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Nomeado por Carta Imperial de 13 de Dezembro ultimo, Presi* 
d ente dJesta província, de cujo cargo prestei juramento o tomei posse 
a 29 de Janeiro d'este anno, hè-me grato subraetter-ma ao preceito 
constitucional, que determina minha presença, hoje, ante os oscolhídós 
da província, afim de fallar-lhés dos negocios públicos, e propôr as 
medidas e providencias mais convenientes á solução desses negocios, 
e ao engrandecí mento e prosperidade da província, que mefoi confiada.

Não espereis, senhores, um trabalho accurado e completo, Além 
da exiguidade de minha intelligencia, bem vêdes que, nos poucos 
dias decorridos de minha posse para cá, não me era possível pêr-me 
ao alcance de todos os negocios da província o de suas necessidades, 
para estndal-as, e indicar-vos o remedio.

Todavia desejôso de satisfasér o diffioil e espinhoso mandato, que 
me foi commettido, tenho, no curto período de meu exercioío solícita, 
e empcnhadamente procurado imbuir-rae de tudo quanto tender possa 
á causa publica Espíríto-Santense, que hoje tanto me interessa 
e quanto tenho colhido, quanto tenho resolvido, e meditado, venho 
expôr-vos com toda a franquesa, cora toda a lealdade, e jndepéndeucia, 
própria do cargo, que exerço, e da nobre corporação çóm quem fallo.
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Antes de entrai’ no desenvolvimento de minhas iiléas, estudo e 

trabalho, propriamente meas, cabe-mo offereeor ao vosso conhecimento 
e apreciação, a exposição oscripta, com que me foi entregue a Admi
nistração da província pelo digno 1." Vice-Presidente, Coronel Manoel. 
Ferreira de Paiva, de quo faz parte integrante o Relatorio do ex-Pre
sidente, Dr. Manoel Joso de Mencze.3 Prado, meu digno e illustrado 
antecessor.

São dois luminozos documentos, a que podereis consultar em 
tudo que vos interessar e concernir aos negoclos públicos^ geridos 
por aquelles distínctos adminisjjadôc&s.

Não entrarei ainda, senhores, no desenvolvimento fie rainha rude 
exposição sem que, d’csto lugar, em occasião tão solamne, vos iiê 
a agradavel noticia de que Suas Magestades o Imperado? e a Impera
triz, que Tôra ex tendido sua viagem aos Estados-.Ünidos, a longínquas 
e affastadas regiões do globo, recebendo ora todas as ■ homenagens, 
c ovações, de que são dignos, não tanto por sua Áita gerarchia è 
Magestaticas Pessoas, como pelas suas eminentes virtudes, o natural 
bondado, Proseguoro, sãos e salvos, em sua viagem, ihavendo Sua 
Magestado a Imperatriz colhido sensíveis melhoras em sua preciosa 
saúde.

Por um motivo tão satisfatório, o que tanto interessa aos Brasi- 
lheirós, comvosco mo congratulo, e com os Espirito-Santônses em 
gerai. .. . .

O governo do paizj como sabeis, senhores, dqrante a ausência 
ue Sua Magestade o Imperador, marcha sob a regencia auspiciosa, 
benefica o fecunda de Sua Altesa Imperial, e do seus actuaes Minis
tros, dignos e illustrados filhos do mesmo" paiz, verdadeiros modêlos 
do patriotismo, da moralidade o do civismo.

f e í t p i l I t M t f  fuM im .

Este poderoso elomento da civilisação e progresso, som.o qual 
os eixos do mechanismo social se afrouxão e deslocão, se não pódo 
dizer, no vigèr dá palavra, que nos tem faltado.

A indole pacifica do povo, a quem me coube a honra de adminis
trar, sua natural tendencia á ordem, respeito á lei e ás authoridades, 
me habiiítão a assegurar-vos que a trãnquiLlidado publica continuará, 
como até hoje, sempre garantida e inalterável. :
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Atravessou a província a quadra eleitoral, em que os ânimos o in

teresses partidários mais se excitão, e muitas vozes motivão scenas 
tristes a lamentáveis ; apenas nas freguesias do Vianna e da cidade 
de São Mathbus alguns- factos se derão, que mais propriamente se devo 
sdtribuir d imprudência'-e audacia dos grupos contendêreis, do quo a 
plano meditado de perturbar o soeogo publico.

Para o primeiro d’aquelles pontos bastou a presença do digno ür. 
Chefe do IVÍicia, para acalmar os ânimos e restabelecer a.-ordem.

JW im à m t f Ir.oiprietlaáe

Sobre este -importante ramo da administração publica, sinto, 
senhores, não poder d'esta cadeira dar-vos lisongeiras informaçSes.

.Se, como é certo, da ilUistração do povo, de sua educação moral 
e sentimentos religiosos dependo esseacialmento a extineção dos cri
mes, não ó' para admirar que não tenhamos por este • lado attingido ao 
desejável estado de melhoramento e perfeição.

No entanto, comparando a estatística dos crimes perpetrados nesta 
província ém annos mais affastados com os commcttidos nos últi
mos, com praz-mo anuuuciar-vos que vão elles consideravelmente 
diminuindo dc numero e dò circunstancias.

Assim o manifestou, o eu Confirmo, o meu nobre antecessor em 
seu Relatório apresentado á esta Ássembléa a 15 de Outubro do armo 
proxímo findo.

Feias informações, que ma forão ministradas pola Policia derão-so 
u’esta província, de Agosto do referido atino para cá quatro assassi
natos, quatro1 ferimentos, e um incêndio propozítal.

0 1,° dos assassinatos foi perpetrado a 30-de Agosto sobredito no 
lugar denominado Ladeira Grande, districto da villa do Vianna na 
pessôa de Manoel Francisco da Victoria, e procedendo-se a corpo de de-' 
licto, e ao competente inquérito, até o presente não tem sido desco
berto o authoT do crime.

0 foi eommettido no dia 10 de Setembro, no lugar denomi
nado Rio Novo, município do Cachoeiro de Itaçomirim, na pessôa do fa
zendeiro Victorino Ferreira Leitão, por trez escravos que á pouco, d in
feliz victima havia comprado no Rio de Janeiro, os qnaes-já respon
derão ao Jurjr, e forão condémnados a pena ultima.
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O 3." ó ura (Fesaes crimes qüò raaía horrorisa e sensibilisa a todos 

— um infanticidio í . ' /
Constou a 2 de Setembro ultimo ao Subdelegado dá villa do Es~ 

pirito-Santo, qué em ura quintal á rua Direita da mesma villa fôra 
enterrado o cadaver de utn recem-nascido, e tratando aquella authori- 
daáe de exluimar o mesmo cadáver, reconheceu-se signaes; de violeu* 
cia. ■. ■ ■ ■ ' ' ■ ■ . . ' ■

Responderão a processo por similhaute crime Epiphania Manada 
Penha, e Florinda Maria de Jesus, como authoras de tão barbaro 
erime, e o resultado d'este processo, que correu, no Juizo Municipal 
dôsía cidâdò, foi sua improCedôricíá, e a . consequente soltura das ini
ciadas authoras, que se aohavão- detentas.-

O 4.° assassinato, finalraente, foi perpetrado a 19 de Janeiro 
iTeste anno na villa de Yiânna no lugar denominado Onça, onde 
Àntonio Manoel, e Vicente Antonio da Conceição travarão luta, dra 
que resultou a morte do segundo, e o ferimento grave do primeiro.

Pròcedeü a authoridade ás diligências legaes, havendo sido prôso 
Áníonio Manoel, que está sendo tratado dos ferimentos que recebeu, 
no Hospital da caridade. ^

Passando a fallar-vos dos ferimentos dir-vos-ei, que, do l.° foi au- 
thor Theodoro José dos Reis, e victimã Joaquim Pintò de Almeida Sci- 
pião no lugar denominado Pmlra da Mulata, limites da villa de Vianna. 
Os demais ferimentos forão occorridos na mesma villa, e no lugar 
chamado Piá-Pitaugui, e d'§lles ura só foi o author, a saber: Aure- 
liano João da Victoriá, e trez os pacientes, Floriano de tal, Joaquim 
de tal, e o escravo Luiz. -

Finalmentô o incêndio acima alludido teve lugar na madrugada 
de 28 de Agosto supracitado na villa de Benevento, não sabendo*se até 
o presente quem é seu author, tratando nô entanto as autkoridades lo- 
caes, em virtude de rocomraendação da policia, de procederem ao im 
querito, e ás convenientes indagações afim, de descobrirem ò mesmo 
author, e submettel-o a punição legal. O cidadão Joaquim Barbosa dos 
Sa ntos Quitiba é a parte ofFendida, e prejudicada em similhaute 
incêndio.

áa-âttBüja.-

Da justiça perfeitamente administrada depende a prosperidade, 
a maior gloria das Nações, o a felicidade dos povos.
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■■ "Onde houver e dominar uma justiça i Iluminada pelas dí chame® ■ 
da lasSp, e do direito, recta, independente, e imparcial, ahi veremos1 
igualmente dominar a paz .«ordem publica, o sóeego das famílias, a 
plena garantia do direito publico, o particular, o ■ progresso e a feli
cidade geral. r ; . ■ . . . .  : . .

Sepois.á t3o: feliz estado não tem' ainda chegado nó paiz a admi
nistração da justiça,- corno é pata desejar, não se póde com rasão negar 
.que .marchamos a passos largos para tão bens fico. c auspicioso desid-e- 
r a t u m . .

■ íveiíe vamos. Trihunaes, o-Juizes, que constituem o ornamento da 
magistratura ; estadiata®, e juriscónsulíos, .que nimiamsnte dedicados 
ao bem publico, emprega o vigílias, e iocübraç&ss na analyse, e codifí- 

. cação óo nosso direito civil, ç judiciário ; vêmos. em. fim, uma política 
dluménte genefoza, previdente, e fecunda, que, estudando as lacunas 
de nossa legislação judiciaria, lhe tomdo.ts.io-.de .sensíveis melhora
mentos, :. -.- . ... . .
. Refiro-me á Lei n.* 4,824 de 22 de Xovembro de 187-1, e respe
ctivo Regulamento, que, em grande parte, preenchendo aquellas la
cunas, e offerecendo maiores garantias ao direito individual, eollocou 
os,nossos Tribuuacs e Magistrados na attura compatível ás circuns
tancias do paiz, e proporcionou-lhes meios de independência e força.

- Sinto-no entanto, senhores, que o curto periodo de minha geren
cia na administração, me mio habilite' a emittir meu juízo ácéfc.á do 
modo porque marcha na província o importante e transcendental ramo 
do serviço, attinentè á administração da justiça.

‘ Com mais'algum tempo de observação e estudo, asseguro-vos, 
senhores, que consiguirei .haMlitar-mè, e, nos limites de minhas fa
culdades, farei quanto poder por extirpar os males e entraves, que 
por ventura entorpeção sua m<>rcha livre e regular.

Existem na província sete comarcas, á .saber : a da Capital, ,’a d®8. Matheus, a de Itapemirim, a da Conceição da Serra, a de Iriritiba, a de Santa Cruz, e a de S. Pedro do Cacho eivo» repéntemente creada.
Exercem o importante cargo de Juiz. de Direito r na ■ 1.* Comarca o 

Bacharel Luiz Duarte Pereira ; nã 2.‘ o Baçharel Antonio Lopes: Fer
reira da Silva; na 3b* o Bacharel Francisco Baptísta da Cunha Madu- 
reira ; na 4,* o Bacharel Carlos José Pereira Bastos ; para a 5.1 foi no
meado o Bacharel Miguel José Tavares, proximo a^chegatá provín
cia ; para a 6 /  o Bacharel Antonio Francisco Ribeiro, que acaba de 
entrar no competente exercício; para a 7.* comarca, finalmente, no
va mente crêada e ainda não installada foi nómôado Juiz de Direito 
« Bacharel Didimo Agapito. da Veiga Junior, por quem se espera.
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Por Dr̂ lr-etts Á  t8 de tiairr» ultimo foi.esta comarca declarada tio
i .*  Cl. 'C i. .. .

. l í t e l a s .  üs~4».s uormuv i« preenchidos os lugares de Pro-
mototí-i . iilkv?, a.lirjífií- por’ n -. .̂.çO ‘s interinas do< respectivos 
J«iz<;s. •. v ü  -rar tiní'-, jivis comarcas, a da capital *
a de trimiiW; 'suja. a Bramotonu INrhiiéaoefiupada por Bacharéis, 3eado 
que o da C‘iijií’ú foi por inim1 recen temente nooiêado. . : :

C-4í;;i a fttoyiiiOia. Béte têrmos. judiciários a sabe?: o da Capital, 
Xta p e ai i. r ? m,. O a í; hoe i rt>, S. M - ;s u - , .. íJ; rra, No va Aí meida, Bane - 
tod t e3 :G ií ar a p». rv, 0 Sa nt á ,0-r az, todos com Juizes letrados, dos quaea 
*èstão d ora do respectivo/exercido. 0 da capital fípiphaiiio Werres Do- 
■ mingotis. ’da‘ Silva, por se achar em viriu ia de ordem' Imperial, res
pondendo a processo ; os da* Santa Cruz e Serra, Bacharéis José de 
Barros AUu ;a • •pi * Lins, e João Francisco Póggi de Figuerédo por 
*e áchi.iíviíi !ju ;p-':o de licença, e 0 da S. Mathous por não se ter ain
da ajne^aiado 0 Bacharel José Ríberto !da Cunha Salles, nomêado 
por Decreto' de 18 de Janeiro àfeste aimo. '

Continua 0 importante cargo, de Chefe de Policia d’osta provin-- 
eia a ser exercido p.do Bacharel .Manoel Antunes Pimcntel.

. Nos poucos dias detnRnha Administração tenho comprohondido 
que não forão exagerados e antes bem cabidos, os elogios, que meus 
antecessóres: eui ssus Relatórios tecerão a esse distincto funccioaario 
pela lealdade, dedicação e záío, com qua se comportou durante «nas 
administrações, e conto quo assim continuará a proceder, tornando-’ 
a« cada v0z mais digno .e recominendavol, '

Belo Uslatorio anhexo, sòb n.° 1, que me foi apresentado pelo 
mesmo Chefe de Policia conhecereis, senhores, quuas os. factos que 
correrão pela respectiva, repartição, dépoíá de igual trabalho apresen
tado a 7 de Agosto do anuo proximo findo.
: l)o documento, a quo tno refiro, consta que a divisão policial na

província compreheude onze Delegacias e trinta Subdelegaeias, e que 
quasi todos os lugares de Delegados e' Subdelegados .estão preenchi
dos, existindo, porém, algumas vagas, peia diíüculdado de se encon
trar pessoas habilitadas, quo quoirào acceitar os cargos. ,
: Em virtude de indicação 0 propostas do I)r. Chefe de Policia no

meei em data do 3 do proximo passado Fevereiro os cidadãos Marcos
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Fraacisâo Soares^ e Francisco Alvos Rshello fu mor, uqueÜe para Sub- 
delegado o esto pura pntneiv» sup Rute do 1? Districth do Río Pardo 
Ca nova comarca do S. Pedro do Cachue-io, bato como u 24 do mesma 
mez para Delegado e Subdelegado uo terão de Santa Ciuz, que se 
achavâo yagos, os cidadãos Francisco Alves da Mottá para o primeiro 
lpgar, e.Beimiro Barbosa do Almejou para 0. segundo.. :

: Fi na 1 m en te, a pedido dós ei da iã s Mano o í. N u d o s P  e r c ir a o Jo a- 
quim Francisco Pereira Ramos, precedida a conveniente informação, 
concedt-ldes demissão dos cargos de Subdelagado da vrÜa do Santa» 
(Jruz, e de Delegado do termo de Benovcntó.,

So é dever sagrado 6 imprescripfcivel dò todo o cidadão, uma vêz 
investido de aathoikiade, o gerindo algum dos ràmos dà administração 
publica, velar sobro s saudo do'póvoj o vigorosamente combater as 
causas d’esses elementos mórbidos, de que o mesmo povo éfrequen- 
teinente assaltado, que fazem derramar entre ■ "'■ as fainilias a cons
ternação, o patôr e asdagriuias, a mim, senhores, que, além do ad
ministrador (Testa província, honro-me de ser o mais humilde e obs- 
oüro discípulo de Hypocratis, e Sacerdote do Bsculàpio, duplo, sa
grado, imutenso lie, por som duvida, aqueiio dovor. 
v E doclaro-vos, que, apenas assumi o honroso mandato, de que á 

bondado e munilioeneia Imperial dignou-se confiar-me,• foi a saúde 
publica, entre todos os deveres a meu cargo, aqueiio sobre que mais 
fiz convergir minha attonçSo, meus estudos e cuidado, som com tu d o 
deslembrar-mo do outros.tantos; que sobre mim pezão.

Tratei, pois, fi o li citam ente de percorrer toda á cidade, seus arre- 
baldes e seus pantáncs; visitei o hospital de caridade, o enfermaria 
militar; examinei, uni por mn, os doentes nVíle recolhidos, e suas 
moléstias ; observei i a localidade’ cm que se acha plantado o cemité
rio, a direcção dos ventos que n’eilo dominão, e, formado o meu 
juizo, resolví p'ir Acto de i3  de Fevereiro proxirtio passado nomôar 
uma commissão composta de-prestimosos o iilustrados facultativos, 
para estudar as causas efficientes do desenvolvimento n'osta capital 
das moléstias endomicas, quo n’ellas reinão o convinha combater, 
propondo ao mesmo tempo as medidas, e pro videncias preventivas, de 
mais prompta e faeil reuiisação.

Esta commissão, composta, do digno Provedor de Saúde Publica
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l)r. Manoel Goulart de Souza, como President o» d cs í) rs. Francisco Gu- 
meê de Azambuja Meirelles e Floreneio Francisco Gonçalves ; accoitou 
gratamente a humamta ria tarefa, q u e lhe. cim fie ip e lo  ■ qu e d'este l'ú- 
g a r  lhe..-rendo um/vct-o’ de loconheeimorito, e procurando desoinpe- 
nhar,« mesma tarefa, como vereis do apimsn, n.® 2, propoz-mo a ber.i 
d a s a íid c pu b li ca as a egu i n te medidas è mel li o ram e n tos, que j ulgo de- 

.ver aqui registrar, e que esüio mteiramente do harmonia com a meu 
sentir e pensar. .

1 Calçamento da rua da Alfaudega, e concluzSó da sargèfca pa
ralisia a frente das cazas da meémá praça,

2.® Calçamento da ; rua da Alfandega d’esde a praça, do mesmo 
nome até á esquina do Sr. Barbosa Meireles, ■

■ 3,® Calçamento de. todá a rua Sete de Setembro, estremo m- 
feriov da L a d e ir a  do Carmo.

1:4.® Coiistmcçâo de trez pontes para despejo de.- lixo em lugare* 
equidisfantes dos extremos da cidade.

5.* Aterro do boqueirSo ono existo no caes da imperatriz, e re- 
eoastrueçào dteste, levantando so seu nivelamento.

0.“ ProbibiçiTo .dos aterros com lixo o immumticies, como se faz 
presentementa em quasi toda a beira (ia cidade. 1

7 / Lisnpôza Jos chãos quo so aelião vagos e immundos, a que 
existem em diversos pontos da cidade. ................

8. ’ I)estruição:dps chiqueiros de porcos sm q ü ia taes .e  . até era
arcas de cassas 'particulares-.................. .....................

9. ®i Canatisação . ■ das aguas de um chaiariz que existe em' ur* 1
0 auto;da rua Duque de Caxias. .

10. Aterro, ou des Seca mento do pantano tio Pa lam o por maio d«
vaüas. . . . .

11. Um cano coberto deste á lavandaria da, Fonte-granda’ ata- 
á ponte que. atravessa da ruá Formosa para o L argo da Couceição. ...

12. Corrigir, quanto fòr possível, ■ dando condições mais hygie- 
nicas ás habitações, que nos íorüo legadas pelos antigos, principai- 
ir.ento aqueilas onde residem as classes menes favorecidas da fortuna.

13. ÉemoçSo dos cemitérios que existem ao lado e fundadas 
Igrejas para a área, que demora na parte superior do cemiterio publico, 
ao lado da vertente do (.'ampin/to.

14. Construir um edificio fora da cidade, que possa servir de 
J.ajmiêlo, endo sejão recolhidas as pessôas que primeiro fòrem ataca
das de moléstias infòccio-contagiosas, ■ gequept^ndo-a6!;do restp; da por
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15. : Construir um barracão no Campinho para recepção de immi- 
grantes, que nos chegão da Europa.

16. — Finaimente, aterrar o mangai do Campinho.
Com prehendo, senhores, que nora todas as medidas ■ e melhora

mentos propostos pela humanitariá commissão, a que me refiro, podem 
ser cor.junctamente adoptadas, como- ahá3 tanto importa á saúde pu
blica. Comigo assim também o entendo a mesma com missão.

O nosso desagradaveí estado do finanças tanto não pevmitte.
Mas, senhores, a salvação publica, o bom dos povos estão so

bretudo, e permitti portanto que vos proponha, por amõrd-a vida e saúde 
dos habitantes da vossa capital, como mais urgentes o indeclináveis, 
os dez primeiros melhoramentos e medidas acima transcriptus, bem 
como o aterro do mangai do Campinho.

Em relação a este aterro de claro-vos, que, autos que ninguém 
nelie me' faliasse, fui o primeiro a compenetrar-mo de sua extrema e 
utilissima realisação.

Authomai-me com os recursos para isto necessários, que não 
seráõ: tão avultados, como por ahi se diz, e vereis que elie se veri
ficará.

Ba sua verificação, senhores, não resultará sómeuto um bem real 
e evidente om pidl da saúde publica; resultará também a grando van
tagem de vôrmos om poneos ao nos a mais bella situação, a praça a 
mais amena e espaçosa de vossa capital, e d’ahi uma fonte do receita 
publica, provincial, ou municipal. :

Não concluirei, senhores, esto capitulo, sem offerecer a vossa 
apreciação,' sob n.° 3, o llelatorio que fme foi apresentado pelo nobre 
Provedor de Saúde Publica da província.

lio um resumido, qi03 expressivo e verdadeiro documento, que 
corrobora quanto acabo de manifestar-vos. cm referencia ao importante 
assuinpto da saúde publica,

N’elle vereis igualmente, que o serviço da vaccinação marcha len
tamente e quasi amortecido, attenta a descrença que lhe presta o povo 
incauto o menos esclarecido.

Acabei de failar-vos, senhores, da saúde, e vos fallareí agora da 
iustrucção publica,

No meu fraco c acanhado pensar, senh&res, aquella.ó para o
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corpo, o que esta é não só para o mesmo corpo, mas ainda, e prinei- 
palmente para ó espirito,

^etn mstmeção,, que nos guie nos caminhos invios e arriscados 
da vida, o que será b homem ?

Uma rcachina inerte, sem motôros o sosn acção, que,o guie pe* 
b s caminhos da gloria, da própria conservação o da virtude.

Sendo assim, eu lamento, que aqui, em vossa província, conn 
( sinto dízel-ó i ) na maior parte das províncias do Imper.io, a Instruc- 
cão publica não tenha attingido áqueile gráu de prosperidade e de 
desenvolvimento, que ó para desejar.

Duas causas essenciaes, abstrahinuo outras secundarias, concor
rem pára tão de.sagradavei estado — o patronato e a exiguidade dos ven
cimentos, com que a classe dos professorado é retribuída. — O patronato, 
origem do tantos outros • males soeiaes, porque consegue entregar o 
ensino publico ú pessoas ineptas, sem vocação, o até sem vislumbre 
do tnoralidado; a exiguidade dos vencimentos, . porque,' quem tem 
habilitações o merecimento^ r.ão so sujeita aos austeros e penosos de
veres do professorádo publico, trata pois de procurar outro meio de vida.

Acha-se á testa da Iuspectoria Geral da Instruccão publica n’esta 
província, desde 7 de Fevereiro de 1876,' o Dr. Ernesto Mendo de An. 
drado e Oliveira, de cuja .intoiligencia e habilitações espera a: provin- 

. eia collier valiosos fruetos.
Acha-se, outrosiro, o Alhencu Provincial o o Collegio Nessa Se

nhora da Penha sob as vistas iramediatas, aquello, do Director Dr. Do
mingos Gomes Barroso; nomôaéo por tneu antecessôr por Aeto do 8 
de Janeiro d’esto anno ; e este, da Directôra D. Philomena Gomes da 
Silva Manso.

Pelo Reiatorío incluso, sob n.° 4, que mc foi apresentado pólo so- 
bredito Inspector Geral, vereis, senhores, qual o movimento do Athe- 
neu e Collegios : prenotados.

Achareis também expostas diversas considerações attinentes a al
guns melhoramentos do que precisão aquelles estabelecimentos litte- 
rarios, e cutras dependencias de ensino público, a elias dareis, se
nhores,' a aítenção de que julgardes dignas.

Meu nobre antecessôr, por Aeto de 21 do Dezembro do anno pró
ximo preteritq, inCumbio a uma commissão, que nomôou, a organisa- 
«2o de um novo Regulamento para a instruoção publica.

‘ Como ollo intendo, quq este importante ramo de serviço .publico 
reclama radical o.refloctida reorganisação.
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dkltff S í l i i p s a ,

O culto religioso, ou por outra, ocultò publico, senhores, aquello 
quo a Carta Constitucional manda mantor o dominar na torra da San
ta Cru?, é á pedra fundamental, que, como tião ignoraes, sustenta o 
conserva o grande edifício social.

Direi, como j& disse á longos annos um :11 listrado Presidente- 
dJesta mesma província, quando, perante esta /henemerita e patriótica 
Ássembléa,'vòio cumprira honrosa missão, que eu hoje venho igual
mente cumprir,
. Disse elio, e eu mo honro, ine vanglorio do ser n’esta maté
ria repetidor «o sua sã- doutrina, seu plagiario :

« As sociedades hão vivem, senão pelo respeito que os associados 
tribuião ás suas leis; as leis não são respeitadas, senão quando con- 
sagrão os princípios eternos da verdade o ju s t iç a o s  princípios eter
nos de justiça em anão da religião, são manifestações das relações do 
homem para com seu üreador: a religião portanto é a mais solida 
base da sociedade c iv il; origem divina, onde a lei vai buscar sen ca
racter- obrigatorío; ,é - a mais forte cadeia que liga o homem ao de
ver e á ordem, »

Esta doutrinarei dita ('melhor divia, inspirada,) n’este mesmo re
cinto por um iitterato e talentoso Presidente d'esta província.

Eü a abraço, eu a sigo.
Portanto, senhores, manda o sagrado dever de meu cargo, que. 

eu vos peça, que lançèis vossas vistas -sobre a maior parte, ou quasi 
todas as Matrizes de vossa província, que pelo seu desassoio, e es
tado de ruína, não correspondem aos fíns grandes e sublimes,, a que 
são destinadas.

Os povos, senhores, a classo rude . e monos illustrada, ieva-so quasi 
sempre pelos a p para tos e GXteriqridadcs.

Além do quo, se n’este mundo d o vo existir lugares previlegiados, 
onde convém que transiusão sempre o .. brilhantismo e grandeza,, de 
prefcroncia o por dever, cumpro quo sejão aquelies, onde a fé nos en
sina, que existe e reside o autbor da mesma grandeza.

O contrario d’isto é não ter fè, ou concorrer para qne so extinga 
a pouca, que ainda existo na face áa ferrai,

A vós, senhores, compete proporcionar meios, para que qs tem
plos sagrados sojão ao menos decentes. .

A este respeito repitirei aqui, bem a proposito, o que disse o in- 
clito c virtuoso Arcebispo da Bahia, os saudosa memória :
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« Não é só o respeito á casa de Baos, e o interesso religioso dos po

vos, que reciamão a docência d'esses sagrados edifícios; destinados ás 
Asserabléas dós Seis e administração dossoccorros esperituaes; elles 
suo tambem, como ce.nt.TOS de união, .onde, peía concurrencía das fa
mílias, no espirito da mesma fé, e cumpriodenío de seus deveres, para 
com De os, se fertificão os laços do harmonia, de que depende a paz pu
blica. »

Conheço, senhores, e isto me contrista, qtie não podeis consignar 
a um só terapo todos cs fundos, e recursos de que precisão as Ma
trizes arruinadas, indecentes de vossa provincia.

Mas, esta consideração não exclue o dever de annüalmente nu- 
thorisardes os reparos mais urgentes e imprescindíveis.

Bem longe vai a épòcha, senhores, em que magestosos templos 
se fundarão ás expansas dos fieis e de pios legados,

Hoje bem poucos e rarissimos são esses rasgos de generosidade 
e catholicismo !

ISTesta província apenas consta.que, quasi exclusivamente, por 
contribuições voluntarías, foi odificada a sumptuosa Matriz de ltape- 
mirim, que -o ueieixo, talvez, íem deixado arruinar.

Mas é certo e provão documentos írrefragaveis, -arehivados na 
Secretaria da Presidência, que a existência e fundação d’aquelle .ma
gnífico templo deve-se essencialmente ás fadigas, trabalhos e dili
gencias do virtuoso e incánçavel Capuchinho Fr. Paulo Antonio de 
Casas Novas, cujomome tão memorável' deVe esta provincia cobrir de 
bênçãos. . ' . . ... . . , . . .

Por falta de informações não vos posso demonstrar detalhadamente, 
quaee as matrizes da provincia que mais urgentemento reciamão.au
xilio publico, a bem de sua conservação.

Reporto-me no éntanto ao que sobre este assunipto vos .demons
trou meu honrado antecessor, Dr. Manoel José de Menezes Prado, no 
.Relatório, que vos apresentou a lo do Outubro do anuo proximo findo.

Por esse mesmo Relatorio, chegou ao meu conhecimento, que uma 
subscripção havia sido aqui promovida pelo ex-Presi&ente Dr. Domingos 
Peixoto, para as obras dé que preóiza a matriz d'esta capitai, e que uma 
quantia superior a ihOOÔ OOO existia arrecadada sob" a guarda do ne
gociante Tenente Coronel José Ribeiro Coêlho,

O que posto, dei-me pressa, eu mesmo, a percorrer a dita ma
triz, afim de observar quaes as òbras que mais promptamente necessi
tava, 6 comprehcndi, que primeiro, a antes dô tudò, convinha mandar 
.tratar de seu retelhamento, caiaçãó interna e externa, e da substi
tuição de algumas portas, principalmeute ás latéraes, para o que jul- 
guei suíficiente o produeto da subscripção prenotada.
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Resolví; por tanto; em data do 17 do mézde Fevereiro prosimo fin

do, nomear uma■ commissão*cpmpòata,'do Révd; Vigário :Mieeesláo Fer
reira Lopes Wanzeller, como'presidente, e dos Drs. José Corrêa de Je- 

■ sus, João Francisco Poggi Üe Figuer&do, Ilevd. Fr. João do Amiôr 
Divino Gosta,. e do Tenente Coro no) José Ribeiro Ccèlho, afim ds se 
encarregar, das referidas obras, providenciando em ordem a que eltas. 
tenhão prompto começo e reguiar andamento, como melhor -vereis 
pela Resolução por copia, n /  5; ,

Tive a satisfação, senhores, de que hem Uma das prsstimosas pes- 
sôas, a quem nomôei para fazer parte da mencionada eommissãó, re
cusara o encargo, que lhes confiei, havendo-me o Tenente Coronel 
Coêlho, um dos seus honrados membros, commuuicado, não, só que 
promptamente recolhêra aos cofres do Thesouro Proviucial a impor
tância da siibscripção supracitada, que existia em seu poder, como 
que, para auxilio das obras'da inenci onada. matriz offerecia o donativo 
de trezentas mil réis, que opportunamente recolhería aos sobreditos 
cofres. ,

' Acceitei, e agradecí tão generosa quão meritória o {feita. .
Á esta mesma co mmissão, senhores, cujos'membros inspirão-me 

» .mais completa confiança, pretendo para diante incumbir as obras, 
de maior vulto e importância da dita matriz, para o que lhe prestarei 
todo o meu,apoio ;e animação.

f e á  l á  Ia . ( % M ,

Já tive oecasião de fazer, no dia 1.6 do mez proxirao passado, uma 
minuciosa visita a este pio estábcheeiraento, o folgo de declarar-vos 
que são sahi descontento d’essa' rainha visita. Vpessoaes mdagsçSes.
■ He, porém, para lamentar,'que não se possa dáu uo mesmo esta

belecimento maiores proporçdes, que o habilite a derramar otn larga ' 
«seala os actos’ de carídáde e beneficencia. -

Sua receita é exigua, e seu patrimônio não é aniraaáôr.
Do accurado exame que ; procedí iros doentes recolhidos, de cúj.is 

moléstias e; proveniencia me inteirei, evidentemeute conhecí que o 
rheumatisrrio he a afiecção mórbida que aqui mais domina;

Pelo Relatorio que junto vos" offateço, sob n.° 6, do díguo Prove- 
dür da Santa,Casa, vereis, senhores, uma resumida, mas bem elaborada 
exposição dos negocios attinentes a tão ' sublime ô salutar estabele* 
cimento. 5
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0 movimento de s.eu hospital no decurso do anno ptoxuno preté

rito foi o aeguint*.:
DOENTES DO SEXO MASCULINO.

HA.CIONA.ES. — PESSÒAS LIVRBS.

Existido no 1.* de JaneinL- 
Entrarão no decurso do anuo. 
Sahirão curados.
Fallecerão.
Existem orn tratamento

Existião no L* dc Janeiro 
Entrarão no decurso do anno 
Sahirão curadas.
Fallocerãe,
Existem em tratamente.
Total.

, DQENTE3 DO SEXO FEMININO.
ESCRAVOS.

Entrarão no decurso do anno.
Sahirão curados.
Fallecerão.

6
130
99
21
16

Total, 273
DOENTES DO SEXO FEMININO.

HACIONAÉ3. — PESSOAS ÍUVRES.

í
45
n
21
6

98
DOENTES t)0< SEXO ; MASCULINO»

ESCRAVOS.
Entrarão no docursò do anno. 15
Sahirão curados. 9
Fallecerão A
Existem cai tratamento. . 2
Total. 30

9
7
2

Total, 18-
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DOENTES DO SEXO MASCULINO.

HSTRANGEIKOS:
EzistiãO'no 1.* de Janeiro. 1
Entrarão no decurso do anno. 3t
Bahirão curados. m
Fallecerão. 4
Existem em tratamento. .2
Total. 64

DOENTES DQ SEXO FEMININO.
13TRANCJI fltO S.

Entrarão no decurso do armo.
Sahirão curados;
FallecerSo.
Total.

22
16
6

44
No decurso dò anno entrou e sáhiu um doente estrangeiro, escravo.

Pela L.ei Provincial n.° 16 de 23 de Novembro ultimo foi ez ti neta 
a repartição de Obras publicas.

Não tive tempo ainda para inteirar-me doa negocios que corrião 
por essa repartição, que aliás não reputo inútil, e quaes / os funda
mentos de sua eztincção.

Não me olvidarei, porém, d'este dever.

ESTRADA DE FERRO TVESTA CAPITAL AO NORTE DE MINAS.
Segundo consta dó Relatório de. meu antecessor, apresentado a 

«ata illustre Assembléa, em 15 de Outubro do anno prozimo passado, 
desde 29 de Fevereiro do mesmo anno terminarão-se os trabalhos 
frelimiaafee de : tãO’iinpertante empresa, isto ó, os trabalhos do cará-
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prí; segundo n-aquella d.áta. eommumçoú á j?r.esrdonõi-a o Engenheiro 
HermÜlo Cândido da Costa Alves, chefe da commissão incumbida dos 
ssíudoa de exploração, e em Março seguinte retirou-se o mesmo unge- 
nheirocom 6 pessoal da commissão para o Rio de Janeiao, onde foi con
cluir os trabalhos de gabínôte, que, segundo consta, estão á muito 

>igualmente: terminados.
Ligo a maior importância á realisação dDsta estrada, pelas emi

nentes vantagens que d’elLa devem resultar á esta província, e. tudo 
farei, na. órbita de minhas ■ atteibuições, para que olla Çífectivabaent» . 
se realise.

ESTRADA DE RODAGEM DA' VICTORIA Á SANTA LEOPOLDINA.
ContinuSo suspensos os trabalhos da ecmstmcçao d?esta estrada, 

por têl-o assim determinado ó Ministério da Agricultura, Commereio 
e Obras publicas, por 'conta do. qual corria esta obrrs/por têr-se: veriS- 
cado dos estudos feitos não produzir ella as vantagens, que se esperavSo.

ESTRADA DS RODAGEM DKGUARAPARY A SANTA IZABEL,

Proseguem os trabalhos d’osí.a estrada sob a administração tio 
cidadão Joso Rodrigues Milagre,

Por occasião de requerer-me ultimamente o mesmo cidadão, não 
só o pagamento de ;:3;835$38(V excesso das despezas feitas com a quan
tia de 3:0G0$QQ0 que lhe foi adiantada em. 31 dò Agosto do anno pae-, 
sado, mas também um novo adiantamento do 3:000^000 para a conti
nuação da estrada, resolví não, determinar a entrega de quantia al
guma, sem primeiro mandar proedetor a um minucioso exame nos ser
viços feitos e obras realís&das.

Para esta commissão nomeei, por Acto do 27 de Fevereiro, aos pro- 
bidósos cidadãos Joaquim Moraes da Conceitíão Imperial, como presi
dente, Capitão Domingos Lourenço Vianna, o Alferos Domingos dá 
Silva Uma. ;

ESTRADAS DE RODAGEM DO CACHOEIRO PARA OS RIO® 
1TABAPOANA. E JOSÉ. PEDRO.

Estás estradas, cujas vantagens não se contesta, continuSo sob a 
direcção do engenheiro Agostinho José de Oliveira.

De documentos existentes na Secretaria' da Presidência, consta,
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que áte o ultimo de Dezembro de 1 8 75 achavão-se construídos 6,320 
metros de estrada do Cachoeiro a encontrar com as do Rio Itabapoaiia 
e Fructeira, e em construcção 2,370 metros contractados com o Dr. 
Joaquim Antonio de Oliveira Seabra.

OBRAS D.À ALFANDEGA.

Meu digno antecessor, o Sr, Dr. Manoel José de Menezes Brado, em 
vista de informações dos engenheiros Cozar de Rainville, e Tenente Co
ronel José Thomé Salgado, mandou órganisar pelo primeiro um plano 
geral, e orçamento de um novo edifício para aqnella repartição, em 
razão do estado de mina ern qtio se acha, o em que ella aetualmeníe 
funcciona, e porque d’esse píanO podia resultar alteração das obras 
que existião coníractadas, do trapiche da dita Alfandega, mandpu 
aquelle ex-Presidente, de accôrdo com o respectivo contractante d7essas 
obras, sobVestar sua continuação, até ulteriôr deliberação do Minis
tério da Fasenda, a quem tudo affeetou.

PAIOL DA POLVORA.

He contractante das ultimas obras d'este Paiol, authorisadas o 
mandadas effectuar por Aviso do Ministério da Guerra, de' 21 de 
Julho de 1875, o cidadão Maneei Pinto do Bom Jesus, a quem 
por despacho de - 22 do mez proximo findo mandei pagar a sê - 
gunda prestação, a que tinha direito, em virtude do competente 
contracto.

OBRAS DO’ QUARTEL DO CARMO.

ContinuãG ostas obras por contracto, e.sob a fiscalisação, do 
engenheiro militar Tenente Coronel graduado José Thomé Salgado.

Por Avizo^do Ministério da Guerra da 17 de Outubro ultimo, foi 
communicado que ao da Fasenda se havia solicitado a expedição dé 
ordens, afim de ser a Thesouraria d’esta província habilitada a der- 
pender com as obras indispensáveis ao dito quartel, a quantia de 
9941989 por conta do § 14 — Obras militares — do exercício corrente
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REPAROS DO QUARTEL DA COMPANHIA DE APRENDIZES

MARINHEIROS.

O Ministério dos Negocios da Marinha deu-me scienela por Aviso 
do 1." de Fevereiro,, sob n.s 256, que, visto ser insufficienfce a quari" 
tia de 1:217$480, âuthorisada por Aviso n." 1,678 de 23 de Agosto ul
timo, para as despezas de que carece o quartel d’esta Companhia, expe
dira Aviso ao da Fasendai para que fosse aquella quantia augmen- 
tada com a de 433$$957, reclamada pelo meu predecessor, para os 
mesmos reparos, e a 16;do Fevereiro citado euv.ioi á Tiiesouraria de 
Fasenda os respectivos orçamentos e discripção d’essas obras, que 
forão apresentados pelo Tenente Coronel engenheiro dà província de Mi
nas, encarregado das Obras Militares d'esta província, acima citado, or
denando por essa oeoasião que fossem as obras postas em eoncurrencia-.-

. • ( l h a s  $ rM h w to .

CAZA DE INSTRUCÇÃO PUBLICA NA CAPITAL:

Acha-se desde o mez de Dezembro de 1874 paralisada esta obra, o 
sujeita ao estrago e corrupção das estações.

Não é possivel que sírailbante abandono continue assim por mais tempo.
Julgo preferível não etnprehenderobras, do quo começal-as para. 

deixal-as em caminho.
Com a de que me occupo, tem-se despendido, segundo informa:©- 

Thesouro,, 17;943$6Q7, sendo por conta do - mesmo Thesouro 
16:529^970, e o mais por conta de donativos particulares, dos quacs 
ainda existe em ser 1:45Q$660.

Parou este edifício, senhores, d mais de dois annos, ficando a pa
rede da frente construída até sua altura total, e todas as outras, as
sim internas como externas, na altüra do pavimento superiôr, e até 
o presente nem mais um passo para a continuação da. obra, cuja ne
cessidade é intuitiva.

Peço-vos, senhores, por amôr dos dinheiros públicos e da própria, 
ccconomia, que me habiliteis a proseguir na indicada obra, afim de «a 
não perder o que a província com ella tem despendido, a igualmente se 
não üluda aos. particulares, que tão generosamente pára clU concorrerão,.:
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PONTE NA ESTRADA 1)0 BATATAL NO RIO BRAÇO DO SUL.

Esla . ponte foi 'completamente destruída e arrebatada pelas 
aguas .torreneiaes, que ultima meu to abundarão, e fizerão os rios que 
banha o. diversos pontos da província, ensoberbecerem-se. deixando 
seus leitos natnráes c inundando as estradas.

Reccbi á poucos dias um abaixo assignado, de div.or.sos moradô- 
res d’aqnelles contornos, que instante mente pediâo a rcconstrucção 
da.referida ponte, indispensável ao transito publico o á passagem dos 
generos e mercadorias d’esse avultado centro da população.

Desejei promptamente uttender tão justo reclamo, mas vi-me em
baraçado de fazêl-o, não tanto pela -difficieneia da caixa provincial, 
como por falta de um engenheiro, a quem encarregasse dc examinar 
a obra e de apresentar a planta, eo  necessário orçamento.

Sem arrefecer,, porém, meu justo empenho de attender^aos inte
resses d’ess-3 porção do meus administrados, cujo transito e transporte 
aos pontos producíôros o eonsumidôjfes, que lhes ficão mais vismhos, sa 
acháo interceptados ■ encarreguei á commissão que ultimamente no
meei para examinar a obra da estrada de rodagem de Guarapary “a 
Santa Izabel, de examinar também a obra da ponto em questão, e 
aprosentar-me a seu respeito as informações e esclarecimentos ne- 
sessarios á sua prompta Teconstrucçío.

OBRA DO CHAFARIZ NA PRAÇA DA CIDADE DE S. MÀTHEÍJS,

À Camara Mnnicipal d'essa cidade, por offició de 7 do mez proximo 
passado, expôz-me a necessidade de serem feitos por um engenheiro o 
orçamento e a planta do chafariz, que na praça dJaquella cidade tem de 
ser levantado pela comoiissão encarregada das obras dó caos da mesma 
cidade. - . ,

Não pude ainda satisfjizer tão razoavel requisição, por falta de um 
engenheiro á minha disposição, visto como o militar quo aqui existe, 
declara-se impossibilitado, por se acharem debaixo de sua físcalisação 
duas obras militares, que diz importantes, a saber: as- do quartel da 
Companhia de Infantaria e as do Paiol da polyorada Üha do Marçal, 
amhas arrematadas o ao passo que ao mesmo engenheiro não- pódc a 
Presidência incumbir a menor coíntaissão, acontece, por outro lado 
qua nem um outro, quo exista na província, ao serviço do Ministorioda 
Agricultura, Üommerdio e Obras Publicas, 6 permittid.o á mesma Prssi-
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dencia desviar dos serviços da medição de terras e ooloniaea, conforma 
mui previdente e-acertadamente rseommondão expressas ordens do 
mesmo Ministério.

Para sanar taes embaraços o d iffi cuidados, tão prejudiciaes ao 
bem publico, vou dirigir-me ao illustrado Governo Imperial, da quotq 
espero benefieas providencias.

. dEamaraa.. I j f a r a p í s .

Não ignoraés, senhores, que estas corporações, creadus para fms 
tão uteis e proveitosos, não tâetn correspondido aos mesmos fins, 
"excepção feita da uma ou outra, ou seja por negligencia e falta de pa
triotismo, ou sqja por carência, animação o apoio da parto do poder 
superiôr. ■

O que infelizmente & certo, e ninguém contesta, é, que as salu
tares disposições da Lei do l.° de Outubro de 1828, que lhes serve do 
regimento, tem se tornado letra marta, e, segundo parece, cahirão em 
desuso.

Pelo que tenho observado n’esta mesma capital, onde o capim 
a hervas, ou mattos innteis cohrem: as ruas, e parece quererem entrar 
pelas casas e templos sagrados; onde pelas mesmas ruas se encon- 
trão manadas soltas do porcos,/cães, cabras e outros animaes; ondo 
em cada canto se encontra um esterquiliuío e montões de cisco e 
matérias corrompidas ; onde, finalmento, se permitte que nos proprios 
dias qnaresroaes, que a Igreja-Santa e a religião, que professamos, 
recommendão o recolhimento ■ e a continência, cruzem as ruas, a pre
texto de passeio a caracter, bandos de mascaras, renovando as folias 
carnavalescas:: polo que tenho observado', repito, aqui mesmo n’esta 
capital, não posso fazer melhor idéa do qua se passa pelo interiôr da 
província cm relação á. policia municipal, e ao desempenho dos im
portantes deveres das municipalidades,

Pela Secretaria da presidência vos seráõ transmittidas, senhores, 
todas as contas, orçamentos e balanças quo n^quella repartição tem 
sido recebidas das diversas Camaras, bem como os projectos do pos
turas, cuja approvaeão difinitiva vos pertence*

Em virtude do quo mo foi participado pelo Ministério dos Nogo- 
cios do Império, em Aviso datado de 15 da Dezembro do anuo passado,
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da terem sido approvadas pela Camara dos Senhores Deputados : as 
eleições primarias e sqpundárias, á que se procedeu - iTesta província, 
na primeira dominga do mez do Outubro do difco auno, nas fregiiezlas 
do Espirito Sailto, cidade de S. Matkeus, Linhares, Vianna, Nova.Al
meida, Guará pary, Beneventò, Itapemírim, Cachoeiro. do- mesmo nomo 
e Alegre, na conformidado do parecer da segunda Commissão de Po* 
deres da mesma Camara; em data do 1.® de Fevereiro bfficiei ás fres- 
pectívas Camaras Municipaes, dando-lhes conhecimento.

Tendo sido annulladas pela mesma Camara dos Senhores Depu- 
fados a eleição do Eleitores, á que se; procedeu na froguezia do Rio 
Pardo, ifaquella data expedi as nécessarias ordens ao Juiz de Paz 
mais votado da dita parochia, aíiin de proceder á nova eleição de 
Eleitores, e para cujo fim designei o dia 25 de Março proxímo futuro, 
para a installação da meza parochial.

Segundo os dados quo ma forão ministrados pela Secretaria da 
Presidência, -cóllegi que, ainda nSO se procederão ás eleições de Blei- 
tôres, Vereadores e Juizes de Paz nas parochias de Itaúnas, Barra de 
S. Matkeus, Santa;jCruz, Biácho, Serra, Queimado, S. Pedro de.Ita- 
fiapoanâ, em consequência do terem sido unnulladas as. respectivas 
qualificações, pelo poder competente, bem'-como os trabalhos de algu
mas Juntas Municipaes, e logo que se conclua o os referidos traba
lhos, designarei o dia em que as mesmas eleições deveráõ ter lugar, 
na forma da lei.

No dia 11 do mcz proximo passado, por occasião de tratar a Ca
mara Municipal d’esta capital da appuraçãa da . eleição ultimamente 
procedida para Yeréadôres e Juizes de Paz do presente qnatriennio, 
dividiu-se a mesma Camara em duas turmas, uma composta de cinco 
Vcreadoros, ,e a outra de quatro, inclusive o respectivo Presidente, e 
entre ellas suscitou-se questão, por motivo de apparecerem duas- actas 
da eleição da parochia de Cariacica, onae houve duplicata.

Queria a turma, que formava a maioria da Camara, que se apu- 
rasso englobadamente uma das ditas actas, cuja eleição pendia de áe- 
cizão do Juiz do Direito da comarca, paraqueda se interpôz recurso, à 
que conseguintemente fosse despresada a acta de 2 f eleição, por con
siderai - a ap o e r i ph á, e revestida de súbatanciaes e insanáveis nullidades.

Â turma, porém, que formava a minoria da Camara gppunha-se á 
appuraeão englobada da l .4 das ditas actas, e pretendia a approvação 
da 2.‘, quo julgava regular, visto sobre elia não ter-se dado contes
tação alguma, nem pendêr de recurso.

Por ambas assas turmas de Vereadôre3 fuí eu -consultado, o eme
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solução'i  qivísíãõ ■ controvertida; decidi, que tanto uma, como outra 
acta d». eleição de que se trata, fossem appuradag separadamente, fican
do sal vo aos interessados os recursos de que trata o Art. 143, parte &*, 
das Iristmoçóes de 12 de Janeiro do anno proximo passado, e, além 
disto, o recurso necessário de que falia o segrmdo periodo do Art.; 
149 das mestnas InsmicçSes. ■ .
■ Com a minha doei são eu não tive em vista desfavorecer ou pro
tegei qualquer .grupo, ou parcialidade, politica, mas só e unicamente 
fazer respeitar a lei o. salvar a apuração do' que se trata, do 
q-uslquer irregularidade ou impureza, que podesse affeetar ; ou com-; 
promotter a parte eSt da respectiva eleição, quando sobro olia hou
vesse a autlioridado ou tribunal competente de proferir seu julgamento.

Occorreu, porém, que minha decisão não fosse seguida e obser
vada peie maioria da mencionada Gamara, que atropolladamente in- 
globou ha apuração, da já referida eleição, contestada o não jul
gada, por cujo motivo, mandei sobr’estar na expedição ,dos diplomas 
de Vereadôres : procedentes- de tal apuração, bem como no juramento 
e posse dos Juizes do Paz de Cariacica, até ulteriôr e difinitiva deli
beração do poder competente.

Ç kM as.

Segundo estou informado, é contmtadór" o estado das -cadeias da 
província : em geral insuffipienfeà. e incapazes para p fim a que se des- 
tinão. Só a cadeia da capital,, que já  tive occasião [do visitar, infor
mando-mo de todo o seu movimento, é que offereco mais com modos e 
segurança. A de Guarapary também offerece segurança, mas prociza 
de grandes reparos, assim como’ as demais existentes na província: 
municípios b.a que não temí; cadeias, servindo para este mister cazas 
particulares, pagas pelo cofre provincial, como se dá nó Cachoeiro do 
ítapemirim. Tanto assim, que á respectiva Camara Municipal, apresen
tando a esta presidencial planta com a discripção^e competente orça-; 
mento, para construcção do edifício destinado para celebrar as suas ses- 
sóes, e para a cadeia, solicitou providencias no sentido de levar a cffeito 
esse melhoramento. Nãó me foi possível attender. o pedido da mesmà 
Camara, porque, dependendo a obra projectada d’aquelle edifício da 
realisação do empréstimo de 85:000^000, que. autorisásteis na Lei Pro, 
vincial u.e 24 de 7 dè Dezembro do anno passado, de onde tem de sa- 
bir os fundos necessários para essa c outras obras, cumpria esperar
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pela effeçtiva tealisaçüo do mesmo empréstimo, para cujo fim já me 
dirigí ao Thesouro Provincial, e brovenáentô providenciarei a respeito 
como fôr mais conveniente..

dktomáii.

As düàs colonias existentes n'esta província, solicita o proficiia- 
mente protegidas, como tem sido pelo Governo Imperial, promettem 
solido e pennauente florescimento.

Seus actuaes Directores recommenJSo-se por sua actividade e 
deeevnimento.

Sobro os negocios das mesmas colonias estou resolvido a fazer o 
méis reflectido e aeeurado estudo.
' fíecentemento chegado -á província, não pude ainda visital-as, 

mas hei de fazel-o, afim de entrar no perfeito couhecimonto do tudo 
quanto lhes possa interessar,

i Heportando-mo portanto á expósição circunstanciada, quo sobre 
este importante ramo do serviço vos apresentou meu nobre anteces
sor, por vezes eitado, .Dr, Manoel José da Menezes Prado, em seu Re
latório de-15 de Outubro do armo proximo findo, limitar-me-hei' a re
latar-vos o que sobre o mesmo serviço ha occorrido, de 29 do Janeiro 
ultimo para cá, dia de minha posse,

COLONIA DB. SANTA LEGPOLDINA.

IMM1GEANTES.

Cora destino a e3ta colonia trouxe o.vápôu Italiano Izabdla, que 
aqui chegou no dia 28 de Janeiro proximo findo, procedente de Gênova, 
355 immigrantes, conforme.a participação que por officio de 31 do mez 
referido, fizerâo-me os Agentes de colonisação desta cidade. .

Por officio de 4 de Fevereiro, do respectivo Director, tive sciencia 
de que-os immigrantes, que desta capital estavão sendo encaminhados 
para a colenià, tinhão de ser alli demorados por alguns dias„em quanto 
se concíuião os trabalhos de medições, e as comtnodidades necessárias, 
e também por convir aguardar a cessação das grandes chuvas, que dif- 
ficultavâo o transporte. No mesmo officio,. demonstrou aquelle Director, 
a grande necessidade de que as viagens do vapor da Companhia Coa-
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rense desta capital, fossem mais'frequentes, ã vista da falta que se 
ia sentindo dos generos do primeira necessidade, pelo que tive de expe• 
dir ordens ao respectivo Gerente, reiterando as que por meu antecessôr 
já liavião sido expedidas.

Com destino a.esta colonia apresentarão-se á Agencia iTesta ca
pitai, âO immigrantes austríacos, vindos espontaneamente do Rio do 
Janeiro no vapor Alice, os quaes seguirão a seu destiuo.

MEDICO.

Tendo chegado da côrte o Dr. Carlos Alberto Tourinbo, medico 
contractado pe]a Inspectoria Gerai das Terras o Colonisação para o ser
viço do nuoleo do Timbuhy, na colonia citada; e havendo o mesmo me- 
díco al.li se apresentado no dia 5 de Fevereiro e entrado em cxereicio, 
teve por isto de ser dispensado o Dr. Ernesto Mondo de Andrade e OU- 
veira, que se achava no mesmo núcleo, incumbido por meu antocessdr, 
dos serviços médicos.

e s t a t ís t ic a ,

A estatística pathotogica dos: colonos do Timbuhy, medicados du
rante o mez 'de Janeiro passado, poí aquelle ínsdico , commissionaelo, 
foi a 31 do dito me.z pór mim transmittida ao Ministério da AgrícuU 
turar Commercio ê Obras. Publicas, na fórma das ordens em vigôr.

INSPECTORIA'.ESPECIAL, :

;Em virtude de ordens da Inspectoria Geral de Terras e Colonisação 
éa Côrte, teve o Engenheiro João da Carvalho Borges Junior, Inspe- 
ctor Especial, do Terras o Colonisação d’esta província, de assumir in- 
termamento a administração da colonia, na ausência daí respectivo Di- 
rector, que seguira para q Qôrta com licença, cl’ondojá regressou.

COMPRA DE UM PRÉDIO.

O Ministério dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Pu
blicas, declarou-me por Aviso de 16 do mez findo, haver approvado a 
acquisição contractada paia Direciona da colonia, de um prédio per-
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Félizoiente, logo que ao porto desta capital regressou dos do Norte 

o va pôr Presidente, á dias esperado, o cuja demora muito 1’Cz retardar 
a remessa da força pedida, pude a 10 do referido moz fazer seguir para 
Piúma 50 praças de l.Minhá, commájidàdfis por u p Uaóitão, a qual 
da Bahia viera por ordem do' Ministério da Guerra, para fazer prose- 
guir regularmente os trabalhos do alistamento militar das parochias 
de Itahapoana e Rio Pardo, quo havião sido perturbados e uullificados 
por um grupo da sceleratos, e por esta oocasiâo expedi ao dito Capitão 
os instrucçôés, que junta achareis,-sob n." .7. .

Immediata mente communiquei não só áquelle Agente e ao Dí~ 
reetor do Rio Novo, como ás authoridados locaes, as providencias da
das, c recommendei-ihes quo proporcionassem prompto. desembarque 
da força, e sua marcha immediata aBenevente, onde se lhe proporcio
naria aquartellamento,

IVesses actos dei sciencia, como me cumpria, aos Exra.“ Srs. Mi
nistros da Agricultura è Guerra, a autes de concluir este capitulo, com 
satisfação vos declaro, quô as pacificas e moderadas providencias 
que,expedi por occasião da amergancia exposta, o aos bons serviços 
prestados pelo digno Director da coloniâ e seus agentes, produzirão fe
liz resultado.

Os colonos não continuarão com sua:rebeldia ■ e altivôz, e pacíficos 
seguirão a seus destinoe, conforme as ultimas noticias recebidas.

JSmttui íÍí  ^libíiuneiito p r a  0 n r á y s  1U  t e r d t t f  z ^vm ada.

Não tendo'as Juntas de Alistamento para o serviço do Exercito e 
Armada das parochias de S. Pedro do Itabapoana o .8. Pedro de Alcântara 
do Rio Pardo concluído ainda os trabalhos relativos aos anuos da 1875. 
o 1870, em consequência de sários embaraços no cumprimento d’esse 
dever, tive, em reteiração á3’ordens já expedidas pof meus antoces- 
sôres,- de ordenar-lhes quo 1 observassem o respectivo Regulamento, 
prevenindo-lhes de quo para alii seguia urna furça, afim de garantil-as 
durante os seus trabalhos, pára os quaos. ficava designado o dia; 11 
do corrente-Março,'designação quo foi approvada por Aviso do Minis
tério da Guerra de 21 do Fovorciro prpximo passado. Çom offéito, a 
marcha d’aquella força verifieou-so no dia 10 do Fevereiro, a bordo do 
vapor Presidente, como assim já se mencionou, ficando d’esto modo 
conciliados os tumultos c ameaças dos iraraigrantes em Beneventc, com 
o'serviço do alistamento militar nas duas parochias supracitadas..
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tencente a Francisco. Leite de Freitas Guimarães, na importância de 
l;ÜO0í!00O, afim de transferir para alli a enfermaria do porto do Ca
choeira, visto reunir, como asseverara a mesma Directoria, as condi- 
çSes necessárias a seú destino.; o que communiquei-lhe etn data do
1." de Fevereiro.

p a g a m e n t o s .

Tendo a. Directoria d’esta colonia requisitado a remessa de 
50:000$000, para pagamento das despezas d^quelle estabelecimento, 
tive da mandar ouvir a Thesouraria de Fasenda, acôrca de similhante 
requisição, e á vista da informação que me foi dada, recommendei á 
mesma Thesouraria, que fizesse seguir para a colonia de quo se trata, 
um empregado com a quantia de 40:000^000, visto não comportar o. 
respectivo credito o fornecimento de maior somma, afim de serem alli 
feitos os pagamentos, preferindo-se os que fossem concernentes á des- 
peza com jornaes, por serviços de estradas. d’onde os colonos recem- 
chogados tirão os meios precizos para sua sustentação.

COLONIA DO RIO NOVO ■

Tendo tréz dias depois de entrar em exercício do cargo de Presi
dente desta província, recebido do Agente de colonisação em Pidma um 
telegramma com data do 1,* de Fevereiro, dando-une sciencia de que 
os im migrantes vindos ultima mente no vapôr E$£her, recusa vão seguir 
para a colonia do Rio Novo, e sim para a província de Santa Catha- 
rina, em quasi sua totalidade, e solicitando elle providencias sobra esto 
estado de couzas, por não desejar assumir a responsabilidade do que 
elles poderião fazer em detrimento da ordem publica, se por mais tem
po fossem contrariados, declarei também por telegranama, quo ia dar 
as providencias convenientes, e que no entanto, convinha por meios 
brandos esuasórios, fazâl-os seguir a seu destino.

Não obstante esta communieação, a -i do citado Fevereiro a tns- 
pectoria Especial de Terras e Colonisação exigiu a presença de, uma 
força militar no porto de Benevente, áfim de conter os imtnigrantes 
turbulentos, por receiar alteração na ordem p-ublica;' o esta exígencia 
foi igualmente reproduzida pelo Br. Juiz de Digito de Irirítiba, por fê- 
legrarama de 9.
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- Também a' Junta da pavocliia de S. Miguel do Veado, ainda não con

cluiu seus trabalhos relativos aos annos do 1875-T876, por ter encon
trado ombaracos na convocação de Eleítôres da parocbia do Alegre, ò 
uSa ter comparecido o que foi uitimamoute Convocado, ' como deu-mó' 
ella scíenóia era officio de 16 de Janoiro ultimo, dia esse designado 
para sua reunião, .

A’vista disto tomei a deliberação de recommeudar-lhe om offieio de 
13 de Fevereiro, que viste ter sido apptovada a eleição da referida pa» 
rocbia, pelo'poier competente, Chamasse o eleitôr mais votado, e na 
sna falta ao seu imtnediáto, para que comparecesse á reunião da Jun
ta, principiando os trabalhos logo que abí chegasse. .

Estou certo qne com as providencias tomadas, brevemeute essas 
Juntas conclniráõ seus trabalhes.

’ A da parochia de Santa Cruz apenas conclüiu õs respectivos tra
balhes a 16 de Fevereiro, o.rn consequência da faUá do Escrivão de Paz, 
que ao  Secretario dt Junta, e por não haver cidadão algum q na quí- 
zesse acceitar o referiJo cargo, na falta do Escrivão. _

A da Serra nãe havia até o dia 14 se reunido, coino declarou-une o 
4," Juiz de Paz Manoel da Rocha Pimcntel Sobrinho, que a 6 entrárá 
om exercício do dito cargo, em resposta a um telogrammaque endere
cei-lhe a 13 ; porém, é do esperar, que esse cidâdão seja solicito no 
cumprimento do respectivo Regulamento, o que os trabalhos estejão 
brevemente concluídos.

No entanto, é-me agradavel declarar, que as demais Juntas das.pa- 
rochias já cumprirão com o dever que lhes im.p5e aqnelle Regulamento, 
enviando os papels relativos* aos seus trabalhos ás competentes Juutas 
Revisaras das comarcas.

. J u r a  gublica.

GUARDA NACIONAL.

Compbe-so esta guarda cívica na província de trez CotnmaudantCs 
Superiores, cada um com dois Rátalhoes, dos quaes pertencem o 1/ e 
2 /  ao Commaiido Supcriôr do centro; o 3 /  c i ’ ao do norte, o o 5 / e 
0.' aò do sui, ' : . ' ■
: Existem mais um Batalhão, úma Companhia de Artilham, uma 

Secçào de Batalhão, trez Companhias avulsas, e umEsquadrão de Cavalhada. V
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A nova qualificação do quo falia o Árt. 1.° § 6.° da Lei u /  2,395 de 

10 da Setembro de 1873 já se effectuou, e os respectivos mappas geraes 
da força novamente alistada fovão remettidos ao Ministério da Justiça, 
que os exigiu por Aviso do 8 de Abril do anuo proxiirio passado, res
tando em tempo opportuno apresentarão as propostas da reorganisação 
d&s Commaudos SuperiOres, e corpos da mesma guarda.

COMPANHIA DE INFANTERIA.

Compõe-se esta Companhia do 82 praças, inclusive Officiaes, Infe- 
riôres e Cabos.

Actualmente, porém, seu estado effoctivo he de-G2 praças, faltan
do consequentemente para completar 20,

He intuitiva a insuffieiencia de si mi Ih ante força para .occorrer ás 
necessidades do serviço, quo pôr isso,' ou deixão-se de fazer, ou se faz 
sempre tarde e atropellado. Ao Governo Imperial já me dirigi, rogando 
providencias tendentes a remediar similhante inconveniente.

Continua a indicada Companhia a ser commandâda pelo Capitão 
João Nunes Sarmento. , -

De uma visita que ine3peradamente fiz ao quartel, sob seu com- 
mando, na manhã de 9 de Fevereiro proxirâo pretérito, conheci que 
da' parte do dito Capitão, no desempenho de seus deveres, havia zêloí; 
disciplina, e ordem*

COMPANHIA DE POLICIA.

Está Companhia, ainda mesmo considerado o seu estado effectivo 
de 103 praças, a que foi elevado pela Lei Provincial, n." 28 de 19 de 
Novembro ultimo, é, a olhos vistos, insufficientissima para occorrer os 
reclamos mais urgentes do serviço. E se assim he, como não terá sof- 
frido o mesmo serviço 1 Que atropeilose estropeamento para as poucas 
praças existentes ! Que difficuldades e falta de garantia para as autho- 
ridades, considerando-se que, sem embargo das doligeneias emprega
das, ... até hoje não se tem podido completar aquelle pessoal!

O estado effectivo desta Companhia compõe-se presentemonte de G1 
praças, faltando portanto para completar 43, que difficílmente se obterãõ, 
attenta a repugnância, com que n’osta província são pretendidos os 
contractos o alistamento na mesma Companhia. .

Por occasião do uma visita, que tambenrfiz ao respectivo quartel,
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na manhã de Í21 de Fevereiro sóhredito,eomprehendi que da parta do 
actual Commandante, João Antunes Barbosa Brandão -havia zelo e 
ledicação no desempenho dos deveres a seu cargo,

A arrecadação do mesmo quartel precíza . indispeusavelmente- de 
cabides e um ãltoario, para melhor accoiumodação do atmamonto ç 
correame, que polo mámagazulho em que se achão, ein pouco tempo 
se inutilizarás,

SECRETARIA MILITAR.

Continua esta Repartiçãa sob a direcção do l.° Tenente Henrique 
Guatimosim Ferreira da Silva. .

Espero que durante minha administração servirá esse offioial com 
a mesma habilidade, qne lhe foi reconhecida por meu antecessôr no 
Relatório que vos apresentou a 15 de Outubro, acima citado. .

^ a r t f í f f e s  f iiM u as.

REPARTIÇÕES GERAES.

THESOUKARIA DE FASENDA.

O Chefe d’esta repartição, Major Torquato Caetano SiraSes, pelo 
que tenho observado n’estes: poucos dias de miuha alministração, mos
tra-se digno do conceito, que ha goáado de oieus antecessores, desen
volvendo o mesmo zêlo, que elíes lhe reconhecerão.

T)o Relatorio, que íne enviou, e que vos offereço, sohn.* 8, vereis, 
senhores, quàes os negocios que tem corrido pela repartição de Fasenda 
a seu cargo, desde 12 de Agosto ultimo até o presente^

ALFÂNDEGA.

Acha-se esta repartição actualinente sob a dirooçãq interina do 1.* 
Escripturario servindo de Contador da Thesouraria de Fasenda, José 
Gonçalves Fraga, a quem designei para substituir q effectivo Inspector 
da mesma Repartição, Alpheu Adelpho Monjardim de Andrade e Almei
da, que se acha no goso do uma licença de dois mezes, concedida pelo 
Governo Imperial,
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Minha designação para similhante substituição foi fundada tia li

toral disposição dt>:§ l.° do Art. 87 do Regulam ou to de 2 de Agosto de 
1876, e ostQ U convencido, que o designado, cujas habilitações são reco
nhecidas, durante seu exereicio. interino, sedestinguirá por seu zelo e 
dedicaçao,

Pelo Relatório, appenso sob n.6 9, entrareis, senhores, no conhe
cimento dos negocios que interessão a esta repartição.

ADMINISTRAÇÃO DO CORREIO.

Kstô Repartição é administrada pelo cidadão João Crysostomo de 
Carvalho, de quem não rae consta informações desfavoráveis. Pelo con
trario, sei que he zelôso o pontual no cumprimento dos deveresa sou 
cargo, j

O officio aqui junto, sob n.° Í0, mostra qualo movimento da corres
pondência, que tem transitado por esta Repartição de Junho do anno pro- 
ximo findo a Janeiro ultimo, hetn.como.quai a receita e despeza verifica
da no mesmo periodo.

CARITANIA Do PORTO E.C MPANIÍIA DE APRENDIZES MARINHEIROS

Continúa no exercício interino do Capitão do Porto d’esta provín
cia o Capitão-Tenente José Pinto da Luz, que mostra-se solicito no cum
primento de seus deveres.

He Commandante da Companhia de Aprendizes Marinheiros o IP 
Tenente José Henrique de Carvalho o Mello, cujo zela no desempenho 
do respectivo cargo não tenho motivos para duvidar.

Pelos Relatórios,firmados poaesses dois Oíficlaes, e que apensos vo s 
offereçn, sob n.P 1.1 e 12, tere.is perfeito conhecimento do estado tanto 
tPaquellâ Capitania, como da Companhia de Aprendizes, quaes suas .ne
cessidades o os melhoramentos que precisão, o finalmente, cotnó por uma 
fi outra tem sido geridos os negocios, que lhes são relativos.

DEPOSITO DE ARTIGOS BEI.L1CQS.

Compõe-so o possoal tPeste estabelecimento, de seu encarregado, 
Alferes reformado do exercito, Antonío dos Santos Costa, o de, dois 
guardas, um que serve de Fiel, e outro de servente braçal.

Segundo vos informou meu antecessor em seu ul timo Relatorio, a
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esçripturação dMstçestíibcdccimento é feita com limpeza, o está em dia, 
e sem hesitar um só momento na realidade do siroilhento informação* 
deelar.o-vos que,d’eíla.pretendo;oir.rnosmo inteirar-me, como estou dis
posto a fazôl-o com todas as repartições e estabelecimentos da provín
cia, espeeialmente no que fôr concernente á moralidade o circunspecção 
do seu pessoal.

THES OURO PROVINCIAL.

Dirige esta repartição o Major Caetano Dias da Silva Junior, de 
quem formo bom conceito. ,

Pelo iielatorio que achareis appenso, sob n." 13, colhereis senho
res, a3 informações que precisardes em relação aos negoeios attinen- 
tes.á mesma repartição, e as que lheÇsão dependentes. . ' . .

Tomando em consideração a requisição do Inspector da Thesouraria 
de Fasenda, e;n oílieie do 25 do T^ovembrò do anno passado,- ácerca da 
entrega da.quautia da 1:0001000, que eonsignssteís na Léi do Orça
mento vigente, no §':â;í'-"do"T-ifeut-o—t-lr̂ p-a-rar;a-uki 1 io'daa obras do■ Monumen
to do Ypiranga, e depois que obtive as informações necéssan.qs, em 
data de; 14 d'esto mcz ordenei ao ínspectordo Thesouro Provineial, que 
providenciasse no sentido" de effoctuar-se a remessa da quantia requisi
tada, logo' que as eirminstancias dos cofres públicos o permittUsem,

CAIXA EC0N0MIÇA E MONTE DE SOCCCÊRO,

Estas ute.is e bonetieas instituições forão creadas por Decreto n.° 
5,594 de 18 de Abril do 1874. *

Funceionão na província desde 4 de Ágosto de 1875.
Pelo Relatorio junto sob n.* 14, vereis qual o movimento e opere - 

ções deste estabelecimento'desde 29 de Julho do anno proximo passado 
até o presente.

SECRETARIA DO GOVERNO.

Esta repartição aeha-se desde o dia 29 de Janeiro ultimo, sob.a di
recção do Tenente Coronel Manoel Diniz Vildas-Bòas, que por Cirta Im
perial de '11 do mesmo mez foi nomeado Secretario d’esta província.

Adonga vida publica '(Peste intelligente, zeloso -o ■ \ie-J:icado func- 
cionario assegura u contiriuação do mesmo zêlo e bons serviços.
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O pessoal da repartição, segando informa o referido Secretario, o 

eu tenho observado, é cuidadozo e bem comportado. " ■
O Ofbmal-maior e Chefes de Secções são assíduos1 e mtoUigentcs.-

I P l a t o l a  f íp m t í  xloít m n w s e i a í i  f t lb s  I w m  
&t m u l t e i  íátraoa».

Atéhoje, não obtaute-as ordens e providencias, que, incansável 
e selicitamente, tem expedido a Secretaria de listado dos Negooios da 
Agricultura, Cemmercio eObras Publicas, não tem sido possivel n’esta 
província coüegirem-sé os elementos e dados indispensáveis á. organi- 
sação de utn quadro estatístico, digno de toda a fé, para cuja confecção 
aquella Secretaria d’Estado tanto se tem interessado.

As distancias, a instabilidade dos agentes, 0 a falta, de alguns 
dastes funccionarios, tem offerecido poderosos obstáculos d realisa- 
ção do' indicado trabalho, cuja utilidade ó obvie e intuitiva.

Tenho, porém, com toda a energia e interesso : providenciado em 
ordem a vencer n’esta proviacia aquelles obstáculos, e a satisfazer 
as salutares providencias 0 recommendações da sobredita Secretaria 
de Estado.

Além de outras medidas ô providencias, a. que tenho: recorrido, 
resolvi ultimamente noinear uma commissão composta do Juiz Mu
nicipal e de Orphãos do termo de Santa Cruz, do Presidente da Ca- 
mara Municipal e do Delegado da Policia, para examinar 0 livro dos 
assentamentos de nascimentos .de filhos livres do mulher escrava da 
mesma freguezia, e dar esclarecimentos minuciosos sobre 0 modo, 
regularidade e asseio dos ditos assentamentos, afim de se. providèn* 
ciar ulteriOrmente de accôrdo com as ordens Imperiaes.

1 "■ lirfc m  ÇlTil ■ ,1 . ’

Senhores Membros da Assemblèa Legislativa Provincial, tenho 
concluído a fiel exposição dos negocios de vossa província, e decla
ro-vos que n’ella fui franco, sincero e leal.

Muitas lacunas encontrareis, por certo, mas deveis acreditar, que 
nem forão filhas da indolência e do proposito, nem tão pouco da des
lealdade, ou simulação.
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Não foi indolência, porque naturalmente preso o cumprimento do 

dever, embora sacrifícios, e nem era humanamente possível, que nestas 
poucos dias, que conto de administração, podesso conhecer e estudar 
todas as necessidades de vossa província. .

Não foi proposito, porque se, concebesse a mesquinha idéa de il~ 
ludir-vos, traliiria a mim proprio, elaqueaudo vossa confiança, e bôa fé.

Não foi, em fim, deslealdade ou simulação, porque meus prece
dentes desde longos annos, como homem publico e particular, me re- 
commendão pela firmeza de minhas crenças, e pelo amòr e devotamento 
á verdade.

Sou homem político, folgo de francamente declarar-vos, mas, um 
político que preza mais que tildo a virtude, o merecimento e a justiça.

Se éu observar a virtude, o merecimento e a justiça de um adver
sário político espisinhadas, conculcadas e abatidas, eu estarei com 
elle, e fal-c-ei erguer.

A’ vista de taes premissas, ou antes de taes verdades e profissão 
de fé, já deveis comprehcndei' qual a minha missão e o meu proposito.

. ÉStou mtliío convencido q"üe vos/digaos .filhos desta província, que 
congregados n’este recintho,'constituis seu poder legislativo, commun- 
gareis os mesmos sentimentos, a mesma norma de conducta, e qua 
dfest’arte, unidos è de mãos dadas os dois poderes, só teráõ em raira 
o bem publico ea  felicidade do,povo EapiritO-Santense, vossos cora- 
mitentes e meus administrados.

Está aberta a sessão.

Cidade da Victoria, Província do Espmto-Santo, 3 de Março 
de 1877.

§k, ^níonb jha^dm de da 9fama,

$
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APPENSO 2 ,

r>A.

Com m is^ão ç n e a m g a d a  do e iin d a i1 as e a u M  efííu* lento*  
tio d esen vo lv im en to  das m o lé stia s  en d em icas (Vesta 

cap ita l, e  de propõe a s  m edidas e  p rovid en cias  
ten d en tes  a  p rev cm l-a s.

\ 3
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^ ü w v , 0 e  ^ c o m ,0

A commissâa abaixo assignada, honrada por V. E x / cora a Reso
lução n /  36, que lhe confiou o estudo; das causas effieientes do desen
volvimento n'esta capital do moléstias endemicas,' pedindo-lho ainda 
as medidas de mais facil e prompta realísação para debellar ou remo- 
vel-as, vem hoje apresentar a V. E s /  o resultado do seu trabalho, cons- 
cia do sua imperfeição pelo pouco tempo que teve para isso, não deixa, 
entretanto, do conhecer que, se fôrem levados aaffaitoos melhoramen
tos qiie vai apresentar, de certo qua com elles muito deve lucrar a 
saúde publica,

Condições meteorológicas e telluvicas, que se resumem na irregu- 
larícade das estações n'esses últimos annos e a éxistencia de focos 
permanentes de exhaiaçõos mephíticas, taes são as causas das molés
tias que, de vez era quando, nos visitâo, as primeiras, inteiramente in
dependentes de nossa vontade, são poderosos auxiliares das segundas, 
porém, que isoladas, mais oifEicilmente levaráõ a effeito a obra da des
truição,

* . . .Sem duvida nenhuma, é da' scieneia, é da experiencia de todos os
elinicos, que o ar atmospherico quente saturado de humidado é causa 
de moléstias das vias respiratórias e ■ do rheumatismo e quando uma 
thérapeutica mal dirigida, acompanha as primeiras, como a que é em
pregada por quantos meisinheiros aqui existem, commura sa torna o 
appareeimento üa tuberculose pulmonar.

A commissão acredita que, além desse poderoso agente, esse can
Cro, que tom invadido1 os limites sociaes, a syphilis, muito ha concor
rido para a manifestaçâe das duas classes de moléstias,.de que acima 
falia. . . . . '

Assim pois, se tivéssemos regulamentos rigorosos, que inpedissem 
a qualquer do povo empregar meius th era peu ticos, cuja acção inteí- 
rameute desconhecem, se mais cuidado houvesse da p*arte de quem 
deve tambera velar sobra a saúde publica, provavelmente a cifra da mor-
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talidádo diminurria; pois só na hora extrema é qúa muitas rezes sa lan- 
ção aos braços do medico para passar-lhes o aüestado de obito, que a 
polícia exige.'

Tratando ainda das causas visíveis, que podem ser remediadas, a 
com missão, além das muitas vezes que a Inspectoria de 'Saúde, ás tem 
apontado e dos relatórios que por varias vezes dois médicos d’èssa com- 
missSo apreseptarão a pedido da Exm.1 Presidência, sem que seus es
forços tivessem' correspondido- á realidade,' cumprindo pois o que lhe 
foi confiado, mais-uma vez vem pedir remedio pai‘a ;ellas, está porétn 
convencida do que nem todos os melhoramentos quo vai pedir se poa- 
são levar logo a eíFuito, porquanto natu todos são de prompta e ■ fadt 
rcalisação, como V. I3x.*' pede, mas nem por isso lha corro manos o de
ver de os apontar,

Como V. Ex.3 sabe, 6 da fermentação de matérias em decomposição 
quo nasce o miasma palustro e o .desenvolvimento de gizes sa opera, 
todas as vezes que a acção do sol aetúa sobre os focos, é assim que na 
estação quente do anno se observa sempre casos de febres palustres de 
todas as formas, notando porém, que a febre perniciosa aqui ataxica ou 
dynaraíca, affecta noareha ..differente da que é observada no Bio de 
.Janeiro; seja porém dito de passagem : aqui o indivíduo pode ter trez 
ou quatro arcessòs e resistir; alli. pôde se atacar o primeiro, diíEcil* 
mente o segundo, e se o dòeute tiver a infelicidade de ser atacado da 
terceiro morre irremcssivelmente.

Ainda mais, no Bio de Janeiro é qúasi infallivel iPesses doentes 
a congestão hepatica ; aqui várias vezes ella se dá e muito menos a 
congestão splomca, .

A commissão assevera que, destruídos os focos de matérias orgâ
nicas em decomposição, quo nos cercão, e aquelles em quo o miasma 
palustre-predomina, 'dífficil será o apparecimento dessás pyrexias o 
das moléstias, quo podessem ser produzidas pelo desenvoluimento da 
outras gazes, e nesse sentido pedo os melhoramentos que se seguem 
em favôr da saúde publica, ramo de serviço que deve ser olhado com 
mais attónção pelos poderes @om potentes, e a que sc prendem altos inte
resses sociaes. .. . .

. i.° Calçamento da praça'd'Alfândega e conclusão da sargôta pá- 
rallela á frente das casas da mesma praça. ;

2. ° Calçamento da rua d’Alfandega desde a praça do mesmo nome 
até a esquina da casa do Sr. Barbosa Meirelles,

3, ” Calçamento de toda a rua Seta de Setembro,-extremo inferior 
da Ladeira, dó Carmo, e onde emfim as aguas ficão estagnadas por faltu 
dq declive.
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4; Construcção de trez pontes para despejo de lixo em lugares 

eqüidistantes dos extíemos da cidade. '
5. " Aterro do boqueirão que existe no caes da Imperatriz e ré- 

cpnstrueção d’este levantando-se seu- nivelamento.
6. ® Prohibir os aterros com lixo é immundícies como se faz pre

sentemente em quasi toda beira da cidade. 1 '
7. ° Limpar e fechar os chãos quo so ãchgo abertos e immundos, 

o q’uo existem em diversos pontos da cidade.
8. " Destruição do chiqueiros èm qaintaès, e até em áreas de casas 

particulares.
O.® Canalisação das aguas de um chafariz, que existe em um canto 

da rua do Duque de Caxias.
10. Aterro o deseccamcnto do p anta no do Pala ma por meio de 

valias. ■
' 11. Fazer cano coberto desdoa lavandaria da Ponto Grande até

à ponte, quo atravessa da rua Formosa para o Largo da Conceição,
12. Corrigir o quanto fôr possível dando coíidiçSes mais hjgíor 

nicas ás habitações, que nos fbrão legadas pelos antigos, principal
mente aquellas onde residem as classes menos favorecidas da fortuna.

13 Remoção dos cemiteriòs, que existem ao lado e fundo .das igre
jas para a área, que demora na parte superior do Cemiterio Publico ao 
lado da vertente doCampinho.

14. Construir um edifício fora da cidade, que possa servir de La- 
zarêto, onde sejão recolhidos os que primeiro fOrem atacades de molés
tias infeccio-contagiosas, sequestrando-os do resto da população.

15. Construir um barracão no Campinho para recepçãode immí- 
grantes que nos chegão da Europa,

.16. Aterrar o mangai do Campinho.
A commissão cotnprehendé que não é fácil levar-se a effeito to

dos os melhoramentos que aponta, entretanto julga de urgente neces
sidade, e pouco despendiosos, os dez primeiro,s.

Questão de palpitante necessidade não só para a saúde publica 
como para o aformosaamento da cidade, é o aterro do mangai do Campi
nho, e a com missão, espera que V. Ex.‘ envide todos os esforços com 
os poderes competentes para alcançar esse desideratum. .

Reflecte ella ainda quo, sem, o auxilio da hygiene e policia muni- 
cipaes, pouco póde fazer a Iuspectoria de Saúde; é do concurso d'ei- 
las que póde nascer o proveito, e porisso convém, que a Gamara Muni
cipal seja habilitada dps meios indispensáveis para esse fim, para que 
uma não inutilisó amanhã o que a outea póde alcancar hoje,

' ■ H
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À authondade sanitariá aponta as necessidades, 0 a Caraara1-Mu

nicipal por seus agentes os executa no que estiverem’ suas attribui- 
çõos; pensa também a commissâo que as Inspectorias de Saúde só 
poderáõ assumir a inteira responsabilidade que lhes compete, quando 
elías tiverem acção própria,, para que, quando quizer lançar mão da 
medidas urgentes, não tenhão ainda de requisital-as, pois muitas ve-, 
zes chegão tarde, quando não é mais possível remediar o mal.

Concluindo este imperfeito trabalho, a com missão faz votos para 
que a Presidência de V. Ex.* seja mais feliz que outras, no pedido e 
realisação dos melhoramentos que tiver de.fazer a bem da saúde 
publica,

Deus Guarde a V. Ex.'

Xllm.* e Exm." Sr. Dr. Àntonio Joaquim de Miranda Nogueira da 
Gáma. M, D. Presidente desta província.

Í>r. Manoel Goulart ãe Sousa.
Dr. Francisco Gomes de Ázambuja Mdrelks,
Dr. Florendo Francisco Gonçalves,
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APPENSO 3-

R E I i S S O R I O .
JDO

DR. INSPEGTOR DA S AU D E PUBLICA
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^ U m . °  e  < g xm .°  S í

Tendo remétfcido a S. Es.* o Sr. Dr. Manoel José de Meneses Prado, 
meu ultimo Belatorío em Agosto do„ anno proximo passado, cumpro 
agora o grato dever, em virtude da Circular de V. Ex,* dÃlada de 13 de 
corrente tnôz, de expâr a V. Ex.* o movimento que se tem aparado no 
estadosanitário desde aquella data até hoje.

Nos ultímos raeaes do anno passado recebeu esta cidade diversas 
remessas de emigrantes italianos vindos d’Europa e do Rio de Janeiro, 
a entre elles desenvolverão-se o sarampão, moléstias do apparelMo de- 
jestivo, das vias respiratórias, e febres intermitentes,; grande foi o nu* 
mero dos ilidividuos attacados e .poucos, porém, os que^fíillecerão.

Não acclim-ados ainda, com uma viagem, de longo curso, eus que 
não é possível tal-os em boas condições? 'hygieüicas, Mkmio mesmo' a 
indole d!esea gente, é muito natural desenvolverem-se an moléstias de 
que acima fatio, considerando tàmbem que, -a.pnrdessé pouco' asseio, 
são elles recebidos sm armazéns, onde o ar não tem livre curso, nem 
a luz a acção própria, elementos indispensáveis para a conservação da 
saudo.

Em Relatórios e oíficios que tén.ho enviado a S. E r.1 ,o Sr, Presi
dente da Junta Central de Hygiene Publica, tenho feito sentir a ne
cessidade.de um barracão fóra da cidade para o recebimento dèaass 
emigrantes, porém medida alguma se tem .adaptado a tal respeito, o em
bora a Agencia de Colonisação envide todos 09 esforços, de que tenho 
sido testemunha, para dar-lhes melhores commodos, não os .pode en
contrai- por falta de um ediâcio apropriado ; entre elles pois, e a põ- 
pulaçãe do bairro" do Commercio se manifestarão sempre aquellas mo
léstias, porquanto não é possível em acanhado espaço, attento ao nú
mero, conservar-sa o asseio indispensável para umà bôa hygiené;

E' sonda devido a essas circumst?ncias, ao calor humitio acom
panhado cko ventos do quadra ate, do Sul, que uUimaraonte tom reinado ' ' ' ' ' ' ' 1E
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e ao desenvolvimento de'miasmps . paiu:Rres,: que rheu mutismos e py- 
rexiàs daquella natureza se tem manifestado acompanhadas de atny- 
gdalites, dos,quaes entretanto poucos tem sida faíaos.

Não é a primeira vez, até mesmo já Pie torno, importuno: no pedido 
de meios para remover o lixo, que em todos os pontos da cidade se 
encontra príncipalmente nas praias; focos,constantes da exhalação -me- 
phiticas, que entretem é dão causa as moléstias, que periodicamente 
aqui se manifestâo,!'mas os altos poderes ficão surdos nléssas occu" 
siOes, e; a e  d i 11 d a da, c r u s a n d o os braços, diante da hygiene, municipal 
lamenta, e nos diz não ter meios de nòs valer, embora todos os annos 
lhe seja votada uma verba para : a limpesa da cidaile.

Sobro a vuecina nada mais tenho a acrescentar ao que tantas Yé- 
zés tenho expoato. aos antecessores do V, Hs,‘ : l:a completa negação 
de parte do povo em querer vaccinar-se, o a ignorância de - muitos & 
tal, que pousãd que a vaccina traz-a epidemia ; só tenho occasião de 
apresentar, rnappas -de vaceinados, qnan lo alguma Epidemia sé mani
festa, porque é nessa occasião : que se lembrão da vaccina, não caiou-- 
laudo; que em todos os tem pós são sempre benéficos /seus resultados.

Pelo Regulamento em vigor são d d dos aos Òemcmssarios das pró-' 
v meias,' sub-commissarios vaccinadores nas cidades, villa* « fregue- 
zias, Epte commissariado tém algims, porém desses medmos bem poucos 
são ainda os que cumprem asse 'humanitário dever, @ V. Et." 'que está 
a par desse Regulamento,, eompreheüde òs motivos porque elles assim 
proGedem.

Este ramo da serviço publico u.rge; uma reforma, e é. convicção 
minha que, aiuquáoto esta não appareçer,, nunca as vistas do Governo, 
Imperial soráõ correspondidas,

Naa' cidades e víllaa nada mc consta que téuiia perturbado' a sau
de publica.

E’ o que tenho a expôr a V. Ex.* esperando que as lucunas que 
deitei, aUónto a urgência e pouco tempo do que pude dispor,: sejão 
preenchidas pela iliustração de V. Ex.1.

iDôtls Guarde a V. Es.b

Illm.* e Éxm • * br. Dr, àntonio Joaquim de Miranda Nogueira da 
Gama, M. D, Presidente da província.

Br.. Manoél Goulart ãe Souza.
Ipspector dô Saúdo Pnblica.
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J S t t ^ á o m  ê m !  da JStmtnumd |u M ia ,  m\ % k h  c j f p ^  
n im  de 1 # 7 7 -

^ U m t° t  $ & m . ü é F í,

Ko cmpeuho da fiel observância ao que por V, Iíx.» me foi orde
nado cm Portaria sob n.e 35 do. 12 do corrente, passo á relatar a V. 
Ex .* o que dom ais i :n portanto óceorreu mesta re p artição, f.»s em d o «i- 
muitaneaiv.e.ite algumas eousiderações, que repute convenientes a ins- 

Trncç&o; publica dá província.
A âeóórdeió em que ainda sc acbSo em grande parte os papéis of- 

Cciaes concernentes ao archivo da Secretaria d’esta repartição, assim 
corrí o o atraso da escripturâção dos livros respectivos,: muito ' enfraque
cem o desejo que nutro de apresentar a V. Ex.* um minucioso relató
rio sobre tao inípartante ramo do serviço puldico.

Jm ípedom t <Üm?a L

E.m Resolução,'bossa Presidência de 12 de Daserabro do anno pas
sado fui provido effectivamènte no cargo de Iospector Geral d*eata pro- 
ivíncia/em cujo esercioio ;me achava interinamente d’esde 7 de FeVe
reiro do 1875.

Tendo eegtsido em, com missão .medica pára a colonia. de Santa 
JiSopòldima, doixei.po dia li) deJanairtK c oxercicio d'este cargo, qu:9 
reassumi a 3 do corrente, sendo subslituido no meu impedimento polo 
mén illustrado collegn, Dr. Florencio Francisco Gonçalves,

&ClTÍdtÍE.

A Secretaria diesta lnspoctoriá continua a funccionar.no predÍQ.dp 
Atbeneu Provincial..

Alem de serem poucos e som proporções os cooimodos do que, dis  ̂
p3e está propriedade para o Sm a qné está destinada, ainda mais aea~ia
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ftkaJ^Sfy torna com aanaexação d’osta Secretaria, q'iiV aliás, a mea 
Ttír, deve trabalhar cm logar independente d’aquclle estabelecimento. 
'• Actualmeute está a carga d’eatá Secretaria o cidadão Ludgero 
Francisco Guimarães que, por,proposta desta luspectoria, foi nomeado 
por Acto de 3 de Janeiro ultimo para exercer iuterinamento as func- 
ções de Secretario duranto o impedimento do cidadão Francisco do 
Paula Neves Xavier, que se achu respondendo a um processo do res~

A lei n.° 33 da 20 do Desombro do anno passado, supprimindo os 
lugares de Amanuense e de Porteiro d’èsta repartição, reduziu seu 
pessoal ao Secretario, que, entretanto sobre carregado <1a trabalho, 
soffreu roducção om seus vencimentos

Julgo de equidade qué os ouorarios do empregado, qne alludo, se- 
jão."elevados, e tomo, neste sentido, a liberdade de chamar a áttencSo 
de V. Ex.* afim de ser pelo poder competente tomado em consideração 
este acto quo reputo do inteira’justiça.

Durante o periodo do Agosto ultimo a esta data o expediente - 
mais trabalho da Secretaria ‘consisto em

Officiosda Exm.* Presidência da provincia.
Ditas aos Delegados Littorarios.
Ditas aos Directores de Collegio.
Ditas, aos Professòres.
Ditas a diversas authoridades,
Üesoluçaée e registros

Cõmo expuz a esta Presídericiá no Relatório que tive a honra de 
apresentar em 12 de Agosto do Anm> passado, continua esto conselho 
a ser um valioso auxiliar d» liástruoção Publica, e a funccionar rega- 
larmeuto, sendo seu pessoal o mesmo, & como sempre, solicito no cum
primento de seus -deveres,

dlflMfthúa j l a m l i t a .

Por acto d’esta Inspectoria, firmado na' attribhição que lha con
fere ó Art. 6.* do Regulamento do 20 de Fevereiro, do 1873, e appro- 
vado por- esta Presidência, forão hemeadosem 4 dè Desèmbrb prosimo
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passado, membros do consolho parochial de Bjnevonte, os cidadãos 
Manoel dos Passos-Martins o Hermes José Alves ■ Rangei'

Este, como os datnais conselhos parochiaçs da província, forãe 
acértadáinenté supprimidos pela citada loi n /  33 da 20 da Djsembro' 
da 1876.

J e l e g a t o  y ií tm n a B ,
• ' • ■* ■ i ( £ £ , . ' ' * ■Do mappa junto V. Ex.* conhecerá o pessoal a qmo'm esticonSada 

a ínspecção da lnstrucçSo publica prfmaira da prorincia, fora d | ca
pital.

So nSo fosse attender a defficíoncia dós cofres públicos, reclamaria 
n’está accasião, quando não u n ordenado a estes auxiliares da Ins- 
pectoria, ao menos uma determinada gratificação, para as despesas do 
expediente; assim nSÒ sfo tornaria tão oneroso o serviço gratuita- 
aianíe preaaido por cavalheiros quoo prómettem satisfazer cem a meíhor 
força de vontade.

A 12 de Botembro do anhò passado foi exonerado a seus podido, • do 
exercício dVste cargo, na villa de Linhares, o Commendador Raphael 
Pereira de Carvalho, e nomeado para substituir, o' cidadão José Folippa 
da Silva Calmou.

Em 29 do mesmo mez foi nomeado Paiegido Litterárip da villa de 
Santa Crus .o cidadão João Alvas da M.itta em substituiçaí! ao cidadão 
Luiz Camões da Cesta, que foi exonerado a seu pedido.

Finalmente tepdo sido igualmonte a seu pedido exinarado do car
go de Delegado Litterario, da freguezia de Çarapina o cidadão Rjrrtão 
de Mattos Pereira, foi em sua sibstituiçãe nomeado o cidadão Ajrei 
LotírairO do Albuquerque Tovar.

g y f c À  |r c t i« m a r

Este estabelecimento acha-se presente monte sob a direcção do Dr. 
Domingos Gomas Barroso, que fóra nomeado p’0r A:ito de 8 de Janeiro 
d’este anno. . . v

, De sua intelligenoia, zelo ,e dedicação muito devo esperar a edu
cação da mocidade que lhó fôi confiada.

Por Acto d’a3ta PreaícIIqcia d®’30 do Dezembro ultimo foi exone
rado a sèu pedido ò digno 'Director dAtJuoll# estabelecimento, o Exn.
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Sr. G jrone 1 Mano d Ferreira de Pd va, q u e: ai í á ? U m prestada valiosos 
serviçòs ao beoi moral e matéria! dVsut província.

As aula’ pnmarius e secundárias, funeéionáo -regularmente 1 nes.i*
Exist em ;ítctua 1 menta matriculados’135 alunj-nos, ' sendo :
Docurso, primário. ' 7.5Do A RoCUU iui-io. 60;
Externos. 1.24

• Dos quáe-s sao : : '
Particulares; 122
Da província. 2
luterüpá.tlan m /\ '* •: " -31
ÍDcIlUU. >
Penciomstas. - 7
Dos quaes.sâo
Píirticularesv 4
Da província. 3
Me ii j s • ponsion isias. 4
<)s:quaes sSo particulares.:

: A Lei Rrovineml, ji/porvezes citada, de 20 de Dezembro ultimo, 
«upprimia os lugares :de''Secretario e ConsSr d’este Colíegio, accumu- 
un.io as f nu eções d’aoueil o ca rgo si o uo D irector. :; ,; ’' '

C:tmpre observar quo seudo o Dircetor obrigadd a: presidir as con
gregações, dirigir e íisoalisur a ordem dos trabalhos duranto as' sessões, 
nfto 'poderá distrahir-se com o apanliarrtento dos debates e notas que, 
no eai‘&.ctaí,; de Secretario, ibô cumpro tomar para lavrar as respectivas
..actW,:

Esta aoeumulaçao, pois, vem inconíes.taveimpiite alterar a b.a 
ordem ,e regularidade nos trabalhos d’esta cathegoria.

Revogados como' so a chão os A ris. 210 e 214 do Regula rhen to da 
20 de Fevereiro de 1873, peiu doutrina do Art. 1.“’ da Lei n.* -22 da 
16 de NAvembro de 1874, que tãmbem dstá elterada pela disposiçá» 
do Art. I." da novissirna lei da reforma da IcstrucçSo Publica, julgo 
que de,vo ponderar a V. ExF a necessidade de sevfazer substituir o* ci.-1 
tados. artigos do Regulamento de 20 de Fevereiro, substituindo-se {a 
grati-Scaçiíu de trezentos': mil róis ( 3001000, ) de' que trata o 2-* da- 
qiu-ii.: artigos pela de duzentos mii róis ( 200^000,) a que se refere 
a Lai-nA 22 de 16 de Novembro de 1874. : ' V. .

Pata estas ligeiras considerações reclamo a valiosa- aítepçào de 
V. Ex,s . cmji Uiustração fará melhor esclarecer as dificuldades > que
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é«ta ftçcumulação accavreta ao serviço da .escripturação e ao da admi- 

. nistração e disciplina, que cumpre observar, tRum estimulo da ordem a* 
Ataenau Provincial. ' - ■ . . . 1 ■" . .

. - Não râenos digna da attenção .de V. Kx.* é a separação da cadòir* 
de lingua e litteratura: nacional do Atbcneu Provincial da do OoÚegie 
Nossa Senhora da Penha,

: ’ Reunidas, como se achãa, as ditas cadeiras, o professor qneas- di
rige lecciona. em dias alternados, dç sorte que durante ò anno lectiv* 
só recebem os alumnos 72 licções. ■ ■ ;

Desta fórrna é impossível que o professor por mais habilitado » 
assíduo que seja, possa preparar discípulos para,- no praso de dois -an
ãos, assim reduzidos, sujeital-os aò examé da matéria.

Se a língua franceza é leccionada om duas cadeiras providas om pro- 
professóres diírercntes, com maior força de rasão deve será de lingua* 
'litteratura nacional, .... ... . .
: Ella é a base da instrucção superior, e seu- estudo- deve ser acc*- .
radó e profundo.-; - .

Oocorre ainda que o profeséôr assim atarefado eom quatro hora* 
de ensino durante o dia, tem grande excesso de trabalho -aos~demai# 
lentes do curso, percebendo entretanto iguaes vencimentos.

A escripturação dos. livros da Secretariada Diroctona d’este col- 
legio, como a escripturação dos da Secretaria d^sta Inspectoria, atn~ 
has estão á cargo do Secretario Rrancis*co de Paula Neves Xavier,; ' 
acha-sc em geral atrasada.

1 v Pòr despacho de 23 de Janeiro ultimo forão por esta Prosidencí* 
concedidos 3 uiezes de licença, com ó respectivo ordenado, ao Contí
nuo Manoel Nunes Pereira Brandão, para tratar de .sua saude.

Do quadro que a esto acompanha, V. Kx.* conhecerá o pessoal do* 
professores do curso secundário, e a matéria que cada um deJles lec
ciona. ; . . . . . . .

No dia 30 da Outubro do anno passado encerrarão-se as aulas d’est* 
estabelecimento, e no dia 3 de Novembro tiverão começo os . exames 
das respectivas raaterias, do conformidade com o que dispõe o Rega- 
lamento de 20 de Fevereiro de 1873.:- sendo examinados j
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improvados".
Em Iuglóz. 
Approvadog.- 
Em Latim.: 
Ápprovados. 

'..Reprovados,
.■ 'Em Matbiem^ticiis 
Âpprovados. -' 
Era PMlosopbia. 
Appróvadcs.
Era Rhetorica. 
Âpprovados,
Era Historia. ' 
Âpprovados.
Era Geographia. 
Approvados.
Era Musica. 
Àppróvadoâ..
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Continúa a (Festa papiUl a. ser dirigida pslo seu zeloso ProféaB#r 
í Jr. José Francisco de Lellis Horta. .

Pnncciona em unm das saias do Alhonen, conta 18 alumnos qur 
a frequentão em dias alternados. ' '

- Era data do 28 de Janeiro foi elevada, por proposta d’eeta Inspé-- 
ètoria e de ssccôrdo com a doutrina do Àrt. 52 do Regulamento vigente,
3 cinccenta mil réis ( 50^000) a-gratiScação mensal da- trintaitnitréi#-. 

SégiOOO) 'que Cotão .percebia aquollé professor.
Este acto da Extn.6, .Prssidencía foi-todo de equidade íittenta aí 

sssiduidade e força de, vontade do illustre professar, '

Continua este valioso e importante instituto de lustrucçAo prima- 
m e  secundaria doasexo feminino a cargo de §ua inteliigente, zeloífc 
rdidieada Biroctôra !>.■  Phílomcna Gomes tU Silva Manso.
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0$ t raballiM fie ssíü 1) I i 11 e ra r i o, cí e kíh i c aí * pia a 0 e: ,.p:r 5;g á 3 3 s ào 

ra^alarmente observadoí ® executados.
Até a presente dãta se tem matriculado 60 ulumrmg; send'* ■
Pensionistas. 0
Dasquaes sào.
Particulares, %
Dá província. 4
Externas. 54
G curso primário é frequentado por. 35
O secundário. Ê5
Bssente-se este estabelecimento, como 0 Átheneu Provjucísíj: áá 

falta de moveis e uteaeüios proprios ao ensino.
No dia 23 de Novembro começarão os exames Peste instituto eaj®. 

resultado foi 0 seguinte :
Ápprovadas :
E;n. prendas. 5 aluam as
Km pri-meiras letras. 5 %
Em íingua e litteratura nacionah 15 >
EmFnmcez 15
Em Geographia e Historia Sagrada, 15 *
Em musica e pianO, 3 n>

Jpmtmnsta« da' fro im u m ,

Àchão-sb admittidas por conta da província seis pensionistas, ia- 
eluaivé a menor Maria Ilosa Fernandes, fiíhà do cidadão Manoel Joa
quim Fernandes, da viila dé Guarapary, que uttiraamente.foima.ndad» 
admittirpor despacho d’esta Presideucsía de1 27 de: Novembro ultimo. 

Destas seis pensionistas; ha comparecido, .como já relatei apenas 4. 
Por acto do Governo Provincial de 7 de JaneirVproximo findo, foi 

nomeado Porteiro do collegio Nossa Senhora' da Peohv 0 cidadão Mi
guel Pinto do Rosário.

fb tó la  JJmitml,

PuDCciona annexa ao Cellegio dq Nossa Senhora da Penha e, a» 
Athencu Provincial sob a direcção do Dr; Domigos Gomes Barroso.;.
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. Achãü-se matriculados. nhrqjiòlla 7 alumna», que a frsquentã», 

sentio ao H* armo 4, e no 2.‘ 3.", o nesta 1. : :
Oom'o fm do facilitar- e estabelecer a bôa ordem- do estudo nestâ 

«urso, em ambos os sexos tomo a iniciativa do propor a V. E i, ' á sup- 
pressão dleste instituto reorgamsando-.se .o Atheneu Provincial e o Col- 
legio de Nossa Senhora da Penha có.rq a divisão do ensino etn dois cur
sos primários'o secundários, pala maneira seguinte;;

■ ^ tlw nen . $ r 'J w m L

Primeiro curso :
Ensino 1 primário.
Segundo curso :
Divide-se em 5 annos.
!.• anno.

• . \  i
Lingua Nacional,

fr Latina.
» * Françeza.

2.‘ Anuo.
Língua Nacional.

» Francez*,’
» Latiná.

■ 3.* Anno.
Língua Latina.

» Ingleza,
Goographia.
L° Anno.
Lingúa Ingleza.

/Historia.,'
Arithmetica e Álgebra.
5.* Anno. ■■■■'. ■' :
Historia, - 
Piiilosopbia,
Geometria o Tngohoráítria.
Khetonea.
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Adopiando-so o 'presente plano fica abrangido todo o ensino cia 

Escóla Normal, c o a! um no que/ percorrendo este estádio, fòr 
appròvado pleaamente em todas as matérias, receberá um titulo, 
que lhe dá: ingresso ao fnnccitmalismo, independente de curso.

Os que apenas se quiserem dedicar ab .magistério do çusinò pri
mário, terás um titulo de alumno mestre do Àtheneu Provincial, ha
bilitando-se nas seguintes matérias.

Ensino primário.
Lingua Nacional o Litteraturá.
Arithmetíca. ■
Noções sumarias de Geometria,
Geometria.
Historia Sagrada o do Brazil.
Lingua Francoza. :

, NoçSes de Philosophia comprehendeudo as idéas íundamontaos da
«nnv.il.

As matérias que se leccíonãa no Gollegio Nossa. Senhora da Penha 
não soffrèráS'modificaçSo aíertftna. dividindo-se tamhsm o ensinò d^s- 
las em dois cursos.

Primário o Soguudario.
O Primário comprehenderá 1." letras, trabalhos de agulha, pren

das, e princípios de musica. '
O secundário, divíde-se em % annos,

1.» Anno, ,
Lingua Portugueza, Orthographia, Franceza, Arithmetica até pro

porções, Musica, e Piano,
*â.# Anno.
Lingua Portugueza, Fraucezá, Noções Geraes de Geographia,, His

toria: Sagrada e do Brasil, Piano, e canto.
As alumnas que completarem este curso teráõ direito a um diploma 

de alumna mestra .do referido gollegio, o qual lhe dará direito ao ma
gistério publico.

(iíifMâíi fditE táB  jn m a m s .

As aulas publicas do ambos os sexos acháo-so providas de um 
pessoal em geral habilitado, e que procura com empenho satisfazer os 
deveres de seu magistério.' ' ' ' ' ' : ' is
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Dentre estes professôres. alguns ' $9 distinguem paio seu zelo. s 

intelligencíá.
A 2.* cadeira do sexo feminino da capital acln-so complotamoute 

desprovida dos objectos e ntencilios indispensáveis ao ensino, e que 
por fôrça do Art. 30 do Regimento interno das escolas de 1871 lhe de
vem ser fornecidos.

- t e i m

■ . Nos dias 25, 27, 29 » 30 de Novembro, procedi a exame, com os 
respectivos examinadôres, nos aluamos das aulas publicas da capital 
e declarei ferias ás ditas aulas, tudo na forma do Regulamento vi
gente; como dei òonhecimento a assa Presidência em efficia de 15. 
de Dezembro o sob a.* 223*

J[omfâ£0fíi h  ijm lem ârB,

/ Por acto do governo da provinvia do 25 do Setembro do aano pas
sado, foi nomeado professor interino da cadeira do 1," entrancia, .do 
sexo. masculino, do lugar denominado Pia-Pitarirjui,. do muiiieipio da* 
Vianna, o cidadão Severo da Rocha Pinto.. ■ ■ . .

Por outro de 27 de Outubro foi nomeado para reger interinamente' 
a. cadeira de Munbêea ào município da Serra, de igualnathogoria,; o 
cidadao Pedro José das Nevés. ■ .

Por outro de 24= de Novembro foi provido eífactivamente na cadeira 
primaria-de 2.“ entrancia da .villa de Benovente, o professor Jíauoai 
Amancio de Burros.' .

, Por outro do 21,do dito mez foi igualmente provido na 2 /  caleira 
de 3.“ entrancia da cidade de S, Mathaus* o professor avulso MartUiano; 
Ozorio de Miranda. .

Por outro de 7 de Dezembro foi nomeado o professor de' Phyloso- 
phia do Atheneu Provincial Dr. José Joaquim Pessanha Póvoa para in
terinamente reger a de Rhctorica do mesmo fioilegio.

Por outro de''igual data foi nomeado o professor da cadeira da 
portuguez do Atheneu Dr. Plorencio. Francisco Gonçalves para interi
na mente íeccionar .a de Prancoz.do!1 co 11 egio Nossa Senhora dá Penha,-
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Poc outro da mesma data foi nomeado professor iriteriao da cadeira 

de patim do Àtheneu Provincial o Padre Manoel 'Rodrigues Beritiúde 
de Oliveira.

Por outro do 1." de Janeiro d^ste anno foi nomeado para reger 
iuterinameüte a cadeira do sexo feminino da vilia do Caohoeiro da íta- 
pémmm, D. Clotildes Vieira Teixeira.

Por outro de 11 do dito mez foi nomeado jpara reger interinameute: 
a cadeira de 1.* entrancia da ex-eolónia de Santa I/.ihol, o cidadão 
Liiiz José de Amo rim.

Por outro de igual data foi nomeado para reger a cadeira do Pícão- 
do município de Benevente, o cidadão Alexandrino José Rodrigues 
Brandão.

Por outro da mesma data foi provido ritoetivamente na cadeira de 
Latim da Alheneu Provincial, o Padre Francisco Antunes de Siqueira.

Pôr outro ainda dá toesma data foi;irçmeado professor effèçtivo da 
cadeira da Lingua e Littoratura Nacional; do Aílieneu Provincial e 
Collegio 'Nossa Sen lio ra da Penha, o Dr. João Francisco Po^ari de Fi
gueiredo.

Por Acto do mesmo governo de 17 de Janeiro foi effecti vam ente 
provido na cadeira de Geographia do Collegio de Nossa Senhora da Pe
nha, o cidadão Manoel das N.eves Xavier Junior,

Por Actp de 24 do mesmo mez foi nomeado professor effectivo da 
cadeira primaria da povoação da Barra do ítapemirim, o: cidadão Joa
quim Pinto Rangel. ;

Pop outro de 2$ do re ferido mez foi nomeado para reger- interi- 
namento a aula primaria dé-itecpcfca da freguma de Cariacióa, o,, ci- 
áadão José Pinto da Costa Sarmento.-

Por outro final mento de 11 do Fevereiro foi-nomeado o Dr. Eduardo 
Gomas Ferrelra Ve líoso ’ pa ra interí namen te - .reger a cadeira de Geo-■ 
meíria e Trigonometria do Àtheneu Prótincial.

S ’empt0fs fo jr.ojesfi.orex

Por Acto da Preside nciad a 19 de Setembro ■ do anno pazsadò foi 
nomeado para-reger a- 2.‘ cadeira;de 8.a oátrancia da cidade'de S. Ma- thens, o professor da cadeira de;2ri entrancia da vilia çto liapmirim  
Bernardiao José1 Maciel, que não entrou eirfèxerciciü.

A rquivo Preblico do Estado do E s p H io S a n to -  X D O D - BiS^lls^t^i^^Dis^iS^t - 1999



R ela tE io - -A iton ioJ. d e M . N o g u e isa d a G a m a -  Ass. Legislativa - 1877

— -7S —
Por Aeto de S de Novembro foi nomeado para regsr interinamente 

a cadeira daquella villa-, o professor da cadeira da povoação da Barra 
do mesmo nome, Quintiliano Fernandes de Azevedo.

Por Aeto datado de 11 do Janeiro d'este armo foi cfiec‘ivame.nto 
provido na cadeira de Rhetorica, que estava interinamente preenchida 
pelo professor de Pbylosophia, o professor1 nomeado para a cadeira de 
Latim, todas do Atheneu Provincial, o Padre Manoel Rodrigues Beí- 
mudes de Oliveira. \

Pór Aeto de i5 de Fevereiro, e por conveniência dò ensino pu-< 
blico primário, foi nomeado professor da cadeira de Jacqrahypè cí® 
município da Serra, o da povoação da Lama Preta ,do município de 
Vianna Domingos Rodrigues Batalha,

Por attribuíeSes que lhe confere o Art. 96 do Regula mento-de 26 
de Fevereiro de 1873, o Delegado Litterario da villa de Benevente, no
meou o cidadão Manoel Henrique Martins paiíj rege? interinamente 
a escola publica daquella1 villa durante p, impedimento do respectivo 
professor. - 1
' Por Aeto d'esta Inspeciona de 9 d® Setembro, foi designado o 

cidadão Manoel Amancio de Barres pára substituir o professo? da 3.' 
cadeira da capital Aristides Brasiliaho de Barcelíos Freire que se 
achava com assento na Assembléa Provincial.

A 22 do dito mez designei o Dr. Manoel Goulart de Souza, dente 
de Inglez .do Atheueu Provincial, para substituir o da Maíbems^pas, 
Dr. Francisco Gomes de Azambuja Meirelles durante seu impedimento.

Por Aeto da Presidência de 12 do Outubro,do anoo findo, foi desi
gnada a professora publica da capital D. Victoria Antunes da Penha,, 
para substituir a Directora e a  Adjunta do collegio de Nossa Senhora 
da Penha, que se aehávão licenciadas, percebendo a gratificação iqeii- 
sai de cem réis, : .

Em 21 de Janeiro d'este anno|desxgneí o professor. de l.*s letras 
do :Â.theneu Provincial, José Francisco de Lelles Horta para substG 
tuir o Dr. João' Francisco Poggi do Figueiredo na cadeira de Lingua ç 
Litteratura Nacíoq.al, para a qual fô.ra .este ultimamonts .nomeado.
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' . ' * . • • . . • • , •■ ; Em 3 dé Fevereiro corrén-te designei o J.\iIre José Goaiss d^Á^ani"

'bája Meirelles professor de Geographia e Cosmographis. do Athoneu 
Provincial para substituir na cadeira de Philosophia ao Dr. José Joa
quim Pessauha Póvoa, que se acha com licença.

g h m tm ,

Por despaoho d’est,a Presidência de 25 de Agosto do anuo passado 
forão concedidas : á Dirsctora do Collegio de Nossa Senhora dá -Pe^Ra, 
D. Philomena Gomes da Silvá Máhso, trez mazes do licençÁ com os 
respectivos ordenados?para tratar ce sua saude.

Por outro de 18 de Setembro concadou-se aoDr. Francisco. Gomes 
de ÂzambujaMeirelles; .então professor^da Atalhematicas,; um mez de 
licença; sem vencimentos p^ra írátfE^feíiõgoüios de seu interesso.
:• Por outro dc 19 de Setembro forão concedidos ao professor da 3 /  
oadeira do sexo masculino da capital Aristides Brasiliano de Barcollos 
Freire, vinte cinco dias do licença com vencimentos para medicar-se.

Por Acto de 27 do mesmo mez ooneedeu-ae ao Dr. José Corrêa de 
Jesus, professôr de Historia do Atheneu Provincial,, licença por um 
mez, sem venedmentos, para tratar de negocios forenses. :

Por outro de 10 de Outubro concedeu-se um mez de licença com 
vencimentos a D. Luiza Amélia de Magalhães Faria, professSrá de me
ninas da viila da Barra <ie S. Matheus, para tratar de sua saude.

Por outro de 12 do dito mez “foi coacôdido, a D. Rosa Lopes ds 
Almeida Nobre,; Adjunta do (Joilegio dc Nossa Senhora da Penha, um 
mez do licença com vencimentos para medicar-so.

Por outro de 10 do referido mez, fêz-se igual concessão ao profes
sor da Lama Preta, Domingos Rodrigues Batalha.

Por despacho da mesma data, o para tratar dó negocios de seu in
teresse, foi concedida uma licença, por 40 dias ao professor publico da 
vilia de Linhares, Ántonio Camilío de( Lellis.

Por outro do 23 do Novembro do anno findo foi prorogado por 
inais 1$ dias a licença concedida a Adjunta do Collegio de Nessa Se- 
nliora da Penha D. Rosa Lopes d’Almeida Nobre, com o respectivo or
denado. ' ;■

Por despacho-de 20 dé Dezembro pretérito, foi prorogada por-JO 
dias a licenças concedida ao professor da Lama 'Preta, Domingos Ro
drigues Batalha, com os refpeçtivos vencimentos,
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Por-outro datado do 9 de Janeiro d’esto anno prorogou-se por 6t> 

dias com ordériadò, a licença concedida á profassôea pübiica da vi 11 a 
da Barra de S. Matheus, D. Luiza Amélia de MagalhSes paria.
. Por outro da l i  do dito rnez, forSo concedidos ao professor do 
banque da freguezia de Oariaeiea, Manoel Praacisoo Duarte Lima troz 
mozôs do licença com os respectivos vencimentos. ■ \ a '■ '

Por outro de 16, ainda do dito raez, fòi concedido a 1>. Maria Rosa 
de Oliveira o Silva, prefe&sôra da cadeira do sexo feminino da villa de 
Guarapary,. um mez de licença com ordenado para tratar de sua saude.

Pôr outro de igual data foi Concedido ao Dr. José Joaquim Pes~ 
sanha 1’óvoa, professôr de Phiiosophia, um mez-de 1 licença para tratar 
de sua saude onde lhe convier, .e a 15 ilo sorreato mez foi a dita li
cença prorogada por mais 20 dias.

Ba commissüo do Conselho Central depende o parecer da que re
quereu o professor Ernesto Papeira Gustavo.

JMtass.

Por esta Inspoctoria. foi multada a 28 de. Setembro do anno passa
do a professora da 2.*'cadeira da 'capital, na! quantia do vinte cinco 
mil réis ( 55&000,) com o- incursa, uo § 2. * do Avt. 137 do Begulamento-. 
de 20 de Fovereiro de. 1873. E por despacho do-Govcruo Provincial de 
29 do mesmo rnez, foi a referida proidssòra roiovada da multa ô man
dado admoestar.

<k0iieracÕfíi t  t a r s í i í m

Foi a seu pedido exonerado por Aefco de 7 de Dezembro o cidadSO' 
Benjamin Constant Pereira da (iraça, de lento da caieira de iiiietorica 
do Atheneu Provincial.

Por Acto de 8 cie Novembro foi demittido, a bem do serviço pu
blico, depois de instaurado o respectivo processo disciplinar, o profes-. 
*òr effeotivo da viIla: de Benevente, Joaquim Barhosa ■ dos Sahtos^. 
Quitiba. ,
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Eõectuou-ae a demolição de uma parôde do prédio provincial ettt 
qu© funcciona a 2 /  cadeira do seio feminino d’esta capital, cuja des
pesa importou em réis quarenta e cinco-mil ( 45$000>) ■

Coar moveis e outras despesas feitas pelo professor d& Manguinhosy 
Demetrio Pinto do Nascimento, quarenta o um mil e quatro
centos réis ( 4i#Q00.)

f e m i  ãuttktHl.
No dia 5 de Setembro do anuo passado procedeu o Dr. Juiz dc Di- 

peito interino da comarca, a exame nó livro de ponto da Secretaria d'esta 
repartição.

Diligencia esta qué o mesmo Juiz julgou nocessaria no processo 
erime que corre em juiso contra o Seerotario Francisco- de «Paula Ne
ves Xavier.
i ím m b s f i í  í t t ía m g a ia  &t fljtpttiimr um íuwít Jligulm níttla 

pra a J í̂nu ã̂à |a&lka. ;
Em data de 21 de Dezembro de 1876 dignou-se essa Presidência 

Communicar-tne bayer nomeado uma commissão composta d'esta Ins* 
pectoria e dos Drs. Fiorencio Francisc* - Gonçalves e José Corrêa de 
Jesus para organisar um novo Regulamento para a Iristrucção publica.

Esta commissão, que funcciona üa sala d’esta repartição, tem já  
adiantado o trabalho que lhe foi' tão honrosamento confiado

Àttendondo V. Ex.‘ ás rasôos por mim allegadas, de' tet encontra- ' 
dei na maior desordem o Archivo d’esta Repartição, .se dignará relevar 
as omissõis que possa ter commettido na exposição resumida que faço 
sobreiòS negocios^ concernentes á Instfücção publica da província.

E appellanJo para a sabedoria e integridade do V. Ex.* confio que 
se dignará honrar-me, tomándona devida apreciação as considerações- 
que venho de relatar.'

Deus Guarde a V. Ex.*-
Ulm.*’ e Exsa.’ Sr*’ Dr. Antonio Joaquim dá Etranda Nogueira 

da Gama, U .  D. Presidentá d’esta província.
O laspector Geral :

Pí:. £raeito M e n d o  ã e  . Â n i r a â e  t  O l i v e i r a .
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appem so  n .°  5-
R E S O L U Ç Ã O&

33-A, '

^ G m e a i i d o  i i m a  o o m m i s s a o  p a r a  t r a t a r  
d a s  o t o r a s  m a i s  u r g e n t e s  d a  JvJtaíriz; 

d ’e s t a  c a p i t a l»
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'N . '  -10 . —  2 .* Seeção.— Resolução. —  O Presidente da pro
víncia, considerando que a Igreja Matriz d’esta capital reclama prom- 
ptos impam, atténto o sen estado de ruína, ,e desassoio, como pessoal- 
thente verificou ; considerando que as circunstancias Gnancèjras dó 
Thesouro Provincial não permittom que se projecto dbé.sde já' todas as 
obras que a mesma Matriz necessita, c que nem para eilas existo au- 
tborisaçílo un lei ; considerando por outro urdo para a conveniência de 
se tratar ao menos, e quanto antes, d’aquella obras qué mais. reclamão 
a docência do culto, o a conservação do ediScio ; sonsiderando que para,, 
se conseguir este fim existem os meios ,01a poder e guarda do Tenente- 
Coronel José Ribeiro Coelho, distiucto e probidoso negociante d^sta ci
dade, a quem foi ontregue o produeto do mna subscripção promovida' 
pelos dignos ex-Presidentes, Drs, Domingos Monteiros Peixoto e Ma
noel Josè do Menezes Prado, conforme consta de seus Rektorios ; cou- 
si ierundo ünaimenta;:' que as ordens c medidas que existem expedidas 
pelas passadas, administrações para a confecção do respectivo orca-' 
mento, e : promoção das obras de que se trata por meio de uma co;n- 
missão, comprebendem um plano mais gigantesco o dispendiôso, quo 
a província não pódo agora roaíisar, plano de que o mesmo Presidente 
se não deseurará, e opportuuamente tratará de adquerir oa meios de 
realizai-a : por tudo isto, e para promover e dirigir os reparos de que 
mais urgmutement) precisa a sobrodíta Matriz, como sojão o rotelha- 
rnento de seú fcecto, o caiamento do edifício externa e -internamento, e a 
substituição do suas portas laterucã,e alguma outra mais,.cuja necessi- 
dáde se reconheça, nomôa uma commissâo composta do Reverendo Vigário; 
da fregtiezia Miecesláu Ferrei re Lopes Wanzalleiy como presidente,, e 
como membros o Dr.José Corrêi de Jesus, o Reverendo Fr. João do 
Amor Divino Custjj, o Dr, João Francisco Poggi de Figueiredo, e o 
Tenente-Coronel José Ribeiro Coelho, esperando u mesmo Presidente • 
da honradez, circunspecção e civismo de cada um dos membros da dita 
commiss/iü, qúe, aoesitanda o honroso encargo quo lhe é commettid v  
tratará de desetnpenbal-o com todo o esmero o solicitude,., o com ' a ur--
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geneia que se faz mister: Finàlmentè, para m elhorregukm ar as
despesas cora os concertos prenòtados, reeommeiida o Presidenta da 
província que o prq^ucto da subscnpção acima alladida seja recolhida 
'aos-cofres doThesouro Erovyiciái, onde se conservará em deposito' 
para ser, só e excíusivamente, applicado ao pagamento das menciona
das despesas, que pelo mesmo Presidente- seráS authorisadas em vista 
dos documentos e férias, que, lhe fôrem apresentadas o Cisadas pelo
Presidente da mesma commissão.-— Cumpra-se a façáo-se as preci
sas' communicações, — Palacio do Governo da provincia de Espirito 
Santo, em 1'? de Fevereiro de 1877, —. Dr. Antonio Joaguim (U Miranda 
Nogueira âa dama — Confero, Nascimento,— Conforme. O Secretario 
Manoel Ditiiz F«7/ttj'-ZWas.
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.Cumprindo o que por V. Ex.* foi 'exigido em Offido Circular de 12 
. de Fevereiro'corrente, passo a dar em ligeiro. Relatório algumas infor

mações do quo demais notável .tem . occorrido na .administração d esta 
Irmandade depois do que, em 8 de Agosto do anuo findo, tive ocoasião 
de relatara uni dosantecessores de V. Ex.* .

Pouco havendo que possa ..agora mencionar, .toleve V. Ex.* que 
ainda me refira ao que ficou dito no meu Relatorio ultimo, em com
plemento do pouco que ora noticio a V. Ex.*

Tenhoó praser cm saber quo V. Ex.* dignou-se visitar o Hos
pital da. Santa Casa, por isso que assim pessoalrnento teve- occasião do- 
apreciar o estudo deste estabelecimento, com o qual avultada despo/.a 
faz a Irma n da de: co m o tratamento de enfermos que o proeu rão.

Se, cora a reforma da tabeila, porque .ó cobrado o despacho raari- 
timo, alguma Vantagem tom tido a Irmandade, nem por isso ss acha 
mais alliyiada dos onus que tem: a satisfazer,.o mais habilitada a acu
dir, ás obrigações de sua instituição. -

Desde muito, acha-se a Irmandade atrasada no .pagamento da des- 
pezã proveniente doe fornecimentos para o Hospital, embora se não 
tenha descuidado,, o todos os esforços envide, por amortisar aqueíla 
divida.

Desde Março da anuo passado,, mais por urgirem as circunstancias 
de então, do quo pela possibilidade; de meios, deu-se começo a grande 
obra do edi fiei o do Hospital, a qual embora esteja 'adiantada não polo 
ainda Ser concluída, com; quanto, tenha havido todo empenho por leval-a 
a effaito, o quo rcoreô de Dons esporo conseguir.

Koi não um: reparo, mas uma renovação completa <te todo edifício, 
quo diíHcil tem sido levar ao fim. Verdade seja/qúa uma voz terminada 
essa obra, mais desembaraçada a Santa Casa'poderá acudir" a outras 
necessidades, o do todo desonerar-se do alcance que diariamente cresce; 
proveniente^ da despesa com o supprimento do Hospital.
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Tem-se até agora desnenjilo com as obras do Hospital a. quantia 

de 8:220$ 15í), o não nosso nreeisar quanto ainda se tenha <ia despírtier 
até a conclusão d’ella.

Entretanto, cada dia se -torna tnaÍ3vnecessario,caidar do camiterío 
não só porque é mister nornal-o mais decente, como porque, mui li
mitado. é o numero de catacumbas que n’slla existem, além -dá falta
do C.ipelia Mortuário que n’el!a se nota. -

Outra nocessilado*que não tem até agora podido ser attcndida, c 
a organisação do serviço funerário, isto é, o preparo de caixões, eçad 
e todo ò mais materiâl funerário, pois que d’ah-i pólom resultar van
tagens para a SantaCasa, a qual pertence o aluguel de caixões, e tudo 
o mais que é preciso para qualquer enterre.

A própria igreja da Misericórdia carece de çoncêrtos e até de ac- 
crescimos em alguns repartimentos interiores para que possa melhor 
preslar-se ao serviço do culto, c da Irmandade. .

Mas, como não ó possivel d’uma só vez fazer-se tudo iréí reaii- 
sanlo aquillo que estiver a meu alcance, em ' vista dos escassos r«- 
cursos da Irmandade, outras viráõ depois de mim que melhor faráõ, ou 
oompletaráõ ó que não pude levar a effeito.-

Por urna Lei I*rqvinciaÍ do a'nuó findo, foi a Presidência da pro
víncia authorisada a contrahir um ‘empréstimo para algumas; obras,. 
dVutre as quaes figura a de uma pequena enfermaria para alienados, 
para u qual está censiguada a 'quantia de cinco contos de réis 
(5:000?000,) certamcnte iusuflicionte para levar-se a cífeito essa obra-, 
de reconhecida utilidade, e até urgente, o que poderá melhor attestar 
o Dr. Chefe de Polícia, pois que mais de uma vez têm havido ne
cessidade de recolher-se á cadeia publica, alienados, que pòr seu es
tado furioso, não podem ser enviados para o,Hospital da Santa Casa, 
onde não ha prisões apropriadas e de força.

Relevante serviço prestará V. Ex,* a esta provinciu se aproveitan
do o disposto u'aquella Lei, mandasse orçar a despesa necessária para 
a construcção da referida enfermaria, visto como se a quantia cohsi- 
gnada fôr insu Eficiente, a Assembléa Provincial não havia-deixar 
de concorrer para que se levasse a effeito obra tão urgente.

A irmandade da Santa Casa, sempre disposta a auxiliar qualquer 
medida tendente aos pios fins de sua instituição, acha-so possuída da 
melhor vontade de vê: reálisada essa obra, 'para qual, prestará terreno 
necessário nas proximidades do seu Hospital, onde tem de ser feita 
aquella enfermaria.
. Para não repetir o que tenho por mais de uma vez dito em meus 
Relatórios aüteriôres, deixarei de falUr na urgente necessidade que
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ba de também, construir-se uma enfermajia especialmente destinada 
ao tratamento de enfermos de moléstias contagiosas.

Gomo se vê doâ mappas juntos, o movimento do Hospital no 
anno findo foi.de 528 doentes, dos quaes sahirão curados ,180 e fal- 
leeerão 58. No semestre de Julho a Dezembro do ..mesmo anno, foi o 
movimento de 262 doentes,! dos quaes sahiráo curados 82 e fal- 
leeerão 23. / .■ ' .v .■ ■ ■ .. ■ . ' ■ ■■■' ' . . ' .

No corrente anno parece, ao menos até agora, que menor tem sido 
o numarò de enfermos recolhidos ao Hospital, do que nâo offereço 
mappa, por tião ter corrido ainda ao mcuos um trimestre.

K’ quanto tenho a informar a V. Exv sobre o estado, dos negocios 
da Santa Casa de Misericórdia, acêrca de cuja receita e despesa, ora 
nSe dou noticia por estar no decurso do segundo semestre do anno 
eompromissai, e. tel-0 feito em meu ultimo Relateria,

Fico porém., á completa . disposição do V. Ex.* prompto a .prestar 
qualquer esclarecimento mais quejuigucr conveniente, por isso que a 
Santa Casa da Misericórdia, á imitação do que hao praticado alguns 
ar.tocossOres de V. Ex.*, nutro a mais fundada esperança de que V. Ex.* por seus sentimentos de piedade e religião, a secundará em tudo que 

■ .estiver na órbita da Lei.
Esperando qne V. Ex.i: releve a imperfeÍçãov o ligeireza das in- 

formaçêes queora presto, mesmo, para não replsár o que por outras 
vezes íí.nho dito, prevaleço-me do enseja para renovar a V. Ex.*, os 
meus protestes de subida .consideração e respeito.

Deus Guarde a V. Ex.1 :

II]mÁ o Exm.* Sr. Br, Antonio :Joaquim dê.. Miranda' Nogueira
dá CíaMiiq'Mv 1), Presidente d!esta ■ proviaísiá.;

0 Provedor ;

Titò áa Siha MachciM,.

A rquivo Preblico do Estado do E s p H io S a n to -  X D O D - BiS^lls^t^i^^Dis^iS^t - 1999



R ela tE io - -A iton ioJ. d e M . N o g u e isa d a G a m a -  Ass. Legislativa - M m\ 1877

A rquivo Preblico do Estado do E s p S iio S a n to -  X D O D - B ib llo tteaD ig iS at - 1999



R ela tE io - -A iton ioJ. d e M . N o g u e isa d a G a m a -  Ass. Legislativa - M m\ 1877

iPPENSO B.° 7-

I H S Y R t J C Ç Q E S  K X P E D 2 B A S
“FM^TVA.

p a B â i a a a i s a a .
AO CÜMMANDANTE DÀFORÇA DE í L I N H A ,  JOSÉ JOAQUIM A L IE S , POR 

OCCASIÃO DE EXECUTAR A COMMISSÃO DE QUE FOI ENCARRE GADO 
NESTA PROVÍNCIA PELO MINISTÉRIO DA GUERRA.
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H.* 34. —.2.* Sícçãer. Tustrueções. — O Presidente da pro
víncia, para -o fhn de manter a Ordem e garantir o exacto cumpri mento 
das leis durante os trabalhos das juntas de alistamento para o serviço 
do Exercito e Armada nas parochias do Bio pardo e’ Itabappaiia, desta 
mesma' província, onde os mesmos trabalhos forão interrompidos o inu- 
tiiisa ios, dando-se distúrbios e verdadeiros attentadós contra a execu
ção das mesmas leis e seu agentes,. ordena ao Sr. ’ Capitão José Joa
quim Alves, Co mm a nd ante da ; força e xpedicioa a ria vi nda ulli m a mente 

província da Bahia,- em virtude dè ordens Tmperiàes, que, em des
empenho de sua com missão, siga' ao ,seú destino com a fôrça sob seii 
commando a bordo do vapôr Presidente para cujo fim pela Capitania d° 
Porto se 'lhe proporcionará, os neeesãarios meios de embarque.

Outro sim, .attendendo o Presidente da província á que grande nu
mero de colonos, ultimamente chegados á villa de Benevente, têem apre
sentado uma attitude amotinadôca/que faz- inspirar receios pelo so- 
cego publico, recusando os mesmos colonos coma maior conlumacía 
seguirem para a colonia do Bio Novo , que, lhes ó d as ti a ada, ordena oi
mesmo Presidente ao dito Sr. Capitão Com mandante que em; sua mar
cha para asoitadasqmroçMàs^ do Bio^Pardo e Itabapoana :procure pór 
todos os meios brandos e süasoriòs manter inalterável a ordem- entre 
aquelles, colonos marchande em tudo dei harmonia e acnôrdo com o 
Director da referida coilonia, egiiardando fiel o restriotpmeule ora süa derrota até os pòintos de seu principal destino -as seguintes

J.* A força dé iP  linha sub o commando do Sr. José Joaquim Al
ves partirá hoje do porto desta capital a ■ bordo do vápôr P residen te  
da Companhia jíspirito-Santõ e Campos, que a tem de transportar.

; 2.1 Tendo a mencionado va pôr, segundo as condições do respectivo 
cóntracto, de tocar no, porto da povoação de Piuma, deverá o Sr. Ca-

23
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jútSo Commundaiite <ia fôrça expedicionária fazer desembarcar,, logo 
è immediã tu mente que alii chegar, a mesma força, e coro alia 8éguir 
sem detcnça per terra para a villa de Benevente, que dista pouco mais 
deVmalegaa do'porto do desembarque, a abi ee aqaarteiará demoraD- 
do-se o tempo absoluta mente indispensável para.aceommodar e conter 
os colonas, marchando. sempre liarmonicamente o secundado nío só 
pelo Director da colonia o*seus prepostos, como pelas authoridades ju- 
diciaes ,e pòliciaes do lug,ar. ; : \ .

3, ‘ Obtido o fim que se.projecta de respeito, moderação « ordena
da parte dos colonos, deverá a fòrça no dia que pelo co.mpetcnte di- 
rector fôr designado seguir . com elles para a colonia do Rio Novo, que 
lhes é destinada,, prevenindo o Sr. Couimandante da mesma fôrça 
n’esto acompanhamento o trajçcto a mais leve excitação ou provoca
ção da parte de quem quer que seja, . ’ .

4. * I)a cplonia do Rio Novo, realisada a acccmmodaçao dos còlo- 
nos, proseguirá o Sr, Capitão .; Com mandante da força po dosempe- 
nho do fim1 principal1- de sua cominissão, uirigindo-so para a freguezia 
de Itubappana, onde dividirá a fô ç v sob seu commando, fazendo se
guir e estacionar no Rio Pardo trinta praç:is, que fieuráS sob suas or
dens e immediatas viStas, e deixaqdo ficar naquella. freguezia de Ita- 
bapoana vinte praças sob o commando do respectivo Tenente, sendo 
uma e'outra destinadas para garantir as Juntas dc alistamento militar,, 
que têam de ser í-nstailaclas r/aqueiles pontos, no dia onze de. Marco

’ proximo vindouro, convindo portanto que n’elles .se aclxem estaciona
dos no dia oito ou nove do referido.. Março improterivelmente.

: Do zôlo, pontualidade e solicitude do Sr. Capitão Comman- 
dante da fôrça de que' se trata, espera o Presidente-da província o fiel 
fe exacto cumprimento da presente ordena. —- Palaciq. do Gov.emo da 
província do Espirito Santo, em 10 de Fevereiro de .1877. — Dr. An
tônio Joaquim, de Miranda Nogueira da Gania,:—■ -Conforme. -t *- O. Secre
tario. Manoel Diniz Vülas-ftdas.
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ÂPPENSO N.° 8 .
M m ã M m m B *

■ ±>A.-

T H E S O U R A R I A  D E  F A S E N D A
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Era cumprimento ao Qfficio Circular de T. Ex.* de 12 do corrente, 
sob n.' 80, era que V. Hx.vme determina que preste informações eir~ 
euastanciadas sobre os negocios que correra por esta Ttesourariav a-da
tar de 12 de Agosto do anuo proximo passado, afim de instruir o íiela- . 
tario concernente á publica administração, e que tem da ser por V. 
Ex.* apresentado á Assetnbléa Legislativa Prorincial na sua próxima 
reunião, passo a expêr a V. Ex,* os factos qae me parecem mais di
gnos dè menção, pela maneira segtiate.

%taxh t dísjrísá.

Da demonstração que maudei organisar, e que apresento, se digna
rá V.- Ex.*, vêr que a reeeita ordinária e extraordinária, arrecadada no 
corrente exercício de 1876 —. 1877, eleva-se  ̂ noventa e nove contes' 
setecentos ejquínzodnü treseutos e noventa e quatro reis ( 99:715$394, ) 
« adespeiia a trezentos e cmcoentaé oito contos oito centos e quaren
ta e oito mil seiscentos e onze réis { 358;848$611,) resultando um dé
ficit de duzentos e eincooata a nove contos duzentos e noventa e nové 
mil oitocentos e oitenta réis, (259;299#880 ) que fei «upprido: pelo 
Thesouro Hacionál por meio de saques e remessas feitas em dinheiro.

Este déficit que quasi provém em sua totalidade das avül-tadas des- 
pezas que correm por conta do Ministério da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas com a colonisaçãa e medição de terras, terá de desap- 
parecer logo que os exfôiços que o Governo Imperial ha empregado" 
para a introdueção, o effeotivo estabelecimento de immigraatos começa
rem á produzir os beneficos resultados que se 'anhelão com o progres
sivo augmento da.lávoura, e conseguiatemente do commercio, princi- 

: paes elementos de futura grandeza d’esía-proviheia, ond# sobrãó ter
renos ^ertilissimos, ê; outras condições de abqndaacia e prosperidade.
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f a l M  l í  ierras.

No armo civil da 1 8 7 6 , forão . véndidasm’estaTliessúraria por va-> 
m u i  es preçss do 0 ,5  a 2  róaos 4.L 5 braças quadradas de terras;, 
produzindo a somma dè 3 3 :7 5 2 '«}s7 2 3  reis, qua 1 foi recolhida1 ao? cofres-
públicos.

Estas terras, qiiasi ern toda áua totalidade,1 situadas no município 
do Cachóeiro de Itapemeriin, já se achaváo oceupadas pelo respectivos 
«ompradôres, per. títulos íliegaçs- passados por particularos, que d’ellas 
se '-havião apossado aüteriôrmentô á Lei n/ 6 0 1  de l S d e S s  lembre- 
ás 1 8 5 0 .

As do adi dei o que sff. estava construindo para aquartelamento dos 
remadôresda Capitania áo Porto d'estã próvmciã, contraçtadas em o 
I.* de Setembro do anuo de : 1 8 7 5 , com -o cidadão Joio da Matta Coê--, 
iho, pela quantia do doze contos setecentos e quarenta uni réis,
( 1 2 :7 4 0 ^0 0 0 : )v forâo concluídas no tempo determinado, eacha-iepagá - 
a segunda e ultima prestação, na importância de .seis contos trezentos 
e.. s eten ta mil réis, ( 6:37Q$OOQ) d;e conformídadecôm a ordem d o - The - 
souro Nacional de 9  de Outubro-do anuo proximo passado.

As do calçaroento da frente ú’este edifício quo, por Àvisb do Mi
nistério da Marinha de 17 de Novembro ultimo,- f o rã ò à ü t hCrisada?, nú 
importância da duzentos a trinta e oito mil réis, 2 3 8 4 0 0 0 ] áchão-sé 
contract-adas : com o cidadão Joaquim Manoel ■ de Oliveira e Sá, pela'' 
quantia de duzentos è trinta e sote mil réis,; [ 2 3 7 4 0 0 Ô ) cujo prazo 
para sua conclusão finda-se em 2 3  de Márçoprosimo futuro,

Os reparos de que: necessitava o quarta Ida Companhia de íufan- 
ta-nii d’»sta província, authorisados por Aviso dó Ministério da tluerra 
da 17  úo Outubro ultimo, é orçados na importância de novecentos &  
noventa ■ e quatro mil novecentos e oitenta e nove réis ( 9 9 4 9̂ 8 9 ) forãu 
contratados .òom ó'cidadão'’ Augusto Martocl d’Aguiár pelà qúaüíia, dô: 
novecentos, « quarenta e oito mil réis . (3 4 8 ^9 0 0 .) A chão-se em anda
mento e deverás íicar concluídas até o dia 2 9  do referido mez ás Março.
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Tem çide regularmente paga per esta Thesouraria a subvenção 
mejasal do uná; conto de réis j 1:Q0Q$00Ô,) concedida a empresa dó na
vegação á vapôr do rio' ltapomirim.

t ó u t 0  am iti
Nenhuma quantia até hoje foi^distribuiJa a esta província nó cor

rente exercício para aer applicada á libèrtação da respectiva pooulação 
escrava. '

%nxàü a jovxa p & í i a .

De conformidade com a Lei n.* 2,640 do 22 do Setembro da 1875, 
e em virtude dadistribuição feita pela Gfov em o Geral, ;te m ,co n t i h u a d® 
a tocar a esta província annualmeuto, para auxilio da Fòrça Policia!,, 
a quantia d» quinze contos de réiSj (15:000^000, } a qual tom sido re
gularmente entrague aos cofres provinciaes em prestações mensáes do 
um conto duzentos e eincoenta mil róis (1:2SÓ$0Ô0. jv

j i c H a  adum.

Acha-se concluída a liquidação da dò exercício de 1872-1873 è 
principiada a de 1873-1874. concorrendo como causa actuaate, a que 
*stc serviço não tenha mais regular andamento a falta de pessoal de 
que se resenle esta repartição, em ralação ào considerável o variado 
augmento. de trabaiho que sobre elia pesa, concernente etn sua mai#r 
parte; ao Ministério •(!’Agricultura, Oommefeio e Obras Publicas, de
vido ■ ao desenvolvimento que vai tendo nesta pvovine.ia a colohisáção, 
Cujo ramo do setviço publico oceupa uiiasi tolo o pessoal em deter* 
minad-adipcpàsides. .. . . ; .São estas as informações que se me offereca a prestar a. V. E i ,1 
cuja dificieneiaberá supprida peía reconhecida illustração de V. Ex.* 
a quem' '

Deus Guarde :
lilm.0 e Kxm.* Sr. Dr. Antonio Joaquim dé Mirauda Nogueira 

da Gama, Presidente da província. . -
: O Inspector ; .

. TorquçUo Caetano Simões,
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APPENSi J . °  9

D A

Ã LF& M B E M  DESTA P B O V im A
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N.' 12. — Alfândega da província do Espirito-Santo na cidade 
da Victoriir, èm 20 de Fevereiro de 1877. —* Illiri." elSxtn.* Sr. — Des
ignado por V.. Exjj* para substituir o lugar de Inspector desta Alfân
dega, durante o impedimento do seu, efFectivo Chefe, cabe-mo a honra 
do vir: d ar eump ri mento á detcnni nação de V. Exv*: p*ò r Qfiii.no Circo í ar 
datado de 12 do corrente mez, sob n.* 115, expondo a V. Kx.* os factos 
e os negoeios ■ que oooorrerão por esta Repartição, depois: dó Relatorio 
que ukimameriíe foi apresentado ao digno predecèssôr de V, Ex.“ K, 
antes de entrar no desenvolvimento dos pontos de que vou tratar, per
mitia V, Ex*1 que me sirva desta occasião para agradecer a V. Ex,* o 
auto de confiança que se dignou dispensar-me.

Sob o regímen da nova reforma promulgada pelo Decreto n.‘ 
6,272 de 2 de Agosto do anuo proximo passado, funcciona esta Repar
tição desde K do Setembro seguinte, dia em que o seu; Regulamento 
principiou a tor execução u’esta província, com o pessoal distribuída 
pola tabella — A • - que baixou com o referido Decreto, e que consta do 
quadro-que junto offereço' a Vl Ex.% com designação dos-trabalhos que 
incumbe a cada um do3 mesmos empregados. Por esta nova orgaoi- 
sação foi au^mentado o pessoal destá Repartição com mais um l.°Es- 
evipturario, um 2 .\ o um Ofiicía! de Descarga ; e orçados os lugares de 
Thesoureiro e. do Continuo, os quaes .se aclião providos.

E’. patente o acôrto da creação do lugar de Thesoureiro, cujas 
funcçOes, antenórmente oecurauládas-pela mesma Inspec.tovia, ;era do 
alto inconveniente, pará que podasse ser mantida o preceito da dsea- 
lisação, quó lhe cabe exercer.

Terminando este topico cabe-me dizer que, por ora tne parece suf- 
ficionte o pessoal distribuído a está Repartição para acudir aos variados
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semço3 do expediente a sou cíirgn/e para que sejão elies diariamente 
proínpt.iScados na fónna doa Regulamentos ; ainda que para isso al
gumas vozes seja precisei prorpgal-ó além da hora em que deve 
terminar. :

Promovendo e Sscalisatido a arrecadaqãío dás rendas publicas, e 
velando na conservação da ordem e polícia da repartição, que ms foi 
provisoriamente' confiada, o serviço dá fiscalisação externa.é exercido' 
por um 1 • Eseripturario, a quem incumbe o serviço das' conferências 
nos: armazéns’ da Alfandega emas tra piches Alfandegados; pelos Offi- 
.çiaes do Descarga, n’esté ácto e nos embarques, ò pelos guardas, sobre 
agua ;f dos quaas empregados, aqui, essenciaiinente dependo a bôa fis- 
caiisação : e nos poucos dias que me acho ná direcção desta R ‘parti
ção, só: tenho motivos para acreditar que este importante serviço é feito 
com attividade e com a vigilaucia recorameni.nla na legislação fiscal.

Tratando desta assumpto, .tenho por conveniente consignar aqui 
o facto do naufragio da barca Clerckem, de . naciònalidade. inglesa,, in
cendiada no dia 11 de Outubro do anüo passado, nas costas, do lugar 
dene,minado Jacarakype, desta província, e que nenhuma arrecadação 
se verifiçou dos salvados da referida barca, perqae, sendo o seu carre
gamento carvão de pedra, Íncendiara-se conr oüa no alto mar ; nada 
tendo, escapado além da tripulação e de poucos objectos do uso ^desta, 
conforme foi declarado pelo Juízo Cómmercial d'aquelle termo,.’ em 
resposta ‘ a um telegramma dirigido pela luspectoria desta Repartição, 
que immediatameute procurou informar-se, logo que constou n’esta 
cidade a noticia desse acontecimento, parã providenciar sobre a assis
tência e fiscáÜsação dos «alvados, em cumprimento dos Arts, 333 do 
Regulamento de 19 de Setembro de 1880, e 105 § 38 do de 2 do Ag03ta 
do anno proximo passado. ■ - , - :: A
- Assim, foi, que entenderí a mesma luspectoria nada resolver so
bre a pda de empregados ãquella localidade, por quanto, tal medida 
n’estas circunstancias, sómente traria despesas sem utilidade alguma.

Durante o I.* semestre do corrente exercício a arrecadação realisa- 
da por esta estação importou em réis 40;908$467> sendo, iéís 3:â6â$773,
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prove* mn tu d f> d i reítos ea p ■ * o i« o a. d’ A l f i ri *1 ■ * g a, o réis 3 7 : 6  4  5 $S9 4  4 a .cea
das internas, alóno d.i qUantiu de téis 9 7 7 $7 Q3  dú divida activa,' nrp-, 
Ye n i 9 n te. d <■ ’ ■. r e n j a a 1 ui ç i d a s n ■.» e x  e r; t c o v óra encerr stã o, d d 1 8 7 5 - 1 8 7 0 , 
CObradós ate ivspeeíivo semestre ad.iioiiujai,"

Jmpmlaçãff, :

No mesmo semestre, a.quo uie refiro, do actnal exercício, 'a impor
tação realizada n’esta capital elevou-se ao ralôr ojHcial de réis 
998:803^910, sendo ; 747; 743® 695 ds mercadorias estrangeiras,® 
351:080^15 de generos naclonaes. ■

Nenhuma exportação tendo havido par-a paizes estrangeiros, a que 
teve lugar no supradito semestre f n unicamente para p rtos inteílô- 
ros. dó Imp-uno,-cuja valôr offici-al importou na quantia de réis- 
654:483$680. ‘ ' .
'" Dos, algarismos consignados -n'ns.te titulo e ao precedente, com

parados com os mencionados no ultimo Kelatorio, reconhece-se quao 
comrp-ürfcio- e a lavoura desta próvineia vão apresentando progressivo 
desenvolvimento ; o o hão pequeno augmento no serviço do expedi
ente .dJesta repartição, eresceute na mesma rasão, bem-justifica ü att- 
graento do-pessoal concedido pela nova reforma.

JattígH íãff.

Durante o inesmo semestre verificarão-se' no porto desta capital 
70 entradas de navios a 67 sabidas.Destas, 29 forão para portos in
teriores e 38 para portos do ;Impcrio ; e d’aqaelias for3o 29 de per tos 
Interiores, 39 de portos do Império s 2 de portós extrangmiros. Das 
duas embarcações vindas de portos -estrangeiros, uma conduziu i na mi
grantes com destino ás colônias do.Estado, e outra, trouxe carvão cie 
pedra á consignação',
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Tanto & matricula especial dos escravos como a dos 'filhos' livras de 
mulher escrava pertenéáates aó muni iipio d’.esta cidade, é féitá dô 
conformidade com as prescripçges, ragalaraentaras. IVestes forãò. ma
triculados até o :i:n de Dezembro do"anno.passado 7 7 0 , e tendo f.alle-;' 
cido 174, ficarão existindo 5 9 6  ; e (Taquelles, havendo sido matricu
lados 4 ,0 8 9 ,- o teado./fallecido 24.4, ficarão existindo 3,845, dos quaes- 
2 9 0  forão libertados.

Esta serviço,, bhstanto oneroso ao expediente ,d’esta Alfaridega, é 
.zelos amenjte desempenhado polo empregado quo d'eUe se incumbe.

ÓtondusM.

Nos roucos dias que rnedoião entre a data em qtio tomei conta 
uFesU Repartição e’á'presente, não pudeuumda, comolé de vêr, ; entrar 
np^perfeito conhecimento da pratica do serviço peculiar d’esta -mesma 
Repartição ; o não só por esta raSão,. como primei palmou te pelei acanha- 
me r.to de minha intéüigençia, dejxo de dar maioiv desenvolvimento 
s esta succinta exposição, cujas lacunas- V. Ex,* so servirá do pre
encher com ' a s : judiciosas reflexões quo suggerir o bani dos ia- 

'teresses da província, que tão dignamente administra.. Deus Griiár- 
dh a V. Ex." — Illm.* o Ex n.,: Sr. I)r. Antonio Joaquim dc : Miranda 
Nogueira da Gama, D. Presidonte Eos-ta província. -—- O laspector in
terino,, José G o n ç a l v e s  F r a g a ,
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Â f f E M  H.° 10

r>o

CORREIO .DESTA PROVÍNCIA.
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ê e r a t  t o í  -C o m í  oh âa  J jm m m a  do
r ito -S a n to ; 1 & do ç|'etuvroirodc' 1577..

Com quinto nanhutrfaAiIteração tenha havido no serviço dos Cor
reios a meu cargo, depois do Relatorio que ultimamerrta apresentei ao 
Bxm.". Sr. Dr. Manoel José do Menezes .Prado, todavia, ona obser
vância á Circular de V. Kx.‘, de 12 do andante mez, ligeiramente di
rei a V. Ex.1 o estado'actual desta Administração, como me cumpre.

0  serviço é feito com tode a regularidade pelos meus auxiliares, 
a saber •. um Contador que me substitúe. um Praticante, dois Carteiros, 
.e pelas Agencias subordinadas nas diversas localidades do Norte e Sul 
da província no numera de 13,

Fazem as viagens terrestres para aquelles pciítoe, onzq Estaféias, 
que cora1 quanto sejão-mal: pagos, o serviço lambem é feito com aqual- 
la regularidade mecessaria/

Tomos também o contracto celebrado -com o -cidadão Carlos Gui
lherme Gunter, que conduz toda a correspondência dMsta capital até 
a villa de Linhares, mantendo nesta linha dois Esíafêtas a ca vã lio,-e 
vice-versa, que fazem as viagens duas vezes por mez, nh occasiâe das 
chegadas dos vapôres da Ciímpanhia Espiríte-Sunto e Campos ao porto 
á’csta capital.

À demais correspondência é directamente expedida para o Sul e' 
Norte do Impe rio, pelos vapôres das Companhias brazileiras, Espirito- 
Santo, e Campos do navegação á vapor.

A Repartição, como V. Ex,1 sabe, funceiouã'no - pavimento terreo 
do Palacio da Presidência, c suas accommodações vão por ém quanto 
satisfazendo.

São, por tanto estas, as informaçõesAqne me cumpre dar a V, Ex.^
0 pela induza estatística, e demonstração-, melhor verá V, Éx.a não só 
o movimento da correspondência jmvida nesta Repartiçitodp decurso d® 
Julho do auno findo a Janeiro ultimo, como também sua receita, a 
despeza no mesmo periodO.

Deus Guarde '» :V. ExT :
Illm,* e Exra.* Sr. Dr. Antonio Joaquim do Miranda Nogueira da 

Gama, M. D. Presidente d'osta provinda,
O Administrador.

João Ghryzoslomo de Carvalho.
T
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*
J L e tó n a  àn (Sapitarôa ácr |'orttj da ç ra iÉ rtW o  <fsgml«~jl>aHíá

As Capitanias tiSú tem Regulamento, por isso qup o maadado ob
servar por Deere to,n.* 447 de 13 de Maio de 1846 tem sido'tão cercaàd«, 
tãd alterado, que os1 Capitães de Portos, para' estarem a par dos de
veres do seu cargo, vôem-se na necessidade de recorrer cs n ti nu á mente 
ás colleeções deXeis. e Avisos, Kr, pois, de palpitante necessidade con
feccionar-se um Regulamento, que contenha alc n da parto que ainda 
vigora do Regulamento de 1846, todas as disposições po st eriòr monte 
publicadas relaíivamente -as Capitanias, e bem assim estabeleça' novôs 
deveres, que o governo julgue necessários. ASgaíoasi; ilasv diposições 
pôster Íôíe sa  oEe gol ame n to dé 1840 precisão ser mo íiíicaia-, ttmran-' 
tío-se i «dispensa veí que oR e g ti Uraie a t1 v b a i rrdo gora n Déehitp n.,:5,584' 
de 11 do Abril de 1874 - se-já alteradp, de modo que as ÜaprtiiuÇs pos- 
s3o orgmiisar >a está'tis ti ca a seu cargo, pois este Dó ereto acabando 
com as formalidades de entrada e sabidas de que tratâo os Atts. 18 o 19 
db Reg-ulamento do 1846, ficando os mestres das, oitibéroaçoas obriga
dos á òütregar ©o Oficial do registro, unicamente nas sabidas, o rol de 

.equípagem", que devo ser enviado á Capitania' por essa oficial, habilita 
as Capi tanias'de Portos a-Organisar o mappá das embarcações saiu cias, porém não o quadrí do movimento dos portos, por isso que nâo sabsm 
quaes as catradas a não ser por bondosas informações. Convém tam
bém queas Capitanias disponhão de uma embarcação a vapor que faci
lite ao Capitão do Porto ò estudo dos portos sob sua jurisdicção, dos, 
rios que idellos áesagoãol© as visitas rspetidas aos pharóss. Outro 
sim, ■ urg*e que haja remuneração pecuniária. aos Capatazes, para que 
unicamento' iio cumprimeuto dos deveres do cargo se empreguem. Os 
Secretários dás' capitanias, mesmo com- os emolumentos, nas provín
cias de 3.* ordem, não1'percebem o suficiente para que vlvão coiu Ctrta 
deceneia, e os encarregados de deügeneUs que tSsm a s s a  cargo mo
bília, iivros.. êtc., etc., são mal remunerados, Mão sendo possível pela 
diaria de mil réis, ohter-ss ura empregado (Testa natureza que mereça 
confiança a não ser por eicepção.

Funecipma esta Repartição em uma propriedade particular de aca
nhadas propbréSesye que se acha pui mau estado, sanilo QôC0s'sario, quã 
se efifeptue a mudança para outro qualquer prédio durante o anuo' que 
corre.

28

A rquivo Preblico do Estado do E s p H io S a n to -  X D O D - BiS^lls^t^i^^Dis^iS^t -



R ela tE io - -A iton ioJ. d e M . N o g u e isa d a G a m a -  Ass. Legislativa - M m\ 1877

-  l i»  — -
Q-s rcmsdôr<>s da. ■ Capitania,, ósião uiuja/io* mi u;u prediO do Esta

do co in pnipoi çõ ;s ba-iamies . para >'Sí" ii^ ià ,  ̂ ; i np o d t o d os obj tetos 
a cargo do Patrâu-M »r.

Ei.» fius.dtí an.no passado alog-u-Sê-pela quantia, itevinte' mil réis 
meo-sàofi, um arinazüiii bóltu’ mar-par a deposito /de .carvão - de pedra, & 
continúá alugado,

J>ispS8 esta Capitania de pois asoalores, ■ '«ma iancha 'des oe e 0  r r 0 , 6  
duas pequenas caiidas-.

0  Pb a rói du !)., itíV d* esta r apite-], fundei ona regularmente.
Consta o'seirpessôal de 2.a-c 3.* -plmrüleiíüs, Sebastião José de Al

varenga, e Firmino Nunes du Silva, us quàes são subordinados, e cum
prem cS' seus deveres. Existo-aanexa ao Eharól, uma casa para real- 
deneia dos pliaroleiros.

Pratieagem completamente organisada só ha atesta província S d»; 
larra dodtie-Dôee, servindo de praticao Sota P.atrão-MoriManoéL Joié 
Itedrj dos Santos, sob cujas ordens servem'u.ra patrão, e seis rernadô- 
3'es.. Dispõe essa pratieagem deifmu lancha de doz remos,tunu balieira, • 
umá pequena canba.

A, barra dTesta capital; continúá da mesma sorte, eadá vez maU 
baixa, tendo tia baixa-mur apenas duas braças de agua: escassas, sendo: 
osta obs-trucção causada pelo riacho denominado da Cosia, que nas en
chentes- arrasta não pequena porção de arôa, me parecendo de toda con
veniência mudar-se o seu curso, o que não podo ser qvui dispendioso.

A barra da 'S-anta-Grua, permilte entrada a navios que calam doza' 
nalinos dtegua, no máximo,

A barra do Nova Almeida, dá entrada a navios que calem sete 
palmos.

' A. barra do Hio-Dôòe,' -nas marés vivas, tem quatorze palmos d’agua.
À barra de S. Màthens, que acha-se ao cuidado do Patrão-Mor, 

Ignacio Gomes des Sant03, oíTçrece entrada a navios de onze pálmos-dv 
.calado, no máximo.

A barra de Denovenla, nermitte entrada a navios que calem >t« 
doze palmos dtegua'..

A barra do f.iu-na, é de muito .pcnco fuudo eó permíttíudo 'en
trada a lanchas dq pescarias.

A barra.do Itapemirim, é de deffieil entrada».em. couse^ueucia d# 
continua mudauça do canal, só dando aacosso a navios que no má
ximo, calem sete palmos dtegua,

Pelos mappas n.cl 1 e 2 vè-se qual o pessoal da Capitania e Pha- 
ròl, c bem assim o movimento do porto da capital uo anno proximo 
findo..
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’ ' Por aeto da Pfe3Ídeneia da província, ds 16 da Ontubro do. anus 
proximo passado, foi exonerado a bem do serriço publico, ,do cirgo de
S.' Pharoleiro do pharol da -barra d’esta capital, Umbelmo Franc isco 
Gomes de Azevedo, e nomeado para Q'substituir Sebastião José de 
Alvarenga.

A sete d» Setembro do anno proximo passado suhmergm-se na 
barra do Rio-Dôce a iancba Vencedôm d’esta praça,- salvando-se apenas: 
»m tripolaute.

A nove d» Ontubm iiicendiou-so a-dasoito mildias ao mar, na al
tura da praia de Jacarahype ao norte (Testa capital, a barea ingleza 
Clair Ellm,. procedente do norte de Inglaterra, com carregamento de 
carvão de peira para Yalparaiso, salvando-se toda a tripolaçãó.

Capitania do BortM * província da Espirito-Santo, em ÍG de Fo- 
Vâreir» dé 1877,

0- Capitão do: Porto interino ;

Capitão Tenente r 

José Pinto ia Luz.
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§ úüpÚQ  da (SmrqpfanHa &  Jfla rta lid raâ  da i r a -
lin d a  ia . f ^ i i r i t a - ^ a n ta .

. Exposição das occun-mieias dadas nVsta Companhia d’eed'e.j> d ir  
5 de Agosto do anno de 1876, próximofitxdb, data dó ultimo lielatorip 
■ «aviado poi‘este Connnando 4 Exm.*- Presidência da provineia até a pre- 
«eíite data. .

Em execução oq officio sob numero 23 dvosta Capitania do ó.ji-to, 
íatado de 13 do corrente, que sp refere ao da Presidência datado dá 12, 
também decorrente, passo a ve ia t, ar as oócorrenciás que se deráo u’esta 
Oómpaühia no periodo acima mencionado.’

No dia 3 1 do Agosto de 1 8 7 6  roceberão-se os menores Muioéi;Gc- 
aaes da Fonseca é Coinrtanlino João Martins, c aviados da Ca pita ai a. do 
Porto, a quem foiilo rcmeítidos peia . Presidência da província, que os 
tinha recebido do Juiz Municipal e da Orphãos do termo do C-iclioeiro 
do Itapomirim, sondo ínb pocoionados pelo raspootivo medíCO, forão jui- 
^ádos aptos para ò serviço d’Armada,- pelo que alistarão-se no dia 1 .* 
<U Setembro. - , -

No dia 5  dó dito mez de Setembro foi desligado do -serviço d’c3 ta 
Companhia o raanciv Laurentmo Pereira dos Santos e entregue a s o a ' 
« ã i Leandra Maria do Sacramento, por te r ' sido- julgado ineupriz do' 
serviço, ô em exèçueão ao Aviso 2 , 1 4 1  expedido polo' E im .'- Sr. 
Conselheiro Ministro do Marinha, em data de 1 8  de Agosto do dito 
ao tio ; sendo também enviada com o dito. m énoro Cadernêta da Caixa 
Keonomica, da qual consta ter o mesmo na referida Caixa a quantia 
d'ê vinte oito mil é quatro centos réis { 2 8 $4 Q|)) cuja quantia foi á mee- 
ma .Caixa recolhida durante o tempo de praça do referido menor, para 
formação do pocuiio de que trata o Decreto n.° 5 , 9 5 0  de„ 2 3  de Junho, 
do 1 8 7 5 . ■ ■ ■ /■ ■  . . .

No- dia 15 do mesmo mez rceebeu-so da Capitania do Porto o me
nor Vicente José dos Santos, enviado por 3. ExC; o Sr. Presidente da 
Província, a quem fora remettido pelo Juiz Munieipalo de Orphãos do 
termo de ltapemirim, com destino a esta Companhia : sendo iaspee- 
eionado pelo respectivo medico óó: dia 16, foi julgado inca-pa? do ser- 
viçosa ficou depositado afiia.de seguir para- Itapomirim na 1/  oppor- 
tunidade. v : ; ■

No dia-20' seguiu para ltapemirim no va pôr Cere$- o menor Yicente 
José dos Santos, que se achava depositado, e fora julgado incapaz do 
#er v iço, a fim de ser apressn ta do a o J uiz M: u «i c i pa 1 do IU p e mi ri m, q ao 
o havia revncttida com destino a esta Companhia.
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NiJ dia 20 Oi) Outubro seguirão para a Còrto á disposição do-Exm. 
Sr. Conselheiro Ajudante General d'Ai\mada, o' o abo, d o Corpo do Im- 
perlaos Mamih.mms Alexandrino ~Piuto Homem do Azevedo, qno se 
achava destacado n’está Companhia, <3in execução ao determinado no 
officío n,' 495 do mesmo Bxn.’ St*, dirigí do áOapitania do Porto d’esta ■ 
província, afim de efimetuar á baixa do serviço do mesmo corpo, e os 
-meúorcs Fràíioiaeo; Róis da Vicio ris è Presciliano José. de Snrtaa, áfin 
de serem alistados'-no C *rpo . de clmperines Marinheiros, em cumpri
mento & ordem...exarada no' officio da Capitania do Porto n,* 103 datado 
da 4 do mesmo meu,' dirigido ti este corniiundo, visto terem 'satisfeite^ 
»? exigências do 4rt. 23 do Regmlamento orgânico da Companhia, an- 
nexo ao Decreto n.* 1,517 d& 4 do Janeiro de 1855, e estarem iüp- caso 
do Aviso de 2 de Admlda 1850, aecompimhando aos ditos Aprendizes 
»S provas" caiíygraphiüas, e o muppá demonstrativo do grau, de inã- 
mieçâo, o estado de mora [idade doa mesmos, indo na mesma oceasiSs; 
as-caiiernltas n.** 68 e 6 9  - da Caixa RcosOmicaxPtí^ta província, per
tencentes aos 2 ' referidos aprendizes, çonstando das mesmas -çad?r- 
■ nâtas terem elíos depositado,na supramoncioaada Caixa cada una ã quan- 
t;a de trin ta e oito mil é seiscentos réis. ( 38$600-1 recolhida á mesma 
Oiixa em virtude do Decreto n.* -5,950 de do Junho de 1875. /

No dia 4 d» Novembro receben-se da Capitania 6 menor Manoe.l, 
remattido'pela Presidência parã ser alistado na Companhia, a quem 
fôra enviado neto. Juiz Municipal e de Orphãos da capital; o qual séndo 

Anspeccionado e julgado incapaz para o serviço da Armada, foi' reeti* 
'■ ví ado á Capitania do Porto no dia t0.- ...." ' • > '

No dia 20 foi suspenso do exercício de Capellão dMsta Companhia,
, o .-Padre Franaisco Antunes'do Siqueira, por deliberação tomada çm 
data de 17 por S. E.XA o Sr. Presidente da província, em vista do 
ofB cio que ao mesmo Exna.* Sr. fôra dirigido em data de 18 de' Outu
bro findo, por S. Ex,* Huvm.* o Sr. Bispo Dioçezauo, e.m o qual coin- 
municou ter suspendido Ae ordens o referido - Capellão, por.cujo motivo 
deixou o mesmo da exercsr qs funcçôss de Çapelião a Prufessdr de.lr** 
letras no dia-SO. .

No du 25 entrou em exercício no lugar do Professô: de l.^Tetrajã/. 
du Cempanhie, 0'Offi.cial do Fazenda de 3.* classe Joaquim José Fer
reira Guimarães, ora execução do Aviso ;dé 30 de Novembro de 187-4, 
vence tida a gratificação -da Aviso np 672 datado de 6 de Março,ide 1875, 
qus-foi publicado em ordem do dia do Quartel General. do Marinha sob 
ii.’ 32 datada de 9 do mesmo mez e anuo. " :

Tendo dado parte da doente o'Official dô Fazenda de 3.* classe Joa^ 
q.uira José I?àrreira:GuÍm:arSesy,quo também exercia as funcçdis do
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Profiíssur dc l.*‘ letra?,' passíu* a axwmr esse -cargo' o mestra extra- 
nüme^ariu dVstu CáC ninlria. o 2.V Sicgento'-reformado, dc Corpo de 
'Iui-periang Marinheiros Luiz Antonio Balia, percebendo, a gratificação 
■ marcada tio Avho ji," 079 de 6 de* Ma rçoCde 1875, entrando em ex
ercício no dia 9 da Dezembro finjo. ■■" "■ : j 1
1 No dia 5 do referido mez findo foi .desligado, do serviço dfesta 
Companhia, em execução ao Aviso do Ministério da Marinha datado 
da 24 d o Nq ve ;n b ra ' ti m o, c<mi tn ti «içado á Capitania do Porto e m offi- 
cio dó Esm.* Sr. Ajudante General da Armada datado cie'27 do Novem
bro, sob n.® friO, e por ella eommunie-ad o a este Commnndo em officio 
jj.*430 datado de 4 de Dezembro, o Captllão d’esta Companhia Padre 
Francisco Antunes de Siqueira, em.consequência de achar-se suspenso 
de-ordens por S. Ex,* Revelou* o Sr, Bispe Diocesano.
' : No dia 12 da Janeiro do -corrente-anuo de 1877, apresentou-se
vFesta Companhia o Cmumisgavio reformado, do 3.* Classe Pedro - IGp- 
tista Pires Teixeira, nomeado : para. substituir rdesta Companhia, ao 
OflBciai de Fazenda de 3." classe Joaquim José Ferreira Guimarães, que 
se acha doente : nessa mesma data deu-sc princípio ao inventaria 
dos generos c mais objectos da Fasenda Nacional qua se achavSó a 
cargo do Official de Fasenda Guimarães, c passarão a ficar sob a res
ponsabilidade do Cbtíitmssario Pedro Baptista Pires Teixeira, conclu
indo-se o mesmo inventario no dia 14. _ ;

: No dia 17 seguiu para a Corte, indo de passagem no vapôr Geress, 
d disposição do Exnu* Sr. Conselheiro Ajudante General '(1'Armada,. ó 
Offiofa] da Fasenda do 3,‘ ciasse Joaquim José Ferreira Gúimarãês.
' ' JNo dia 27 recebeu-se dá Capitania do Poi-to o menor Carolíno de 
Santo Agostinho, enviado á mesma Capitania pelo Exua.® Sr. Presi
dente da provinpia, a quem fôra romeUido com destino á Companhia, 
polo Juiz Municipal o de Orphãos d’eete termo, Sendo o dito menor ias-, 
peccionádo, foi julgado apto, pelo que alistou-se no dia 29. -

E* de urgentemecess idade o fornecimento de uma ou mais peças ds 
artilhcria do pequeno calibre com as competentes oarrêtas e respectiva 
pala menta para exepcicto, visto que as poucas que existem n’eeta Foiv 
taleza, é que pertencem ao Ministério da tGuerra, esíãi» quasi todas des-, 
montadas, e as que ainda estão montadas não podem servir para essa 
fim, pelo mau estado das carrêtás, , '

Existe niTBrigue Aprendiz Marinheiro, que serva de esçólados 
aprendizes d’esta Companhia, um regimento de si^naes da bandeiras 
para exercício do signa es, mas não foi possível instruir os Aprendizes 
n'esse mister por falta do livro proprie.

30- - '
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"'■  © estado .sauitario .tem sempre sido ímguiar, o as poucas 'moléstias1 

que tem havido, tern sido debeila-.ias a eS.forços do £.* Cirurgião coa- 
trsctudo I)r. Manoel Goulart do Souza, que com o enfermeiro Domin
gos de Santa Ciara, se ackâo encarregados da enfermaria d'esta Com-̂  
pstihia. '

O armamento acha-srs em estado regtilaré consta de 100 pia vi no.*’ 
tes á Menier com -terçados, 6 espadas' com punho 'de metal; e do cor- 
vespondeute* correame, ■ : : .

O Brigue Aprendiz Marinheiro; que serve de escola aos Aprendi
zes Marinheiros, achd-so em bom estado, , -.- ,
, Os diversos eoncêrtos e -obras necessárias n’este Quartelp suas 

dbpeíidencias forão orçados em 30-de Março da anno findo; não tend» 
porém apparecido. arrematante para essa obra, foi de novo orçada »o 
dia' 26; de Novembro por ordem da Presidência.

Sendo- necessários alguns concertos no £.* escaler, o no escaler 
pequeno do Brigue Escola, forãa orçados, e aendo approvado o orça men
ta.deu*so principio aos dites concertos..

À Companhia acha-se aquartelUda na Fortaleza de São Fnmpiaco 
Xavier da barra da cidade dnVietorui, lugar de ata bom clima,- porém 
muito distante da cidade da Victoria^ lugar imico em que a Cnmpauhhv 
se prorô da tudo que lhe é necessário, o que muitas vezes édíffieil pelo 
vento-fresco que rema, espçcialmente do varáõ, e risco que correm os 
objsctos da Fasenda Nacional na sua’ conducção para o quartel, pelo 
grandé- mar que n’essas ucmvsiõps se .levanta, pefo... que mc parecia da 
toda a conveniência a mudança do quartel para qualquer edifício apro
priado, e «om todas as aecoúimodaçõeg precisas para essa fim na fcidàda 
da Victoriu, o.u então para algum navio com ac com mod ações necessá
rias para-isso, .podendo porém continuar a Companhia neste lugar, d'0s~ 
do que se fizessem as obras no cessa nas, augnuMitasse-se o alojamento- 
'dor menores, que, aetuaimonte apenas poderá accomtnodar mal eiuco- 
suta menores fizesso-sçc alojamento própria para os ôÉdciaos e suas fa
mílias, aug^mmntasse-so o quartel desto com mando, que § extremámea- 
tô pequeno1 6- mál oividido,- ene fomechsse uma iunohi a vapOr*para 
com mais rapidez, 0 segurança se fazerem as emirmímica coe 3 com a ci
dade, 0 não accontecér como presente umiU: que ias) se faz á fòrça de 
remos, cujo serviço d feito pelos menores.

Tendo sido requisitado por este. commando em oilimoh.* '32 de 22 
áe Março findo,. 12 cadeiras com assento de palhinha,-e laudo a Secre
tariado Ks tado expelido ordem á Intendeu eia pára foniecel-as, 0 não 
tendo até esUáata sido. ouvi adas, sollicito com toda a urgência 0 foras1-
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cimento das mesmas, á vista do estudo bsplmmVeiam que se ac h ão as 
poucas que ainda estSo: em serviço./ ■ 1 , ■•.

E’ da necessidade, c talvez de economia paia o Eíiadoque-a lotação 
das Companhias de Aprendizes Marinheiros, que,'se achão nas provin- 
aias, em qui\n:l:j ha Arsenal de Murmtu, sojaràugmeutada com a praça 
de Carpinteiro, para que sé possão fazer anus facilmente qs coneêrtOti 
que nus escaleres e quartel são precisas. ';

■■■■ A éscóia de 1.*" letras funccioncm sempre com regularníado - até
0 ..d i a 2 0 d e N u v e ra b ro foi e l la di ng ida. pu 1 u ui . te i 1 íg‘a n te o i i 1 ns t ra do, eX-. 
Capell^o da Companhia Padre Francisco Anuuiw-do tíiqueíra, coara 
exoneração dq qtral muito perderão os menores, por ficarem privados dft 
suas'lições,; do diu'22 de Novembro em .-diante, isto è, ató v dia H, de. 
'Dezembro, foi elia dingída,; pelo. intellige.ute Ofíbial 'Jo.Faesnda do 3 a 
c Uss s J o aq U i m J o sé Fe rre ira G u i m a râ e s, q qo dou provas da um 'bom 
professôr do i,*Motrns, 0 que Hífelizmante deixou essó- carg) no dia 8 
de Dezembro poresutr doente ; e do dia 9 dó dito müz sm diante foi, 
elia dirigida qieio -Mestre extnuiu meia rio, 2." Sargento ré fôrma do do 
Corpo de Imperiaes Marinheiros; EiUiz Autonio Dal,a, qqe emprega te> 
do* os seus exfòrço» para bem 'cumprir o seu dever n’essé cargov

As oscólas de Natação", Artilharia, Infantaria no quartel, áppare* 
"Ibo e manobra a bordo do Brigue Aprendiz Murinhéirot a do remar- nos 
gscaleras e lancha, fuqccion&rão sempre com "a regularidade possível, 
devendo porém notEw-se que a do Artilharia constou somente do ensino 
da nomenclatura da peça e suas.diífíi-rentes,-partes por falta de Artilha
ria para isso.

■ A Companhia, tinha no- dia.5 do' Agosto de 1876 menores, np 
isez de Setembro alistárão-so 2, o ■ om Janeiro de 1877 alistou-se, 1, of 
que prefaz o' total de 39 ; foi desligado do serviço por incapaz-, no mez 
de Setembro um menor, e seguirão para a Cért* para sereia alistados no 
Corpo de Imporiaes Mann|ieiros,-ain Outubro findo, 3 menores, 'exístin-- 
d o pb r t a n to 36 jn e n o res act dai m e n te ; ó ■ q u e énicti nume ro muito li m í- 
tado á vista do estado completo qne é de 2QQ, e para se conseguir este 
fim,.será preciso toda aetmcíade, energia e bôa vootado das aqthoridades 
incumbidas d’esso fita, digo, sei viço, devendo notar-so que g , unica 
authdrid.ado que melhor tem cumprido cóm'esse dever' é o Juiz Muni- 
eipal ede.OrpliSos do' termo do Cachoeiro- de itapemírim, donde proce
derão 2 menores dos 3 alistados dé Agosto; do anuo proximo findo,\até: 
a presente data. ’ ' ' . ,
1 Acha-se depositada na Caixa Economias d'ésta província,, para for
mação do p 'cüllo de-qtie trata g Decreto n," 5,950 de 23 de .Junho de
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1875, a quantia do uia conto trezentos e oito mil a trezentos réis, 
(1:308^300 ) pertencente aos Aprendizes Marinheiros desta Compa
nhia. . ;

Os mappas íintipzos sob n.11], 3 8 .3 démonstráo O estado aotual da 
da Companhia, o movi/nento estafcistico da mestnà Companhia, desdô 
sua creação até á presente data, e.do movimento estatístico- da mesma. 
Companhia, d’esde 5 de Agosto de 1876, até a presente data,

Concluindo, rogo a V. S.* se digne relevar qualquer falta ou omis- 
sío que involuntariamente eu'tenha comme.ttido na orgahisàÇãO d’*sts 
Belatorio,

Quartel da Companhia dó Aprendizes Marinheiros da província 
do Espirito-Santo, na Fortaleza de São Francisco Xavier da Barra, da 
cidade da Victovla., em 15 de-Fevereiro da 1877,

João Henrique tU Carvalho é Mello, ..

■ 1.* Tenente Coaimandaníe.
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D O

T H É S Q U R O  P R O V IN C IA L

A rquivo Preblico do Estado do E spS iS oS an to - X D O D - BiS^llí^t^i^^Di^iS^t - 1999



R ela tE io - -A iton ioJ. d e M . N o g u e isa d a G a m a -  Ass. Legislativa - M m\ 1877

A rquivo Preblico do Estado do E s p S iio S a n to -  X D O D - B ib llo tteaD ig iS at - 1999



R ela tE io - -A iton ioJ. d e M . N o g u e isa d a G a m a -  Ass. Legislativa - 1877

0  &-!L ô ô id ü n ie

■ Continuando a merecer a honra de úccujiar o cargo de lnspoolor do 
Thesouro Prcvincial, vou cumprir o grato ú'vor, pola sega ao a vez, de 
obedecer á oídem superiôr, em virtude da portaria 'que em data. de 1.2 
do corrente uiez, sob n /  69, approuve a V. Kx.1 íiestiníir-mé, para quo 
apresentasse a V, Ex.1 o Kelatorio dos factos o ocorridos nu Thesouro 
Provincial, d^sde Julho proximo passado, é.dVssa forma observar o que 
ine preceit.ú,a o § 16 do Art. 2.2 do Regulamento doste Thesouro.

Ante^s, porém, de tomar o fio quo me guiará na veré ía d’aqaella 
narrativa, permittirá que o* humilde Espirito-Suntense, quo está em 
ém prezença de V, Ex.", tenha o direito de elevar a voz para saudar na 
paásôâ de V. Exg, ,o preclaro. membro de uma bom distineta familia 
brazileira, que pOr muitos titulos deixa crêr no auspicioso porvir da 
província do Espirito-Santo, pelos esforços que envidará com o concurso 
'de súas luzes, bons desejos e perseverança, até mesmo porque, tendo 
V.’ Ex.* por berço a importante província de Minas, vizinha, e limitro- 
phe daquella, e que por tantas razões está e deve ser cada vez mais 
ligada á mesma, o que importa a prosperidade d’ellas, sobrão garantes 
que não póiein ser duvidosos !

A província do Espirito-Santo, é merecedôra da maior solicitude 
para desenvolver seus germens de incsgot&vois riquezas naturaes que 
nada deixão a desejar, Exm.° Sr. para isso é precizo que um genio tü- 
tqllar a proteja constante mente, e esse se encontra encarnado em pes- 
sôa que, como V. Ex.” nutre os-melhores desejos para 6 engrandecí* 
mento d’ella, momo tive oceasião de ouvir u V, Ex.s, e no que acredito 
firmemente, sendo V". Ex.‘, auxiliado mdestinctnmento pelos bons Es- 
pirito-Sautenses a par da bem merecida confiança que ,V. Ex." inspira 
ao Governo Imperial/

Estas considerações, suggoridas duplamente por um : Espifitó-Saii- 
tense e pelo Inspector doTheaonro Provincial, nSo parecem supérfluas 
nesta peça officíál, visto como ao segundo, Exm. Sr. na qualidado al- 
ludida, eabe o direito manifestado.-.

Tendo assim esta Inspectoria expandido os sentimentos que afi.I- 
ijia, passa com a devida vernia a- expôr a V. Ex.” o que ,tem decorrido 
desde a data do seu altimo. Eelatoriò, sem maior prolixidades, porisso 
quo mui pouco poderá1 avançaiu além do que alli ficou consignado, o 
que na humilde opinião desta Inspectoria constituirá um apponso ao 
presente I^õlatorio, -visto como é o reâectqr dá luz espargida deste : 
couieçareg pelo
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SEtiejuroro Jmmnrial.

' CompÕe-eo esta Repartição rjf 5 Sucções que se uenotninão : Junta 
Administrativa, Contadoria, PagaJona e Cartorio.

O seu 'pessoal compõe-se do Inspentor, Procurador Fiscal, Conta
dor, 4 primeiros Eecri pturarius, 4 segundos ditos; Xhesòureiro, 1 
Sóllicitador, Porteiro Cartorano, 6 1 C ontinuo, ■ .

Esse pessoal oslá convpJeto damlo-se apenas a substituiçã > do Coix- 
tinuo Francisco Antunes Barbosa de Freitas pelo cidadão Laurinda dos 
Passos Ferreira Ramos em 18 de Novembro proximo passado, data em 
que aquelie passou a ser Guarda-fiscai da Recebedoria da capital-porfal- 
leeiosento do Guarda-fiscal José Ferreira Sampaio. ’ ■ -

Está actualmente incumbido dos trabalh os da Secretaria e l/E s- 
eripturário Leonidas Francisco de Paula Xavier, que é tatnbom o Se
cretario da Junta administrativa, o que bem satisfaz as exigências do
serviço, ■ ' ■ : '• ' * . • •

: Resolví dispensar de taes trabalhos o 2.* Sscripturario Philometío 
tVAndrade Gomes. Rezende para ir-se habilitando aos de outras secçõas 
do Thesouro/esse Esoripturario que á um anno exercícia as-' funcçÕGS 
refericbs, não deu motivo a ser-lho feita a mínima observação no des
empenho d?ellas em" tão longo periodo do tempo ! ■

Desde o I.* de Julho inmxuno passalo até hoje, o expediente da 
Secretaria consta da demonstração seguinte.: ■ .
. Aetas das sessões da Junta administrativa 38. Avarbamento no 
ProtocoHo 1,767.- Despachos interloculorios 1,367, Ditos decisivos 490. 
EJitaes 2. üfficios á Exm.‘ Preside dei a 121- Ditos a diversoe 73. Por
tarias ao Procurador Fiscal 6 . Ditas aos' Administradores de rendas o 
Agencias 128.''Ditas internas 36,

J u n t d ' admimatrate.

Reuniu-se-esta Junta 36 vezes, sendo destas 8 nxtrao rliua rias 
paru tratar de objoctos urgentes, sendo um d es sos s remoção de
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obstáculos aos dêspacSoã dóS:g*neros e guias do café, como adiante es
clarecerei a Y, E x .\ aguardando dleíl-a beneficios resultados para as 
finanças da província;'

O chefe desta Secçáo continua a merecer a confiança .desta Ins- 
pcetoria^a su-a assiduidade no serviço e ,possível zelo 140 que lhe está 
subordinado, acredita 0 digno Contador Anselmo Alves . d’Azarabuja 
Susano, que por isso se torna credôr de merecidos oncomios.

Os Esc ri pt ura ri os n’ella occupados esforção-se por''bem cumprir 
seus .deveres, - e assevero a V. E x / qüâ‘ os trabalhos por dites execu
tados são bom acabados. .

• K’ por esta Secção que passão todos os trabalhos quealiraentão.o 
Tbesouro, os quaes vão marchando com.áqipssivel regularidade.

Xão. ponde ainda vencer ia dificuldade creada por diversas cauzas 
na tomada das contas - aos responsáveis á Fazenda,,Provincial; estão 
apenas cm dia até 1874; aguarda esta Inspectoria a opportunkiade 
parã serem ellas julgadas pela Junta Administrativa, feito 0 que seráo 
apresentadas a V. Ex .1 para definitiva mente resplver.

Asseguro a  V. Ex.1, que tem sido um dns incessantes cuidados 
desta Inspeetom, a execução de ura preceito,- como esse, que. traz itn- 
menso.s proveitos a Fasenda Provincial, por isso que se póde- traduzir 
em garantia da bôá appUcação dos diuheiros públicos, e impossibilidade 
senão receio de os" exactôres.abuzãrem.

Para attingir tão util c desejado: fim*, muito ha do concorrer a or- 
ganísação quasi completa do Cartorio ou. Archivo deste Thasouro, e e 
interesse desta Inspectoria, que, não tendo sobra de habilitações, tem 
cora tudo abundaucía dos melhores desejos para bem cumprir seus de
veres, afim de merecer desculpa por aquellas.

O 2.° Escripturario Jòsé Pinto Aleixo .pelo .estado melindroso de 
saude, obteve um anno -de licença quê lhe foi concedida pela Assembléa' 
Legislativa Provincial para medicar-se, e da qual está gosando, sendo 
para lamentar a sua falta no Tbesouro, onde tem merecido louvor pob 
soas habilitações u reconhecido.zelo pelo serviço. :

Em consequência das ausências do Administrador da Recehedoria 
da capital e do rpspectivp Escrivão, está 0 2.* Escripturario Manoel 
Pinto de Azevedo .Maciel substituindo-os, como foi determinado por or
dem superiôr, e n’esse caracter tem revelado aptidão.
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Biminuiado por essa forma o pessoal do Thescmhn foi iipproTftd»

■ pela ExtU." Sr. Vice-Presidente <1 a 1 míssío <lo O ■11.U>-hm í m* J isé- Au- 
gustbda Frota Mehezes^que serviu na ContaJona-por espaçada 31 dias.

dU ntm ioxa.

E’ ainda chefe dosta Secção o distincto Proeiiradôr-Fiscal Major 
Joaquim José Gomes da Silva Netto, que é inexeedivel no cumpri
mento dos árduos devoras quo lhe imp5) esso cargo, para- cuja execu
ção sobrâo -lhe todas ás coildtçg^s baai raros vazas reunidas em um só 
indivíduo.

Coadjuva-o nos divorsoá trabalhos da 3.*cçâ» o Sollicitadòr Antonie 
Àyres d’Aguiar, qu«é diligente na execução dos encargos que lira sio 
confiados.

Nota-se n’esta Secção, bôa ordem e asseio na escripíuração, quo 
está em dia.

O Annexo — A — é o Relatorio apresentado polo digno Chefe 
desta Secção, Vello terá V,? Es.* occasiãó dá i vôr o q ue por essa Soaçm 
decorre.

Peço encarecidaments a V. Ex.^ sua attcnçáe particulap para s 
leitura desse Relatorio, que ene erra objecto da iate risse; e o qual ó par
te do que tenho a honra do eabuçar e dfforecer a V. Ex.*, deixando por 
esse motiio de repetir o que alii eatá dito.

Esta Secção estã affmta ao Thesouráiro AntoníuAlta3 d̂ Axavedoi. 
que, além de ser peasôi abonada para exercer esse eargo de inteira 
confiança, tern outras qualidades que fazem o conjuucto da melhor ro~ 
coramendáção.

Ainda não foi por éste funccionarto: preenchida a necessidade im- 
prescindivel, e recommendada no Art. 23 do Regulamento deste Tbe
souro, tendo com tudo tentado cumpril-a, apresentando o cidadão Luix 
Barboza dos Santos, que não foi àcceito por deliberação superiôr ém 
portaria n.* 367 de 15 de Dezembro proximo passado.

Pelo íteUtófiò d'ésse fuuccionanó V. Ex.* té ri conhecí rasuto do 
qué sa ha passado u’essa S ícçSo, e o ouvio a V. Ex,* no anuaxo com a 
letra B,
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Quando era 23 de Novembro do anno da 1875, foi a administração 
deste Thcsoura confiada ao obscura aarrador,forpor eíla viste com ma
gna oestado de desúrganisaçãó a qneso havia reduzida essa parte bem 
importante do Thesouro !

Foi u«i dos primeiros cuidados desta Inspeciona representar ao 
então Exm.' Sr. 1‘residente desta província, Dr. D itningos Monteiro 
Peixoto, contra tal irreguUrilade e pedir-lho authorisação e p r o v id e n 
cias, para sem perca,de tempo, ser reformado este estado da G o u sa s  ; no 
qu*, graças áquelle iJx n /  Sr.» fai iinmediatameate attendida esta Ins
peciona, que obedecendo á ordem supòriôuy confiou a o r g u u i s a ç ã o  do 
ãrchjvo a empregados d o  Thesouro em hora fóra do expediente.

Passado algum tempo entendeu este lnspectoria que melhor seria 
aiítníttirTse éfFectí va mente até a conclusão da tarefa umauxíliar que 
durante as horas do expediente se encarregasse da referida.erganisação, 
listo como, mota va que os empregados achando-se sobrecarregados com 
os trabalhosdo expediente não podião- bem cuidar de»m serviço enfa
donha, co.no é o de classificar, arrumar, npmerar, •  escolher papéis tão 
desordenados ; conseguiatdmente.propuz ao ,Rx/n.* antecessor de V. Ex* 
a mencionada admissão, sendo aoceito o cidadão Julio Gomes da Silva 
Netto, que assíduo e diligente mente tem conseguido o almejado fim, 
podendo se dizer boje que o Tliesouro Provincial conta «h  li um ir-  
chi vo hem organisado e pOr exiguo preço.

% x á  She»0ttT0 fjromturaL
Be fe rindo-m e ao q ao serae offe tece a  dl zer dç frrca dq mu da uça deüta 

repartição pora. lugar mais apropriado o supportavel, posso. venia a V. 
Ex.* para encaminhar sua a'tenção pura a epigrapha do mea Rjlatorio 
de 9 de Agosto,de 1&76V Algámas consideraçdes.. : , ■ = ■ :

Ténhòfé que V. Kx.\ lendo aqaolla narrativo se conveaaèrã do 
ardente desejo desta lnspectoria, assim como dos. que lhe são subordi
nados, promovendo a remoção do necessidades que forão demonstradas 
com verdade por esta Inspectoria, segundo as fòrças de sua acinhada 
intelligencia.
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Contãó-se trez Recebcdorias, a da capital, a da villa da barra de S, 
Mãtheas ó-da villa da. Itapernirim. ; ; ' , V

 ̂ Quinzo são as Agencias de rendas, a da cidade de S. AÍatheus, a da 
'villa de Linhares,' a da villa 4e Nova Almeida, a da vii!a deSamta- 
Cruz, a da cidade da Serra, a da freguezia de Gariaciòa, a da iVeguezia 
ao Qaeimádo, a da villa de Víanna, a da villa do Espirito-Santo, a da 
villa de S, Pedro do.Itapemiríni> a da barra.de ilabapoanu, a de S. 
Pedro de Itabapoaua, ã de S, Josédo Calçado, a da-'villa de Guaffapas^, 
á da villa de Benéventó. . ■

Ha ainda uma que ultimamente foi creada pela Lei n.*: 22 de 8  ̂
de Novembro do énno próximo passado, a do Miieary queíainda não for 
installada, e da qual tem esta Inspectorfa em lembrança como adiante Y, 
Ex.t notará, 1 .

- Sobre cada .urna d’aquâllag estações exporá esta inspeciona a V. 
Ex.‘ o que lhe suggare, visto "que o exíguo espaço de tempo, para fa
zer ã devida rezenha; não lhe permittiu eolher de todos os chefes, infor
mações que na verdade pouco poderião influir nas que forão patenteadas 
no Relatorio de 9 de Agosto do armo proximo" passado subsistindo por 
conseguinte as necessidades apontadas então,

Esta repartição collocadá em o pavimento tarreo do palacio do Go
verno contiguo.á repartição do Correio, é o local menos conveniente 
possível á marcha e desenvolvimento que lhe são espeéiaesv

Teve esta Inspectoria òccasião da chamar a attenção do digno an- 
tecessôr de V. Ex.1 para quo dos poderes competentes sollicitasse a mu
dança para localidade á beira-mar, e ate apontou 0: prédio que reune to
das as condições desejáveis inclusive para as.Secções do The.souro. Até 
agora, porém, não foi attendida essa necessidade que perdurará se V. 
Ex.1 não-a tomar em considerão, recordando-a á ExmC 'Assembféa Pro
vincial. ,

Ainda mais, razões sobrão de ser ©11a attendida para que melhor exe
cução possa ter a Lei n.° 17 de 13 de Novembro áo anno de 1875,- cujo 
projecto de Regulamento foi por esta Inspectoria offtírecido ao. anteces-
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sôrde V. Ex." panuque apresantando^o ao Governo Tmparlai SG.exfor- 
çasse cm obter a solução de tão utíl objecto.

Aíé agora oajla ha feito ! Y. Ex.? sollícita como é pelo bem dá proj* 
vincia do Espívito-Santo, sem duvida procurará a pratica d^aqiiella me

dida altamente reclamada para o melhoramento: das finanças da mesma 
.província. Como terei ainda ocuasião de tratar desse assumpto, reieíe- ■ 
mo V. Kx.‘ a continuação dessa especic.

Está a cargo da-menccionada Récebeddria desde 8 de: Janeiro nlU- 
mo o 2j" Escripturario do Thesouro Manoel Pinto de Azevedo Maciel, 
que â administra interínamenté na ausência ' do digúo A bnioistra 10.• 
Capitam Wencesláu da Costa Vidigal, que desle 2G de Novembro do 
anuo proximo passado está fóra da província, com licença para .medicar- 
se,assim como na ausência do vaspec-tivo Escrivão, que também está 
enfermo desde á quella d a In, - - .
' ■ Peto Br_diUorio que'esse 2/, Escnpiunrio a.-praspatou a.astai I.orpoe
to ri a, o qual vai arme xo sob a letra C, verá V. Ex,s o quo' se. fyz preciso 
era relação s cobrança 3o-impostó do sabão e veílas de sêbo, cujo im
posto hão se poderá cobrar sem que, n’Alfândega .desta capitai seja a:l- 
iuittido uai empregado da mesma Rocsbedona oppovtunamente. A V. 
E x / peço instauíoraente aítenção para esse importauto assumpto,. afim. 
de ser arrecadada talvez, quanfciã crescida que os importadores devem 
á Fasenda Nacional, em virtude de leis vigentes, e o que a - digna As- 
sambléa.Provincial poderá providenciar com ,segurança, .

O mesmo %* Escripturario exterpa algumas razíhã ■ 'financeiras, 
para augraauto de fendas, as quaes conjuuetamentô com as que forão 

_no méü uítirao Relatorio expdrididac, pedarád com effeito dar .benefico 
lesultado.

Por ailluencia do serviço dessa repartição, e pela' ausência dò eih< 
pregados foí admittído um guarda auxiliar por autliorisação superior, e 
proposta do referido Escripturario.

N§ta o djgno Administrador interino, que . o vencimento da mesm » 
Recebedoria é lisongeiro, por isso qüe attenghi no ultime semestre -4 
importância dõ 4S;085$270, do quo reaulta um.acerescimo de recoita na 
importancia.de S:513$001-sobre o semestre aoteriér, cifra que seria 
mais avantajadá se não fôra a'diminuição de alguns, impostos^ c a  sup- 
pressão de outros iio corrente exercício, como V. Ex.* também verá 
do Relatorio do Adrainistradôp dessa Recebòdona. annaxo ao quo forno, 
çi ao aiileçessõr dâ V. Ex.1 " ,
- . Podendo ser siiparida- qualquer lacuna que por ventura falte a esta. fcuscmta informação, pela leitura dos referidos Relaíoric^ que V. Ex,1 ge 
dignar fazer, passo a tratar de' ' ■ -â?
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Í K â í á a r t a  íle IStapm xran v
O' Administradór desta Rccebedoria, tendo obtido licença para tra- 

Lar da sua saude em 4 de 'Setembro proximo passado, assim ;so cónserV 
vou até que por V. Ex,a lhe foi concedida a exoneração requerida em data 
de 14 do corrente, visto que a saa saúde não permittia continuar a &s;r- 
cor o.emprege. ■

Está substitui ncio-o o És crí vãe da mesma Re ee be d o ria, d es 4Ô 1-1 d e 
Setembro proximo passado^o qual sa esforça por cumprir seus "devei; es.,

Para occupar o lugar deixado pelo referi d > Ádmiaistradôr, é inte-i-' 
ímmante-procizvExm.ASr., que seja por pessòa indíspensavelmente ido- 
nea, aioda pelo eloquente facto da importância que tem . attihgido uIti- 
mamonta. - - , ■ .

Opportunatnente cumprirei as ordens que V, Ex":, houve por bem 
dar-me para o Sm exposto. ■. -
■ Além- das medidas deordem que apresentei no ''meu últiqao Rela
tório em favôr dessa Roéebedona, vou lembrar a V. Ex,5 outra não me
nos digna da attenÇSo sua, afim do ser reclamada da ;Éxín.a' Assembléa 
Provincial,cujo -patriotismo não recusará p meio de praticai-a. ■
: Com justas rasbos tem os^ altos poderes do ' Estado procurade fu -
ciiitar o commercío de cabotagem ainda mesmo a pequena. Tem-Se 
dado em Itapomirira um-Tacto que convém, quanto antes remediar, 
liarmpnisando os i nteresses da Fasenda Provincial cóm os .da cabota- 

■ gera.. . . . . . . .  . ■ . ■ ■ 'A barra do rio Itapomirim nem sempre dá ingresso a navios qde 
doman.Ião 10 palmos do calado, e por isso, á também porque em muitas, 
occasiõas é.fácil, o carregamento fora da dita barrá, cerca do 3 kilome
tros, ou mesraornaia, os narregadôres o fazem. Em tal distancia, é dif- 
flcil a fiscal is a’ção, porque faltão os meios:, e dessa fórma,. constâ a esta 
Inspeciona que geando é a prejuízo da Fa&enda Provincial, mórmento- 
no artigo madeiras, que por aquelle porte muito se, exporta, e que sãod&- 
das a despacho pela fórma que appraz aos exportantes ! E’ ainda de 
lamentar por essa causa, a ausência da Lei ti/  17'de 1.3 de Novembro 
de 1875 1 .. . . .

Parece a esta Ínspectoriíú Exm,* Sr,, que protàulgándo-se uma lei 
que Obrigue os carregadores de taes navios a- nãó mandarem para bordo 
os generos de exportação sem a prévia conferência do exactbr, que q?or seu lado, deverá'ser prompto, haverá vantagem se forem attondidos re
gularmente os interesses recíprocos.

• Essa ’ medida poderá ssr aproveitarei em outros pontos quea 
■ reelamárem.- , '
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i a  j a r m  ite # .  f a l h e i # . '

Nada mais sei ayeãpaito dessa" Récebedória além do que foi con
signado; no Relatorío que a V. Ex.“ padrque considerasse por appenso 
a este.

Por não convir ao serviço da Fasenda Provincial a continuação do 
Escrivão dessa RéeeWdoriíTno exercício de tal etnpregb tive necessi- 
dada de prepôr a V. Ex.a a demissão de.s&e funceionario, d que foi -por 
y ;  Ex.a attendjdo em data de 6 ,do corrente.

Já forão dadas as pVecisas. ordeus pare qu« seja-me apresentado 
pelo respectivo Administrador, o substituto d’aquélie Eacnvãd, que 
por V. Ex.1 será opport una mente nomeado, sob minha pro postai

0  Administrador dessa; Recebedoria Bernardino Francisco da Silva 
Ta tú cumpre bem seus .deveres, e porisso mereço a confiança ■ desta 
ínspectofia.

dá ridádí d.e Jl. J H híIuupí.

G digno Agente Manoel Lopes do Azevedo, por sua, iutelligencia, 
zelo e dedicação á causa da Fasenda Provincial occupa com distincção 
esse cargo, e muito se deve' dAlle esperar.

Tenho fé robusta que muito melhoraráõ -'as condiçãos financeiras 
dessa Agencia com a execução da Lei n;*22 de 29 de Novembro do 
anno proximo passado; coiivém entretantòv que algüma cousa se faça 
em relação a impostos que imi tom razão de serem invariayeís, como 
sejão os1 determinados por ordem superior desde 1875 pára aquella 
parto da província, np que esta Inspectoria insiste. no seu ultime Re
latório ; sendo portanto, Ex;n. Sr., de meu dever mostrar. a inconveni
ência da praticas srmilliantes, por seíem ante-ecdnooiicas e ante-fL 
Tianceiras, eu interponho .com a devida venia- meu parecer ai V. RxP 
para que uma vez . m ai s e  sc1ave ça á E x m. a Assembléa sobra a con
veniência da revogação dAqnelIa rnedida que é toda de naturesa Trans
itória.

. 0 chefe dessa 'Agencia em data de 17 do corrente aponta ínstan- 
temente a necessidade de sér marcada a respectiva! porcentagem Ao 
G u a rd a - F i s @ a r q u e d e v e estacionar no lugar denominado Jacarandá, o
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qual foi admiítido por virtude' da loi citada, som/ o que julga olle dif- 
ficil a acquisição de pessoa idônea, e- na verdade., sera vencimentos po
sitivos quem aceeítará aquelle emprego,

líeiná entro as duas estações de arrecadação das rendas em S. 
ãiãtheus utn mal .que ve bem ente .-reclama remoção prOmpta.

A fisçalisação das retidas provinciaes é a 11 i também, como em Ita- 
pemirim diffioU, mss-pór. fôrma diversa. Em. ítapemirim a diffi.m! jade 
está fóra da barra, c o n S, Malhous é dentro, o'pelo rio entre as duas 
Agencias no espaço do 5 0  kilometros ! 'Gs exacíòres não pó-Jein por 
certo fiscalisar tão grande ex teu cão, porque nem lhes sobra tempo nem 
tem meios pan tanto ; assim,' porUmtq me p,arace que' a Exmú As- 
sembléa-poderá legislar no sentido reclamado, mandando que 03 navios 
não ténhao outrosportos além dos da cidade, e da vi 11a de S. Matlre.as, 
derrogãndo assim aquella lei, por essa fôrma serião os cpiYes menos 
sobrecarregados e mais lisongeiru o sem estado co a 6 augment? da 
arrecadação.

^pum ík líinímm.

Dessa Agencia tem-se de esperar; bqns luer03 por causa( do au- 
gmento de, população na zona em que demóra. Outras informações não 
tenho além das que transmitti ao antacossôr de V. ■ Ex.1,

Es,tá ella; na margem Norte do'Rio Doce, qua banira ura vasto 
território notável por sua rara uberdade, o qual vai sondo accupado 
pór laboriosos mineiros e alguns cidadãos norte americanos, que ern  ̂
prehendedSres como são esses filhos do progresso, encontrão recom-. 
pensa no resultado de seus exforços e actividade ; não admira portanto 
quõ em épocha não remota pobsa a província do Espirito Santo contar 
em seu seio muitas fontes de prosperidade n’aquellas paragens á'tanto 
tempo desftproveitadas,

^ .p u t a s  de - j t ó i t  ê n w ,  J j t o  f y h it á í k  j&erra, fla m u ifo , 
(lim im iáõ , fia m m , é s jttriífi-^ a n ío , êm m tgH rk, 

genm nte z aimao a Çimna, f a l u m w  
At Jííípbmirhn.

Subsistem ás reclamações que alguns dos Agentes apresentarão 
a .esta Inspeçtoria, que por seu tur.no offoreeeu-as no seu Relatorio ú 
apreciação do'antecessor, de V. ExA
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■ ^g.enctn à t  f a r r a  i í

E’ chofa d’essa Agencia o cidadão Antonio . d’Almeida Coélho que 
dignainente desempenha osso cargo., ;  ̂ "■

Derilo-se alguns eoníliclos entra os dois Agonies mencionados, 
mas íorão sem perca de tempo obviados por esta luspeòtoria que Lhos 
ma rcou es limites de attribuíçSes, conforme fòra decretado' por leis- 
antetiôres, ficando' assim harmonisados seus interesses. '

Tratando dessa' Agencia; Exm." Sr„- não posso deixar em olvido o 
golpe que,experime<itou ssu digno chefe com a Lei n.‘ 29 dó 13 de 
Dezembro de proximo passade I _ -
_ - Era essa Agencia mais importante antes de haver sido iastailada 
a de S. Pedro de Itubapoana, que arrecadando a maior parte dós im- 

... postes de exportação e outros: que estavão ao cuidado d’aqu*lla 
Agencia, reduziu muito o seu rendimento, ficando por conseguinte . 
'menos recommendado o referido Agente. 7 :
■ Interessada esta Inspeciona, como deve ser, paio hem estar de 
seus subordinados^ cumpre-lhe elevar até V. Ex.* sua voz para que sejá 
reparado, pela Exm.* Assembléa o projuiso que aquelle Agente está 
soffrendo, e a quem tanto se .deve, em tempos pmsperòs percebia elle 
20 quotas.sobre 12 por % da~arrecadação, agora que é precaria a renda 
percebe 10 por */.■  d^Ua por virtude d’aquella lei ! .
: E’ pois necessário, Exm** Sr. qúe essemal dasappareça, raormente
quando o Agente de rendas de S. Pedro de Itahapoana, que já era bem 
retribuído com 15 por “/» d a. renda arrecadada, foi por effeito da mesma' 
lei aquinhoado eom mais 5 por */„ ! Essa disposição parece ser, na hu
mildo opinião desta Inspectoría, algum equivoco accidontal por accasião 
da redacção da referida lei. . :

Quando no mez do Novembro proximo passado, traneitei pela po- 
voação dálbarra de iEabapoana, tive opnortuaidado do examinar a es- 
críptufação feita por esse Agente, que a par de outras qualidades apre
ciáveis para o desempenho do cargo que occupa, possua aipda: a não 
menos apreciável de saber ascripturar couve mentem ente os, livros que 
lhe são confiados por lei.

l í  ~ |M i '0 tle

Foi esta Agencia instaLada em 24 de Junho do anuo proximo pos- 
. sado, pelo 1.°' Escripturio deste Thpsouto Capitão João Manoel da Fan-34
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saca Silva, que indieou-ao Agente nomeadq Domingos Martius O Alho 
do Nascimento; o modo porque se, do caria haver no exercício de'seu 
emprego.

Logo que esta Inspéctórià se investia do cargo em Novembro da 
1875,. foi um dos seus primeiros cuidados a oxecução da Lei n /  24 de 
9 da Dezembro de 1871, que créou a Agencia sob aqualle titulo, o nem 
deveria espassar por majs tempo isso, conhecendo u rica posição que 
oecupa aquella Agencia no alto Itabapoana,mnd.e estão cravadasémuitas 
importantes fazendas ce café, o assucar.

A provinci^ scftVeu, depois da data daquella lei e até a mâtaila- 
cão da referida Agencia, consideráveis prejuizos não. obstante a vigi
lância do Agente da' barra de Itabapoana I Assimv pois, Exm." Sr, instei 
vívanaente com o digno antecessor de V, Ex.a Dr. Manoel José de Me-; 
,nezce Prado, para que me attendesse na execução da referida lei, con
fiando áquelle I.*' Escnpturarió a installação ;das Agencias creadas por 
aquelia/lei, cuja-eómtrissãü foi bem desempenhada.

Acrescida cifra de kübgrammAs dê café e de outros produetos qne 
.desta provineia sé destinão á do Rio de Jaueiro, passando pela sédo da 
refefida Agencia é respeitável 1 -a digna Assotnbléa Legislativa Pro
vincial, que decretou a leraeima, teve uma bba inspiração, pois que 
d’ella é origem de- profícuos benefícios á província que de tal sorte fi
cou- garantida em seus .direitos, absorvidos pela fraude, benefícios 
aquelles. que vão sendo conhecidos, muito principalmente quando são 
prómêvidos pordndividuos que reunem as qualidade? do actuál Agente,

Sob a ^data de 16 de Setembro do anuo proximo passado 
dirigi ao antecessor do V, Ex.‘ um officio dando conta exacta da com- 
missão confiada áquelle l.° Escripturarie, cuj.o resultado não me- fòra 
permittido dar por occasião de confeccionar o meu Relatório, visto como. 
não estava ella .finda;

Pelé leitura d’aquelle officio V. Ex. * ficará, inteirado da natureza 
da mesma commíssão, e do mais que esta Inspeetoria externou para af- 
tenuar alguns embaraçosque ainda perdnrão, se é que os não remove.

Aqui cumpre referir a V .E xgqae a pratica veio demonstrar evi- 
dontemeçte.a improcodencia dos despachos, e guias defenitivos dos ge- 
-líeres, principalmente café, que se dirigem ao porto -do Rio de Janeiro, 
perisso que soado a séde da Agencia de S, Pedro de Itabapoana no 
porto terminal da navegação dó'rio, e por consequência distante do 
mar côrcade 79 kilometros, era impossível ou difficilimo ao Agente 
fazer as declarações determinadas paíó Co digo do Commevcio e: Rega- 
lamento das Alfândegas, Sss,a omissão motivou o reparo d a Direcro-
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ria da Fasenda da província do Rio 'de Janeiro, que, retendo grande 
quantidade'de guias de café, procurou saber da rasão da referida 
omissãói

Está Inspeciona informou á S, Sr.* o Si*. Vice-Presidente o que 
&ra de mister, e nãò lhe consta coíisa alguma dspois do meio que pelo 
mestno Exao.* Sr. foi mandado adoptar por proposta desta Inspectoríâ 

■ cerno abaixo V. E r.‘ terá conhecimento.
Não passou desapercebido a esta; Inspeciona a probabilidade dé 

qualquer desharmonia ria m archa dos negocies a cargo da Agencia 
supramencióhádá, tí até par a quo a resalvasse, pediu a attenção do 
antecessòr dó V, Ex.* no Relatório de ÍI de -Agosto,, para que accor- 
datese com o X^residente da província do RÍ0 'de Janeiro, no meio de con
ciliar interesses recíprocos, como se pratica em províncias contigiaas,

Para acautoilar os interesses da província do Espirito-Santo sub- 
metti á Junta Adm i n is tra-t i va o q u e a Bi rec t »ri a d a F asenda -da p í o vi n_ 
eia do Rio de Janeiro exigira, bem como as informações prestadas pelo 
Agente Nascimento, afim de sèr prÒYidônciado.

Porclla foi doterminado que o Agente da S. Pedro :de Itabápõana 
remettesse ac da Barra de. Itabapoana todos os iprodUctos guiados tão 
sómente pelo rio, ficsàfade a cargo do ultimo Agente a substituição das 
guias de transito pelas que recommendão as leis vigentes,

.0 modelo das guias de transito foi apresentado a S. Ex.‘ o Sr. 
Vice-Presidente, que o approvou, e bq*n assim o meio adoptado per 
aquella Juntapara acautellar os interesses desta província e os dos dois 
Agentes.

I)e todas as occu rreneias está informada a Lresidencia da provín
cia dó Rio de Janeiro, a qual necessaríahvente determinará que os 
possuidores .das guias retidas nao soffrão prejaisq.

%$mm &t $, clsse lu ialtaâa.

Foi-também instaltada esta Agencia paio l.° Eicripturario Oqpitãa 
João Manoel da Fonseca,e -Silva, À testa delia está o Agente Francisco 
de Assis Alvares do.Souvia Jani-or, que tem as precisas qualidades para 
desempenhar tal' cargo.

No officio que esta Inspecteria dirigiu- ao antecessôr do V. Ex.* e-n- 
data d» 16 de Setembro do atino proximo passado, verá V. Ex.‘ 
quaes as idéas quo ,lhe sugerirão" pára melhor coilo.cação da referida
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Agencia,, que aítida está ao Arraia! üe & José do Calçado, lugar por 
cèrto ■ inconveniente á fiscalísação dos direitos do exportação l

Lembrei ao antecessor de V* Kx.*, o moío de serem conciliados os 
interesses daFasenda Provincial, mas nada ficou resolvido até boje I 

Sõ Tosse- pennittido pela província do Rio da. Janeiro a collocaçâo 
de uma Agencia de rendas da provi-neia do E<pirito-3anto no Arraial 
do Bom Jesus de Itabapoana, para (Lualisar as retidas desta, proviacia-r 
séria o -meio mais certeiro para o fim aimejado.

Peço venia a V. Ex.* para Lembrar a necessidade do scüicitar da 
Exrn.m Assembléa Legislativa Provincial, a resolução desse problema, 
não oiflíeil, e que trará profícuos resultados á província do Espirito- 
Santo, por isso que toda a exportação se faz. por aqueiie Arraial, que 
demora na província do Rio de Janeiro 1 I A não adoptar-so essa medida, 
continuarás as difBcuidades aa arrecadação dos impostos rPaquella par
te da pròvincia, porque, não tendo ella estradas, todos os productos são 
conduzidos pelas da visinha pròvincia, que possuo em toda á margem 
do Sul do rio Itabapoana a excelleüto estrada de rodagem que utravassa 

; aquelle Arraial, o que não se dá.nesta pròvincia actualmento e ainda 
,por muito tempo I

Essa Agencia foi creadaialtimamente pelaXei n.\23 de 30 de No- , 
vembro do annó proximo passado ■

Para súa installação tem dado esta' Inspeetoria os primeiros passos 
que seráõ aproveitados.

Algumas vantagens ha na installação dessâ Agencia, más ofierece 
difíieúldades, segundo noticias colhidas, Seria talvèz" bom, ir até aquel- 
las paragens algúm commissarlo q~ue os removesse em pouco íempo.

Jfm m p fs 4a Çmtimáa,

À exeguidade do tempo para apresentar a V. Ex.*, e dã maior 
vontade, o Relatoria dós negocios confiados a meu carg e,impossibilitou- 
me de uzar do mçthodo analy tico para tão importante assurapto que en
volve a epigraphe deste artigo.

Aguardava esta Inspectoria os trabalhos da Couta do ri a, que é a  Ssc- 
ção incumbida de apresentar mathômaticamente os movimentos havidos
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u’aqnella mataria; a títas trabalhas só tardiamente lhe forão apresentados 
ipsumidamente havendo para isso motivos justos, cabendo-lhe ap«nas: 
passal-os ás.mãos de V. Ex.‘ que os encontrará annexos,

Hôpresentão eües obalaneh definitivo do exercício de 1875— 1876, 
inclusive or- 1 / semestre de 1876, a estatística doa diversos generos de 
exportação feita■ no roferido periodo, o balanço . de i,* semestre do cor» 
reate exercício, e o resumo demonstrativo da receita da proviucia nos 
írez uitimos .e xò rcicios para os - de vidos 6 n e v

t s ía á d  taM e ifir  da Jm m m a ,

Ainda uma vez assegura esta Inspeciona, que o cstado financeiro 
da província, õ mais ilisongairo que o de muitas de suas irmãs, que lutão 
coui embaraços de diffioil desenlace !

Pezão sobre a província os encargos notados no tneu ultimo Relatorio 
os quaes desoppareceráO se por ventura a Exm.* A«serabléa;Legislativa 

: Provincial, tendo em vista essa palpitante .necessidade, fôr restringindo 
pretençõôsd’aquôlles que se appesentão com <'xigeneías, att#ndidaBmuítas 
vezes pela sua mun i fico ncia paternal, a despeito do abuso da um genc- 
rozo poder 1

Com a promulgaçse da Lei n.-* ,24 de 7 de Dezembro proximo pas
sado os 'dignos membros (1’aquella Asaambióa, representante, «uberana 
do povo Espirito-Santense/preBtárão um raíevaáte serviço.

Com a sua execução dasapparecetn alguus «ncargos do Thesouro 
Provincial, a são attendidas muitas necessidades urgentes, da provín
cia,

Seria para desejar que nSo se fizesse demorar aqnella execução, tem 
porém esta Inspectoris fundadoureceios para crêr na sua procraatina- 
ção 1

Os capitalistas desta praça, e os do resto da província, suppOndo 
que se oburabrão os borisontes financeiros da provincía, em consequên
cia da prolongada secea sucsedtda, na maior parte do an u e proximo passa
do, em toda a província, qajo resultado sérá, a carência de safra abun
dante, constituindo o elemento da fortuna particular, ó também o 
da publica ou provincial, e ainda mais pezandp sobro o Tbesouro, al
guns ónuscporeffeito de diversas disposições legijíativas, nutrem aquel- 
las capitalistas desconfianças ! ,1 Seria conveniente promover-se aquella 
empréstimo com algum Banco da praça do Rio do Janeiro,
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^Igam a» ü m a i te $ 5 « .

Além das que tive a honra da apresentar a V, Ex-.* tio deetúw cios- 
te incompleto trabalho, you tentar è asbôço de outras, que V. ExAapre- 
eiará pela fôrma por que julgar dignas,'afim d« ao poder competente 
oSereriei-as, se disso fòram mereéedôras.

1 /  Começarei pelo § 6,’ doÀrt. 22 do Regulamento do Thesouro.
Manda este § qua o Inspector tío Thssouro prqponha á Exm.* Prè- 

sidencia,pessôas para os. legares da Reoebedoria, chefes daa Agencias, 
bem como as respectivas demissões.

Assim como está concebido julgo-o imperfeito por jseo que não es
pecifica qual a Reeebedoria preferida, e sa á sua iiiterpretsçãs abrange 
os Escrivães e guardas das Recebedorias.

2.‘ Nota também esta Inspeciona que o §6'*do mesmo Artigo, in
cumba ao ínspector do Thésouro a nomeação e demissão dos- Escrivães 
das Agencias, mas nada lhe  incumbindo sobre os empregados mais 
subalternos., parece incompleto.'

3*‘ Julga também esta Inspectoria desnecessário o disposto no 
Art. 93 do mesmo Regulamento, o quanto poderá, ser incumbido ao 
Inspector do Thosouro, alliyiíuido: assim a Exm.* Presidência de cuida
dos desnecessários, e facilitando as preterições'd o* representantes que 
geralmentehão os que com aquella ‘disposição são prejudicadas, pelo 
menos com a demora.

'bJ- Por eíFcito do Art. 2.8 do referido Regulamento, o pessoal do- 
Thssouro attengiu e numero da115 empregados de diversas cathegorias, 
os quaes se esmerárâo no cumprimento de seus deveres.

E’ seih duvida algtíma esse numero sufficionta para e desempenha
dos diversos trabalhos confiadqs ao,'Tbesouro, soas entende esta Inspoc- 
tofia que haverá vantagem na.suppressâo dos lugares de urn l.° Escri- 
pturariob de dois segundos, logo .que por qualquer motivo vaguem, e 
só n’e*se caso, convindo que sejSo preenchidos por £!ollaboradôres ba
beis, mediante gratificações aecaitaveis, sempre que fôrem precisos; 
de3ponsaudo-os apenas o semoo exija. Assim ficará diminuída a- des
pesa qu» a Easenda Províiiciál acarreta co«a esta repartição, soado a 
natureza dessa economia tal, que não escapará á penetração de- V. Ex,1 
qua concorrerá, para que: seja revogado aquelle- artigo da parte aUudida, 
bem como o Art. 104.

Assim portanto sumpre-me, etn observância do § 32- do Art. 23 do' 
citado Regulamento, propôr a V. í k . ‘ que da digua' Assem béa.. Legis-
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lati va Provia ciai; snll i’cito prõ.vicionoi.as pira qúe baixem a 3 precisas 
emendas áqaollés § § r  à.vtigps-da Regulamenio,

ALOtitra conveniência.-oxígu a economia dos cofres prbvinrdaes, 
com à supprôssão dqs lugaroe de 'Escrivão das Agencias de: pouca im
portância, ab qúacs são cónliecidsis pelos digníssimos membros da Aj- 
sembiéã Legislativa Provincial, qiis por eerto raconh e ra r á õ esta nsoas- 
,sidade, o faráô o que a bem (Palia for justo,

6.*. Sob A Ítalo — CónUncioso — tive oecasiãodo pedir a atíen-çSó 
dô V. E r p a r a 1 o ReUtorítí do digno Prucurador-Fiscal íio -Thesouro, 
masmão posso voqcer o ardeiita desejo de ciéapertai-ó ainda para ser to
mado1 na devida consideração, em pregando os vuliosissimos esforços de V. 
ExA para quo a Erm.* Àssbmbíóa 'Legislativa Provincial, revogue qh 
altero :a Lei n .4 26 'de"13 de Dezembro proximo passado, q.ne axtingniu 
üs 1 ngare« cíos Ajudajites do Proourador-Fisoul,- pedido osso quo fun4a- 
tíiento com as seguintes uizO m.

Es ta va a cargo d'esses Aj üd aht es- -a cobra nça ■ d a divid a activa em 
diversas localidades, porque a- pratica mostrou posilivamunío que, os 
Admínis t r ado re s , e Ag entes d g Yen das não a po d lão e ilectua r ps l.a; 1 mui 
plausivsl c justideavei çircaustaticia de> por nt ;t:i próprio não ihh» pa
garem os devedores,

E’ inconveniente a ms^muimpossivol, aos exactõres do ira ram seus 
permanentes afazeres, ausanteudo-sa para um fim muitas vezes e, quâsi 
sempre nuprofipuo, e, demais a mais,: sem alguma vantagem para elles !' 
isso segurai» ente dá-ém resultado.a ludiffo rança áos mencionados fnno- 
«ionarios.

Tenho sérias apprehençdos nó futuro que possa: sobrevir contra uni 
ramo dè reeeita qde se promovia com mais segurança !:

7a  INo meii ultimo Relatçrio,.1 que ó parto mtregante deste, ao in
formar do estado da Age ncí ada barra da Itabàpoan a, mostro u és ta Ins- 
paotobuaa ihconveniancia de ser tolerada por mais tem pó a subsisteucia 
do imposto de 4- por 7» sobre os generos da exportação que1 por alli se' 
faz, e outro sobra mude iras

Hoje não ha razão para continuar aqnalla disposição n’s3sa parte 
da província,què vai suppartaado grandes prejuízos, se taos impostos não 
fôrem elevados e oquipárados aes que vigerão tio restoda província,

Não mjlitão bojo as razSos que aconselharão aquella decretação, 
pelo eloquente faeto da instaflação ■ das duas Agencias de rendas no al
to Labapoana, as quaos são as guardas avanoidas que com olhes ds 
Argos obaervão e ac a u talião- os interesses d.i província, não Ihes esca
pa os movimentos dosdafraudaiòres das ranias proVinciaes, esses : pi
ratas da sociedade d

A rquivo Preblico do Estado do E s p H io S a n to -  X D O D - BiS^lls^t^i^^Dis^iS^t - 1999



R ela tE io - -A iton ioJ. d e M . N o g u e isa d a G a m a -  Ass. Legislativa - 1877

— HO —
Conseguinteraente tendo desappárecido as razões que .por ventura 

pudessem influir ao animo dós iegísladôres, eu renovo a V. B i.' o pe-' 
dtdo"do auxiliar-naa no empenho de alcançar da Erm.* Ass.ambiéa -Le* 
gislatira Provincial, a revogação da lei que autliorispu aquelía medida, 
até mesmo porqoe o digno Agente da rendas dWsa localidade assegu
rou a esta Inspectoria qua não sa offer.ece .diíficuldado na execução' da 
cobrança exigida.

8.* Quando tc.atei da Agencia da 8. Pedro de Itábapoana n3O; ma
nifestei-a V,. Ex/.qu.e ella se recente da falta do'lugar de Escrivão qu,a 
carece ser creado pela YSxtn,* Assem bléu, que disso se convencerá desde 
qào.avaliar a importância dessa Agencia actuálmepte.

9 /  A Lei n.* 17 de 13 do Dezembro de 1875, no Art. 12, crsando 
uma Agencia fiscal na : Côrte pòr parte desta província, é de suoama 
vantagem, como tive ocGasiSo de dizer a V. B i.1, parque oppõe um 
sério embaraço aos defraudadôres das rendas da província, mas seria 
preciso execütal-a sem demóra.

Essa lei podería s,er mais completa se os dignos logisiadôres a cor
rigissem, marcando o competente orieçado ao Ag mte, e dando à esse 
Agente a faculdade de admittir auxiliares sempreque fôr preeíso. V* 
Ex.* ainda se servirá mostrar á digna Assambléa Provincial, essa» con
veniências,

10.* Em breves traços -mF.teaUr a exposição dovjue seha passado 
a respeito da navegâçSo do rio Itabapoaça, para aqual concorre ’ á pco- 
viueia annualmenté com a quantia de 2:000^000 de réis.

Esta Irispectoria, Exm.’ Sr., tem restríeta obrigação de zela? os in
teresses das finanças da' província pôr varias razões, é- assim que lh® 
occorre ir á presença de V1. Ex.* pedir que se digne convergir a aíten- 
çSO da Exm.* Assembléa Provincial para a modificação, senão elimina
ção, do uma dospgsa quo se faz annualmente sem o Smparaqne fói de 
creiada !

A empresa de navegação fluvial a vapôr do Itabapoana foi fun
dada, per um’e companhia, qua afinal cedeu-aa Souza Ferreira & Comp/ 
residentes na província do Rio d® daneiro.

Essa companhia çontractou conta província do Espíríto-Santo a 
navegação do rio Itabapoana por navio a yapôr, mediante o auxilio an
imal de 2DG0$QGQ, navegação essa quo só deveria estender »té ao por
to da Limeira, ponto terminal da referida navegação, porque começão 
aki as caxoeiras,

Além d’essa navegação a empresa se propôs a fazer qs reboques de 
navegação para féra e para déntro da barra çfaquelU rio. Acontece,
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pcrãm, que á 10 annos mais ou menos não « cumprido o contracto na 
parte, reiatiTa á sobrodita navegação í I Essà parte é a essencial e pri
mordial dó mesmo contracto. ■

Á pretexto da força maior e .outras razOes que npresentão, para 
quo'aeja: pa^o o subsidio, tem oscoatractantes .conseguido percebebo,

Ef do reparar, Exui," Sr., essa pereane interrupção a’um periodo tSo-' 
longo como é s de 10 anues quê isso acontece 1 por mais esforço quo 
tem empregado o digno o zeloso Procurador Fiscal des^e Thesouro, se-* 
enndadss pelos que esta Inspectoria tem uzado, não tera sido possivel 
oppôr barreira a um abuzo que V. Ex,* scra duvida procurará extirpar 
representando contravel!e á distincta Assembléa Legislativa Provincial 
«a sua próxima sessão, a qual por certo prestará attenção plena 
a V, Ex,"

Esta soberana representanta: do povo Espirito-Santenss eoj&pQa-só 
em grande parto du.ciignoa filhos desta província a eíemenUrmeute 
dc cidadãos, cujas virtudos civieas o patriotismo . não eonsentiráõ a 
pratica do abuso que se nota por 'falta da navegação do No lUbapoaúa, 
mandando que ao;menos nessa parte seja a província poupada, visto 
como seús. réditos são diminutos í

Outras ideas aventei no alludido Relatório, cora o instuito da qua 
fossem apreciadas ellas só me inspirarão o interessa de ç-aacionar, 
sendo acceitas, um futuro prospero para a província que me deu o ser.

,Conclúo por «sta fôrma, Exta.'Sr., ás consideraeSos qua tinha a 
fazer sobre, matéria ca finanças faturas. ■ :

Não á um trabalho completo, Exra." Sr,, qual o qua neste momento 
vou terminar. , ■

Sa assim ò julgo, creia V. Ex,* que razões ino sobrãs para pensar 
ora merecer da.raunificenciá de V." Ex.1 as precisas desculpas ao apre- 
ciab.o V, Ex.* pelo lado das mais puras intenções que o presidirão,

Thesouro Provincial da: província do Espirito-Santa, 20 do Feve
reiro do 1877.

O Inspector

CacUmo Ütas da Silva Junior".
m
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Com quanto bs pouso espaço dò tempo 'istorínsílio- da dst a do 
aoaso.uUimo trabalho '«pmaentado ao Esm.® Sr. es-Prôsidssis- Br', Mà- 
Uoel.José de Menezes Prado até hoje na repartição » nosso cssrgo não 
tehbão JbávidQ nlterações tapa, tju,e . mereção ócçupar um documento 
com o titulo de Relatorio, todavia e;n execução da ordem ' Circular 4 0  
V. Ex.* n.* 1 8 3 ,d s  1 2  do corrente iaes, .vamos- mencionar todos os. 
negociôs é íactOB ocporridos depois de-2 9  de Julho do: anno proxi-tno 
passado;

,< te a  fe m n n iíE

permanece este estabelecimento no mesmo pé acreditado na'.po
pulação d’e8ta eapitat,

A prova dhsto está na concurrencia das entradas de dinheiro para 
o deposito sem embargo do diminuto Juro de: 5 p o r o - q u a l  só ulti- 
mamento por proposta d’este Conselho foi elevado a 6 por "/<. por Aviso 
do Ministério da Fasenda n/®--6S- de S de Dezembro do armo passado* 
De maneira que tem sido recebida n'esta Repartição (Pesda a sua ins
tai! ação até e dia 15 do corrente mez-a somma de oitenta contos no
vecentos o noventa e trez mil e eineo réis ( 88:99,3$805, 1 da qual ape
nas tem sido retirada a -quantia de réis quatorza contos duzentos a 
cintíoeüta a sste mil réjs {14:2571000, )_

'■ Com o fim de facilitar as operações do Monte de Soccorrô remove
mos da ShU do Coatencioso do' Thesouro Provincial para o sobrado 
n .’ 15.da Rua do Primeiro de Março as repartições do estabelecimento 
que dirigimos.

Ka relação dos empregados não ha a notar-se «anão a substitui
ção dé José Pm to de OUv-eira por Manoel Tliomaz de Paiva, pola e x o -87
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líâ.raÇ.ííü so 1UciU;1 a. pelo primeiro, ô nomeação eSóc ti va do mg.ando. 
rèéòl.íiJas' em sessão do Oónstólho Fiscal de 30 de "Janeiro ultimo.

A. boa 'gcnptaríiçio de acibas &s‘ repartiçOas cohtmiía a-estar eru 
dia, !33$io:) como" os registros; o1 quo, é- devido i  perícia, ao zelo & 
SGti.viíiáda dos íuuocion aríóe.

IJIotrU áe Jfecíam r

As oparaçSss tTeste estabelecí meu to ainda não .altingem ao grau 
desajado. Quando todos com prcb eu de imm - p grande beneficio, (ju® o 
gO.yerno teve em vista fazer aos desfavorecidos da fért ua^, cré;imio es- 
tas;b'asas publicas de’'.e!»-pi'est.i'm& sobre;penhôres.co.n uma tão modíca 
tasã de'jui:o, ssm o risco doserem defraudado-s m> Valôr. dos objectos 
dados em! penhor, ou lesados pela gaimieia dos usmarios pelos obstá
culo, que oppõtim ao resgate dos- mesmos, eiltão este estabeiècimenta 
preshírá um importante serviço1 aos pobres, o será necessário maior 
fundo,.

Pòr emquauto estes empréstimos-, im portarão em oitocentos e- ses
senta e trez mil réis ( 803®0.0-0. )

Fbrão resgatados alguns objectos no valôr de ceéto-e sessenta e 
seis mil réis (166® 000. ),

Os nãa resgatados no dia 17" teráo de ser rendidos em leilão,,áa= 
conformidade do1 Regulamento annfixo ao Decreto n.® 5,594 de 18 de 
Abril de 1874.,

Também,1 por proposta do Conselho polo citado Aviso foi elevada 
a 9 por 7„ a taxa. do prêmio dos empréstimos.

Assim nxacUmeote relatados todos os negocios, que correm pela 
repartição- sob nossa direcção .concluindo só nos cumpro assegurar a» 
V. Ex.*a nessa hóa vontade1 na. cooperação .do serviço publica;

Deus Guarde a V.- Ex.a :

Sida -dae SeásffoB (ió1 Conselho Fiscal ■ da Caixa Eoonoraiòá o do 
Moute dó Soco^rro da, província do Espirito-Siafo, o m 1.6 de Fevereiro 
dó Í877. '
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ffih»? i ;  Éxm. Sr. Dr. t o üi j J o a qüi n i d e M i r an da Nogueira da

Uai»a, M; 1). Presidente d& profincis.

© Prosidente r

Jomhim jtiieph Oomes âaSMva Netto. 
Francisco Rodrigues de Barcellos Freire, ■

Secretario.

Francisco Pinto ãe Oliveira.
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